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h^Kt l l ^ S » • ! ( ^ ' » # - > ^ " « ' B w i ™ • l y i — r ^ * ' • , - - a - . ^ iiíi!- flAnd-rai). A_ iwvp .-mííií-fr dfWiTi' j j * í in fia-

mmim m w CATOMTICQ 
ik'-n d . w í u ' s q u e esHi&'aei/.n 'estas-Jin*®*'! 

h a pLibik:aio (;J ccjih'méri.i-o difM'io •ea-tólieo 
drt M a d r i d E b J>E"Í:ATU, .CTI S U ralmeTO 
l.fM.S. corre:íp'---i^ai«iií« a l d k í> d e l m o s 
(¡•iitu.'ii, u u flj-iíiíii'K; ííuwiriir, .por nutííiti"o 
'üs-i.iaííukio cc.Tisj;.)'i;ñoro d ÚCMÍO ca l jedrát i -
s'O del íní{i.ii;uto 4;L {JiUicLeiiu! Cisno-i'cs, 
D . JgTiaclo Suáre: '! Soaioiiix?. 

Ji i í pi-oiíurjido 'íir>s«u:brir en. o! a r t i o n l o ' 
df' m i iLuütiiwlLk íiC>mpa,<jet."o aiííUííia r a z r á i 
d.' }'H>o, a.lg'ún íi-'^jíü-monlít só l i do y í^on-
t ' i n Icvitti .'̂ n coi'iír;), d e l a jiibjl'ütíiótt í o r -
zosa {"ic los ca.1,c>drát,3('.os y , á .pes;ar d e i o ­
dos •míri c-.-á'üüí-AOrtj jiij h e •lofrm.do h a l l a r 
'tíiit.'fi prucbüiá ijjor i d o g u i i a ' p a r f o . 

Pr-i SI;1¡I.IJÍ'J:KLO d c 'ú <•! C í o b i c m o rpaede 
ó no pricíi'í, KÍ-fl íii cfi í ifurso d o t a s Oortef?, 
ü.fjcr£A.í;r 1M ;iubiJrWÍf\D foi-Kosa d ñ ]of< (Si-
t-!';dr¿iiwto á uii:! ci i íul üja—^^ci.tí&tióa on-
toi-a-m'-n^ri 'a'u'dcietiLai y , (fK>i' d e c i r l o a s í , 
d s j;'!;r,-> t i ' í fn i i c ó prof'(^.1-rTnJ«nt{> lof^sla-
t i v o — , f s iu';tiidal)lc fjiif̂  1o<; f-fiteclráticos 
ír>i'iT!a?i "tüií, .iX)'f.f>o«»ietóTi d o l'isT!<;}OTi.ti.rios 
VÚb!i'--!!,-.s y c/ i i io tn.!í---i ¡¡i-n t k -ncn p o r q-né 
ísi-;r ufíi'u <^:<i:ii.\uwa irijtifit.iHr'nda d'r-nt.m d(d 
v'-ü-i'io t ^ i i j i i n i o (Í!'. bis (Icrnát; i.'05'jK»ríu-io-
rsH rivilí^b y nuiíil/ürfíji ce inur . c rudas p o r e l 

Afieii i íü, a.<í crírrio «-n l o toí-.atií-f' al i n -
«rrcso <̂ n. IH, rr-.j"L\M;s., ú [«.s cn'i.oimmcs}itoíi y 
p íf•.l^n^o^, (.•,'¡l.-'.';corí;i, afLixd-!"i-iíiti'a1"iva, Ju'lñ-
l.i!'i''iü. voiiHiki-ñH, J i n h r r r s 'p.'iíiivos y , e n 
f,.i.u;ral, 4 t.^dí's i n s TPata..r<íf! y 'prciTOi^H-
ti-v';!.s lia.!i «")!iri-U{du los eatcdrát . i r-os cou 
•(• iTiaycr iij.'¿ei«.í y d«f,de l u e g o , í-zm iper-

y'.czc: r.--í'.mí".fíi>a ñ h i s •div.w'i coi-pf>racio~ 
Tiv̂ j cir; JHJBOHDM.I'ÍOÍI rl-c! iÍKhari*"), --«^ué mo­
t i v o !jri.\ li.i íiiti; i . r ivüej í io piU'd-v- j.uvooii.r,s<; 
3';(.aon;i.LíJ",i!iC-utf' 'pH-niSi nfi vf-iía,]: t í imbic j i 
aüÍR!ÍÍ3xkiS e n l o tocJiB'fcO á ÍLibil*c('i<'>ri fo r -
zos-i ;'i. 'i;!.s dornas pmí\if4Í<M)<!.s ó atirvaraA 
íiíVJ.n ci.vÜi.a cdpu) injd'tH.i*^,s <'jfBe pfíír-i'hí.'aL 
E'J.f;>l-> d-'d Ki>t;ido • 

Pftro eBto e u rií^Oi' ffiEda t ierse ^ » e w 
-tíf«i i a equidad y convemcnda d e la- jts'bi-
isLción í(w'«>sa, .pacs a u n e n e l c a s o d e q « e 
liiiMcíicrQOs e o n t m t i a d o c o n e l s i s t e m a d e 
íjEíJcnsOíí p o r qtijnciiicaiixs, ó d e q u e v-olvic-
smxioa ci é-], si«ai]í>r« s e r i a dofendiWtí l a 
eq-uiéad <\*^ l a jirciíJacÁóni fo raosa «áei c a t e -
d r á t i f » o n UcSpuaído fefcc á c i e r t a o á a d 
•por iiarf»rt.tLs d o evid<!iite fpa i idad «^on. l a s 
dcTriás ecu-vems c i v ü t s y ffnilitares í p e 
d i s f r u t a n t í i i d d o d e l Ksfetíto, y p o r a q i s i 
'priücj-rno f imdaniMrl f l l d-ft i^rterpiifttfíeióti 
;inrjdi!.-íi fiiu; d i f « : f ;6í c>adem est raiio, 
fiOílmn dehcL csse }íí-ri< clÁs-posüio. 

y c/i ktmibsiéii defcindJbLe s u coKJXmen-
tñii, fiiilc todjo, p o r e l siipTfnno i a t o r f e d e 
l a ense f i anaa . Ja « r a l , comoi es n o t o r i o , 
r e q u i e r o on «1 ífiie l i a d e dairí-a tkn g r a d o 
t a l d e v j g n r físiíso, d e ñrac i^ ía i a t e i e e t u a l 
y d e perspMíraiaf'.ia «.n el « í t u d i o pa i -a itio 
pprtriíicatTW^ tía ve1iwt.e.('-es n o c i v a s a l p i o -
g r c s o eient í f ieo y ped.«tí?ógioo, qito i io si ie-
Ji'ti dai-so, l uc ra , d e c i e r t o s ca-sos r.y.fí(pm>-
nfflcii, e n iK;re;»i!'is q u e íraii .passido l a s 
frnr.!.<'i"u.s d e e i e r t a e d n d . 

Y e x i s t a {uhíinfis en lavov -de l a r e f o r m a 
(le q u e se t r a t a o t r a co ru i ide ra f ióa m u y 
atoTidlhlx;, á tiabpjr: l a Bceef!Ídad d'e e^-ti-
i m i ' í i r y a b r i r horiwvtiteK á l a d i í?na y l<v-
bo3T.fefa. JTiventud d e nues t r a í ? F a c u l t a d e s 
d e I ' ' i losofía y J.-eti-fis y d e G ieno ia s , qr ic 
lueli-.i. ijoble y Hrd«i'o.síUH.entc p o r l a Aida, 
y q u e á vcees <ia-i)suiue s u s e n e r g í a s e u 
VA- iugr.a.ta y eiítói il hxhov d e l a cns(->rismKa 
pr ivaida, y CK m u y j u s t o faci l i t j i r á e s t a 
j u v e n l u d e l aeeoso ;il profesoí -ado ofieifd 
p o r p r o o x l i t t ú e n l e s q u e , a l fin y id eabo, 
lio aitaiiosea-bau n i u g ú n icgíti-iuo d e r e c h o . 

A l i o n i Im-ü : , ; l iay e n éslx> a l g o q u e a i d c , 
c e r c a 'oi <lo ledos se parejsea e n n a d a ;'i ¡ 
des5C'.otisider3,eií>ne.s ipíjíía, eona l a a n e i a ü i - 1 
<Jfid, á ]iK']ra,s i r r e v e r e n t e s •á& h , juv-irntaKi i 
con 'la veje?!, ú «aíinl^ieienns y egoís raos p o e o j 

\ se'síSiíBiásiS tjSJtó de él s e <iediu«en, sá ien t» al 

i 'paso la ewttwaiÍ!Br!eia.;deiesírí?«áíar niéa y luás 

los Ia¡»s fpic- naca, á -Eífvaña. cei> esp. A m í -

r ;« i , ffnc fué un ¿aapfürio <íoloiiisti sto^f» y 

••iicniJBiéa •s.'énd<3¿o jtHi los duEsini».-*. de l <»ia,-

-zón.. ibveixo eseBcial y teinuosa abadmia •áe l«s 

pnoblos ktáejkeoái^tados, es el iífiesca camón, 

Tejssa'íaá Magnífico p o r dai»Je s e ascaBau las . 

s l iaas <á. l a v i d a . . , ¿ P o r «pié joo rebusieeía-

aié^ y n i á s eon n n ' d e n s o niteneajiatoio <ie ideas 

y eoii HBa labor dtó afftoroso ct^a, esos car i-

Sos <itt« peusSasiaa en 1» naíÓH bispíaie-iHise-

r icana? 

Y BO es íáíTteMSBle en l a pTopaganda del 

tiBTsmo, 4 ¿ «it l a música tedagadera é e ios 

disc'iiisoE, n i e n el fagax esplfiad)>r dc las 

fiestas atadésBÍeas donde se «JOS aa tega que 

jMsidc e l i a e £ o j^ácücp. p a i a k^^rar lo qne 

nos pr^^oaemos . E s í í ^ y t m á s s e m , más 

Iionda, BSgor ordenada. 5= fin q a e s e j)ersi-

goe. La AcaáeiMÍA dc l a Lengua y la Aea-

des-ttia, dte fej. H i s to r i a son las üaanadas á ica,-

líjstr en psafe y á «r ientar p o r eompleto 

esos íj-abajos dc fusión, espiñtuaL, en t re la 

madre E s p a a a y sos enaauieipadas h i jas de 

América, uo idas p o r n o s i r c a d o pa t r imomo 

hist-órico coffiítíu y p e r esaatos idealEB, ¡«jne 

no BHiereaí 

« C R B O VARGAS 

ÜCLMACIMES 
DEL MINISTRO DB LA 6 0 M M 

-.*Ter a l m o d i o <}!a -celeibró el an in is t ro d e 
I« Gue r r a w i a de ten ida .ron fereneia ooíi los 
per iodis tas , é l o s iqiie ofreció recifeir u n a 
vez por seanana^ ya qt ie l a s vacaiciones par -
líim'&ntarias le de jan aigí in titssi^ l ibre. 

Maniífestó •que oístá, ulíjmaaado Ia« bases 

yor Ceaiitraii, d, BOT m e j o r decü", d e u n G » . 
•Wnete m ü i t a r , e iscargado dje aux i l i a r á ios 
•mijiisiixva d » l a í iuerr í i «ua. ]a dií4cili t a r e a 
ite ípresíSBtar p l anes oíHtdw.centes á. l a bue ­
n a ^pganilSiStiCJóB. d e i Byéitóto, y tradai-aasloe 
e a fornui <le proiyeietos d e .ley. 

iKi initeisÍTo de la G-iierr{i- di jo iani'hjéti 
«¡¡we babía i i sido- ya. a p r o b a d a s y l í r m a d a s 
la.f3 proíimefíta-i; de BecNoimpensas á dos jefes 
.y «í íe ia les JKH" fservicios líiJestsudoís en Ma-
T4"5eeiai8 diEcante e l pr i saer ¿-.uatriniestre 
(fe 1914. 

ieíimúmi d « es tas i^ropiie^t-as, l ian s ido 
igualimen; e li-.mmda.s las eor respondien tes á 
íieri'dos, 3>or e n t e n d e r ciue és tos t i enen láo-
tiYO suíi'iiesite j iara se r recomp^iBadoB- | 

líamieiitó e í ministTO q n e quedase sin | 
•m&FfAxauMsí e n l&s Cor t e s d tprojecto r e s - ; 
]iedio á pens iones á las fami-Uas de loe fa-
iBe!c*dt)!» en caiaspana, ó •ixw h e r i d a s reci-
l>idas, e l b ien <ooTífia!ba, e n <s-tts l as Cor tee l o 
aprrotiaTán u n a v e s q u e r e a n u d e n s a s se -
tóoses. 

Raspec to á l a rep.a>ti"i9tei6n de a l c o n a s 
de l a s trop-as q u e gnanaecen n t ies t ras po-
sesáoneo d e Aiírica, m a n i f e i t ó e l m to i s t ro 
q u e oibedeaía á indicaciones "Iieeiías por el 
g e n e r a ! ü lar ina , quien l iabía díeSio q u e po­
días , se r r e p a t r i a d o s los d o s escuadTones de 
A l b u e i ^ (T VñlairrobJedo, por n o s e r nece ­
s a r i a s ya, aiqiiellas Énei-aas e n Mar ruecos , 

Añs/dió q u e no s e luvbia ordsenado la r e -
patri-acáón d e niíS® trcipa'S, p o r no reíster a l 
g e n e r a l Mar ina n i u n so'to e lea ien to de los 
que cons idere ne^^esarioa. 

íLo ftue sí s e b a fbecSio—idajo—, laa vis ta 
d e Ja t r a n c a s i tuaeión opíánii'istft por <pie 
a t r av i e sa nunastra zona de M'íWTueK3os_ es 
de j a r s in efecto la o r d e n d e preparafcWñ d e 
m a r d i a , d a d a h a c e dos añoa á los regi -
mx-ienitos de S lc lüa , Burgce , Isabel Ja Car-
tfljica y C a n t a b r i a , con lo oaa l , adeimiás. Be 
ei»ise@ail?á r e b a j a r tes C Í Í Í B S del 'presirpneE. 
t o d s G u e r r a . 

Isídíció t a m b i é a q^re el ®enerai ÍSemándee 
SSlwestre^ con t ra lo e a s n r r a d o pütdicaanente , 
e o a t i n n a r á en ssu a c t u a l emíiíleo y des t ino , 
d o u d e taintos servicloa t i ene p res tados y 
p r e s t a á. íla P ^ r i a . 

E l m i n i s t r o de l a G-nenra tepináiíS e a 
<3isp3a con los .peri:odistas, froanifestando 
q u e Kan i g n o r a b a l a fecha en qne h a b r á (de 
céleSírarse la. j n r a d e l a b a n d e r a por los 
r s s l u t a s d* Ja guaruieión. d e Madr id ; pero 
q u e 'dent ro dc a í s u n o s días s e r á l i jada ofi-
c i aünen te . 

E^ LA eUERUA EUROPEA. 

BRYAND PROTE 

OTROS 18.000 RUSOS PRISIONERO 

LOS REYES EN SEVILLA LA MUTUALIDAD ESCOLAR 

INAUGURACIÓN 
DE LA BARRIADA OBRERA 

En Bélgica k^n comacgm^ (tigunos prn • • 

gresos dos divmonex dal Ejército belga. 

El parte fKancés ÍPO da mm netici<is. 

— o — 

La úseundra inglesa ha éontiHtrdcad-o 

el balneario da TTesíéí ide. 

— o — i 

Los •mu-'driacos rf,6h4¡-zmo% á los Í-Â O-S 

en los Cárpatos y les hwienm 352 pñsio-
ü<ri'os. 

Al Norte de h'aéicmia, aipñsion-won á 

otrQS:^280 moscovüa^. 

Mt^la Pc^oma rusa, y en. hi G^Utzia han 

fracasado los •prepósitos «íe los rusos, qwe 

*«ícaíaé<2*i, recuperar algmt^'S puv'os dé 

cfpojfo qtie Jiñhimí perdddo. 

El gertí^ivcL Freneh ka pahlicad^ dos 

partes refiriend» los progresos ai&meados 

por los ingleses df>sde el dm 1 0 . 

En el Mtitna dicñ que han reduisad^e 

varü}s aiaqttes de los tffiítffnes, ocmio-nán^ 

á(^s grandes péi-didas. 

El comtmñoado td^mán da cMctúa de 

los éxitos logrados por los germanws sobre 

los rusos, á los qiíe hun oogido más do 

18.000 prisioneros y muclio me^ei'ial de 

guerra. 

ISaíi íVaeriKíido eoiísiíi.aiíiíK-'aré. '>.. ,. 
í:^obrc t o d o oi f r e n t e d e e o ü i b a í e , y a 

p e s a r d c fuene_s neTa-d-üi, l a Inc lm h a eoin_ 
ti.i-iuado e n va-rio,s s('Ctor?s d e ios Oáiipa-: 
tos , 

Al p:7se,5ÍüJiarse d e a u a aHi i ra , los a a s - ' 
t r i aeos h a u r i 'ol ia . í ido í los nisoR. q n c coa-! 
t a b s n eon v a r i a s eorripañíaf:. '•• 

E s t o s últ imo.s hai í de,niS!0 e n uiat ios de.' 
los aiisd.ria.i'O.s á dci; oíifiale.-í y 3v>0 .sfí?da-' 
d e s pri^íionerOiS. 

IJOS r u i o a Ivsn d^dí) "\''arií»i atttqiK's noc- . 
luruOK, «ii ' iido J-eeha.'íHd^jS w! ) sens ib les ba-^ 
jdP. p o r s u pa.r le . 

A l p e r s e g u i r ni <vií;inií;-p a l .Norte d c 
N a d w o r a a , los a u a i r i o e o s hai i cogkioi i ; 
lo« r i E o s nnevaineut í^ -B'-i p r i i s o u e r o s . * 

P o r lo dfiínás, r e ina l rñn ' ' j u i l jdad , t,ím-
to en eívíe fre.rttp eo ino eii 1H Bukoviinia. 

. DEROGACIÓN 
DE UN CONVENIO 

t H. Í : u ; 0 

SsrmjiA 1 2 . 
H a l l e g a d o e n é l e x p r e s o e i m i o i s t r o 

ae.ac;;-'mK-eh*':' Ido G r a c i a y J u s t i c i a af lompañaido ée sas 
hiAo.'\: p e d i d o fKni Tei teradr*! (-.Por v e n t u r a d e j a n d e ^^JHT t o d a tíiase \ hijos. 

^ i' 
fOd. 
í 

í-miádei-suíiomi-^ ríWiiailes los bTíiTíís y i..-,-.i-.u»i.,.j ;aOlií;i!;'jd fíiie fi(í noK e í ip- i d<, 
a íada,s l;ji> vfs.o.í.aJ!tt« d o q).io d ; i í f r u í a n i p í indocrorosos jefe.s lüvütaj^és, los intíííré 

(,<; -proír-oioii«.l<sí <!e Utó d e m á s eaxrexajs | m m o s ma^fisiiTíidas y l o s rosiHitaibilísimos 
^ 1 i > 4 a J o y, en. Crunbio, otei.ii¡ítr-ní>íi ou j m a e s t r o s jtov el b e e h o d e s e r juailsMioB á 
r.'.cli.-i'jr J7ij!istiíj<7í?da7>'icnle a q u e l l o qm?.¡su d e b i d o t i e i i i p o í 
iK) rnv; p a r e c e ;ya t a n v-<fn¡,aic.!f^ á. p e s a r i ¿ A q m e a so l e b a p o d i d o o<!Hrrir JBaarss 
íie [le.ilvvrK-e cstji>l-eeido leíralirvente •en t o - seuferiB^Titc eosa? jís ' i q u i é n h a . p r e t e n d i d o 

d;?í'« i-as p r o f e s i o n e s ó c a r r e r a s q u e ¡mís l u n í 
p.-;rv'Jdo d e loodc io p a r a solií:il:;i.r las legí-
titfi'is ixivi:idic'a.eLP.ries5 y a obet i ídaSs 

cpio l a CTivíeñanai d e j o d e s e r , conio d i c e 
m u y b ien cA 9>v. íiSuáre-í Homoíiite, mexi-la 
í.rrt.ÍTOa d e edu-ííaeióo y c u i t a r a , y q u e l a 

q u e I-^.Í;ÚII a> L a d.e . iabiia.r j"orzo- \ j u v e n t u d tóeobir d e j e d e m i r a r con p r o -
tiüs iprofeioiTS ari-e,-;;nftrj,.e, on. llegíjiodo á <=icrta e d a d , á u n 

cui-enel ó á u n f/oueríí!, á u n líPWjfistnMto, 
é un. maesf.ro, á u n i u n e u i e r o , á. 'un d e i e -

r! p a d o d c üíf.eiiBnda, e te . , y .-tiosotros no,-í 
b m n o s d e e5ii.jie.i1a.r, t>in v.izón a l í rmia , e n 
t e n e r el pri-vilettio d o 1;Í. i n í a a i g i b i l i d a d ? 

i N o •h-.'í.bi'á f'.Qgiiramente muchofj d c 'Cstcs 
•reí;rpe!íibiJíi;in.cs firoí-iou-airios e n t e s a b ^ J i -
vlos q a c á l a e d a d en q u e .por m i n i s t e r i o 
d e UTi.-i, l e y iiT.?Yora.bb;, .pero g\!ncra.l, se 
•Ñ'i-T) foríTOí.'itíentí' j ubi l ados , í-tsndrían el 
Kiiíleieíde vipror i í s i eo ó intel-oehial. piara 
p o d e r •eontJTriínj' dwíeiiT^xíña.ndo f-vnsi! ea r -

iros 
J 

ta-n cnmpi ida , y síi.T..isía«onaTO<'.r!íi-,e, 

Cirada veuoraeT.on 
criímob;'; 

Bl e..i,tedrá.ti(:o q u e á eTlii s e b a y a l ieebo 
aere,edor, n o peivier i i , se í^ t i ranwnte . n a d a 

E s t o s tnaaipeliaron e n el t r e n d c H t i e l v a 
p a r a MTigtK'.r. 

hm l a estacifSn r ee ib ió a l S r . B o r d o s 
t o d o - d o loa i en to oficial . 

IX í spués d e ios s a l u d o s obligajdos, el in i -
n i s t r o marcshó era a u t o m ó v i l a l d o m i e i ü o 
d e l d i p u t a d o S r . SáneheK Dal>p, d o n d e se 
hcispeda. 

£L BARRIO OBRERO 
Í^EVILUV 1 2 . 

A peirsar d c b a b o r a m a a e e i d o el d í a m a y 
d e s a p a c i b l e , u n g e n t í o e n o r m e i n v a d i ó 
desde Kus p r i a n e r a s h o r a s los a l r e d e d o r e s 
de l A J c á ü a r y l a s ea l l e s q i ic h a b í a d e reco­

ló TYícnos, ftcim.o l o s vcnerabli^íi e a t s -
drátieo;? síi>tuíigon-ari<S5 y a u n oc toge tmr ios 
íiLi-e f igurají c a nú-ostro o s t a l ü í ó n , mTiebon 
tic ]o^ c u a l e s tjixbe J i l o s icon (inánta^s d j ñ - i 
e.;iii.a-kí5 t i e n e n q u e l a e b a r p a r a Cii tnpli t ' j 

¡6~i! a r d u o eor . te t ido- P u e s t4iton<c.cd, ¿m-ri 
'•ia-rn carír, S r . (áiiárez íáomo-iite? j F e r 
.qi ié e s t a div;;r.3Ídaíl d e eriLeriiiá y éü m e -
«íidí 'í;! 

l'üL" o b ' a pa.r t€ , í»i na t i e n e c u e a s n i a 
qLxe la. jjinveTifa m-.'!yc.fííi d e IOK e j i t ed rá t i -
<;t>s juLíladA?; (fra-'íi t o d o s elíoü) ügixraoi e n 
},ít3 tres •r)rÍTn-ji'a;-. &;2f/-;,'Oi.'ías •;5el i-ívSíilíií'ón, 
;• (>.-., j )ür V,'Litara., t a n fírande, (.:<>xuo pud. ic i 'a 
íügcJen cfee-i' el per. tnieio. q u e s e k s ÍTTO-
ir.;i j ub i l ándo los ' ? ; ÍE .S at'ast) f^an ipreca" ' ia! 
y íí!ÍKSK-L l a ísituae.ióp á q u e ae l i a n d c v e r 
reducido. ' ; e s tos re.speta.bTlískno.^ v e t e r a n o s 
idft l a easefifiraza p;!,ra q u e el tír. Soi i rc i í í 
í- iraianíe ücfruc b8,<í't3 e l e x t r c n i o d c l l a m a r 

•íi la j ubüas i ión fo rzosa "vergonzoso coro-
Ijsrici é-ñ l a etíe^ila d e s u e l d o s r c c i e n t e r n c n i e 

<!e eso. P>air'[.e saln-t' q n e 

e n l a (^piíiión y aJectf» d c s u s a l n m n o s p o r j ̂ ,^^ ^^ c c r a t i v a r e g i a b a s t a l a H u e r t a d e l 
el l ioebo d e q u e ?c l e j u b i l e d c u m p l i r ; pj^^jjg^ ^^^^ ^ 1^^1,3 ^a b a r r i í a d a o b r e r a . 
l a e d a d reíi;lai^neid,a.ri?i, asi í í e e m o s hiaya 
ei m e n o r f u n d a m e n t a p a r í i .Qdnjyuna d e 
!ns fonsidiM'ai'ionen p e s i m i s t a s qu<5 « t e 
íifiunto bfl ¥?u,síerido á n u f ^ ^ r o dc<5to e o m p a -
í iero . 

Y «on (i«fco bafctmios aquí pu-nte) wara, 
n,') tmVl(̂ tri:r mas á Ruestn»! UÍ.1!<3VO1OH !<;<;-

TlN c«f'i7;j>ií.4Tro<» mi iNSTmn-o. 1 ^ p^^OTista de sillones. 
—— • ' " ! A Jn. iiíquierda de e'sta tribuua había 

ESPAÑOLES ASESINADOS!"!^ «̂ '̂ -'-̂  *>°<í<̂  ^'^'^^'^^ '̂ « "̂ '̂í'"-̂  «J <--'̂ d̂«'-
„ • nal - Arzobispo paj-a bendecir los etli-

I ñcios. 
j A litó ofl<») cu punto salieron del Al«i-
I 7&V latí auiomóvilos que coudueíaii á las 
i llcE-.letí ̂ jTSOnas, 

Poda ésta, estaí>a adornada con j^allarde-
tee, Ivanderas y arcos. 

Frente á los edificios que haibiam de «ser 
iiiaupTiivados, una eompañía del regimien­
to lufantei'ííi, de Soria, con bandera y mú­
sica, fonnó .f>iira bacer l<is honowíK. 

lín l u ^ r •oreferrnt'í f?e alzíiibti. !«. tri-
burtua, rcíjia, adornada eon vaáiosos ta;pice:s 

•ñasii hasta Uí^ar el momento pr«síai.ts, 
que era ni de ia entrega de la ¡barriada al 
Real Pa,tr<H)Ato. 

E^ alcalde de Sevilla, en otro discnrso, 
dio las gsaeias á SS. MM". por haber acu­
dido á cooperar en obra de tan gran, eoji-
sideraxíión social y moral, m-ayor aún en 
SeAdlla por las a<--tna]cís cireunstaneias da 
carestía de vi\dondas. 

Terminó suanifíistíiudo que boy eosmáen-
za á funfiioii:ir en Sedllíi, la Mutualidad 
escolar, .Y«i,ra la cual había hedlio el Ayun­
tamiento el primer donativo. 

El seufldor Sr. Junóy baiMó después, 
hacieado .constar que los beelioü por sí so­
los &naltt;c,eii el augue^to nombre del Rey, 
á quien él no podía dedicar elogios, aun­
que no fuera por falta de de-seos. 

Dio -gracias por el honor q>iie sriponía 
haber sido invitado. 

Cataluña,-—dijo—f^aluda hoy al Rejr, que 
aquí, donde ta.n;tos deatniyen, pono los 
ideales de su espíritu de eonser\'ar y cons­
truir. 

.El Sr. Pulido se adhirió á la-S anterio­
res níanifcBtaciones, 

>ln noTiibit; del Gobierno el núriisti'o fte 
ííracia y Justicia recosnó todas lais mani-

Los moscovit^is eomumcati, que eonfi-
Trnaa» los cemb<iies &on> gran violencia- en 
varios puntos <íg .9» frente. 

Gerpa de Gerlits amqmlarím á los aats-
1)ria<yos, que intentaron aianarLes. 

LA PROTESTATE %mkm 

S E R V M T O ^ R A S i q m f i G m i l C O 

NoTTOEiCH 12 (23 ,30 ) . 
Desde "Wááiington c^omniuean que 

Mr. Byand lia iprotestado del bloqu«o de­
clarado por Inglateri-a contra Alemania. 

Dijo que mientras no se efectúe un 
bloqueo según el derecho de gentes, los 
Bst«idos unidos continuarán su comercio 
marítimo con Aleanania.. 

ÑOíiES A A.\A>>'r.\lVr,V, \m,- &0 
T?.JKK.<.TrO 

Ayer re.cibimns^ un íe-'r-graraa dc Pa­
rís, que di-;'e aísí: 

"'En vista dr. que n-um-frosos hijos de' 
españole-'^ rf'.r>d-''>ií's <^n FranoLd kaánn-
vahr los di/nchos qi<<> GOtifiere el] 

kijiiü de Csptmo-^ 
f'jrn-.ito frt-wps' 

SIJímo;iO^^Tli. .W?CrS AFjCO 

• WASiíimía'eK .12. 
í i l imnitíta-o de íik^íüciois Ertrarijer(j:<, 

jVí.r. B r v a a , ha recibido u n a eoiMinicaciór. 
•dol S-r. RiaSo, uijuistro de li'^spuña eu ?vS6ji-
eo, nof.tlkándote (pío las Uifbas rovoiüCif-oaa-
ri;i.s han rscainado á. euatro subditos egpañ.;-
lO i í , 

íViinj'Ap. 

.+'>d'.)í3 el-lits bfi/brían d c pe tc ib i i ' , de;-)pué¡í íh 
•'jubiia.-;!£if:, s u e l d o s q u e s e r í a n , re^íKíe.ríva-
maiiU', úa 0.200, 8.4Ü0 ó T.'óüO pesülaü , 
seiyún ;3ert£!r?o£-:ie.í;er! á i a p i i m e r a , tsegun-

• d a ó í£,-rccra. c a t e g o r í a dc i <^itiUiíón, e.-; 
áf.eii:; arie, a u n d e s p u é s de j tü/ i lad 'os , con-

'.iniK-ci-^.'s.n .dÍHÍrutando í iueldos n o l o r i a -
jTH'iiíB w j p c H o r e s P I máx iano d e G.."'){K) .pe-
hX'tí'ji,. <rne e r a e! vlcol s-u-iyrcnw á q u e po-
<ÍIiERií!S aKpi'i'iiír antc í ! c o n «1 ¡siyieiBa. d e as -

iSSBTffisis p o r Quinqucxdofí, ¡c^ rmvxj rU-'i'-s se 
.-'ihiUMÍiifo, estüt'lccidos. 

Ahixnx, s i e a va?! d e f^edir b i csa-aiíi | ;Ta-
ñsañ kaC^ísEsmof? s o ü e H a d o y db-tcnido, n o 
vai£>fiM- íiúj-itKíX) d e n"JÍ;h¡ueaiio?>, I-ÍHOO "in-
d k ü el £->. Su'ásíez Süínoi í te , ,]>orqutí e s t o , 
•para 3a ^sr-iyit.-? pa^ru; ue ]iit> ind:ivid;i<ií?. 
ir-xilL'ii-hi ..iSfii n i t j jora i'y>;i¡i,p:l';tariu-:.i;.rc va-

LO OüE NO MUERE! 

Líi C.ámarii dc J'^eteííado.s puertomtjiioü-j. 

celebra hace tiíaa uiía sesuSn riolouae. .\fó.-

diila de un dí'baío ineüionsble t:>ié esta p.riípij--

TAI e l p r i m r r o i b a n Jos lí/eyes. 
E n los d o s Bigui0nt«s k » infímtfeá D o n 

All 'ousíi y D o ü a Bea t r iz , cou l a PriniG(«-i 
S a l m y el InfiSaite D o n Gariosí c o n el 
P r í n c i p e R a n i e r o . 

D o n AifcíDso y lo« lnfa.ntxí!4 l l e v a b a n 
t r í í j e s d e l e v i t a , y D o ñ a Y i c t q r i a t r a j e y 
s o m b r e r o n e g r o s , con magn í f i co a b r i g o d e 
pi&leü. 

i b a n feson I s s pei«onajá Eria les l a d u i j u e s a 
d e H a n C a r l o s , e l d u q i i e d e f^íinto M a u r o , 

ALREDESSR DSL TREN?INO 

¿PROPOSICIONES BE ñlEMMíil? 

ITAll/J.V y íyV-a ASTKÍVOfi AUIADO» 

R O M A 32 . 

E l p e r í ó d i c o Siampa a f i rma e n fn.! nú -

d ió l a s g r a c i a s á c u a n t o s hab íam a j w r t a d o 
e u coneui ' so . s e c u n d a n d o l a in i<áat i \ ' a c o n s -
t i tu í í iani í l de l M o n a r c a , q u e tion ê l ap<qfo 
de su ífnteblo c o n s i g u e demoütivar l o íxine-
ticiOí>o d e l a l ey d e Geihais ba ra t a í j . 

H i z o s a b e r q u e e l G-obiemo h a b l a dec i -
tü<lo a.poya.i' í a I n s t i t u c i ó n «escolar, a n e j a 
á l o s n u e v o s edií iei t is . 

E n t r e inwíSímles v í t o r e s ¿ los E e y e s , 
és tos desficndicroíit d e l a t r i . hnna p a í a r e ­
c o r r e r l a s ed i f icac iones , deíí}>u¿5 d c con­
v e l a s brt ívem-ünte c o n l a s peJ -sona l idades 
q u e ¡allí -se cníy.>ntiiailjan, de t i sn i éndose m á s 
t i e m p o D o n Alfoní .o e n s u eon\eríSación 
cou e l gtsíiníroiiO d ó n a m e tír, I^ustor . 

Visi t / íso pr i i i r ie ra juente l a e s c u e l a y d e s ­
p u é s u n o d e los ed iüc ioa d e v i v i e n d a s , 

fesi^xcicn-es «jue s e lia-bían Jwsho .por l o s i m e r o d e h o y q u e el csmba j a d o r a l e m á n 
d iv ersos oradores. ¡ yon Bnlow, en ia visitíi, que hizo a ver ofi -

Kn t a l m p r e s e n t a e i ó n , y e n te d e l R e y , c i a l m e n t e a l p r e s i d e n t e deJ Conse jo i t a ­
l i a n o , a l io rdó d e u n m o d o oficial l a cues­
t i ó n d e li^ negoíia¡i-iones «•«n V i e n a , p o r 
m e d i a c i ó n d o l («tii»ai>et<} d c B e r l í n , a c e r c a 

i d e l a s corKíesiones q u e A u s t r i a e s t á d i s -
pttefrta á h a c e r á I t a l i a . 

P/1 { ^ b i e r a o i ta l iano—Jtermina- d i c i e n d o 
el m e n c i o n a d o pe r iód ico—too ha, t r a t a d o 

\ e n m o d o a l g u n o con Yiertfi, h a b i e n d o p a r 
t i d o l a in ic ia t ív ia d e Alcfina.nia, q u e se com­
p r o m e t e á s e g u i r b is uegoe iac jones h a s t a 
liega.r á u n ac^ierdo. 

S i n «nnbargo. á pe^i-r d e l a a.scveración 
d e l a StcT'ipa-, i n f o r m e s d e o r i g e n fidedig­
n o p e r m i t í a a f i r m a r q u e l i a s t a el d í a d¿ 
a y e r n o h a h e c h o n i n g u n a pro^njisición 
c o n c r e t a el e n r b a j a d o r v o n Büloi f . 

üonvcniif framr,o-t?pü-vM!- de 7 4e Febre­

ro di J8íj:-!. partí, no servir ni el }¡.}érí%t& 

fnmi'/í;. vovio ci'a- gii íhrrrlfo, el íiohier-\ 

•no de la iicpiihUri;. duri-ara- qus dicho. 

Convenio qu<.da en syupí-n.^n ha-sfis nuevo': 

aviso. 

E}t, rirtwJ d<i f'll(\ l< 

les seráv- al'>,<if(!do<; en -; 

y enviadog á- la, linfa r/V !''".go.'' 

E s t e proccíliTiiicnlo, ge ine lo de l a p l i ­
cado eu A r g e l i a p a r a 1i;;err r^ervir o a feta 

I fiL'is f r a n c e s a s á nuesti 'Oá ;í$Tenes ps t í r io-
! tíig, q u e s e g ú n ios A'ig'-Titeí; T r a t a d o » es-
í l á n l i b r e s d e ello, n o arubi, m u y on cffinso-
' na ,ncia cou el re.sjieío á l a s p r i n c i p i o s d<4 

D e r e c h o ia l i - r f ia t iü i ia i . b u i e n u t a d o é, d ia ­
rio p o r Ion a l i ados . 

ST)])!',^ Cite a.sunlo j)rí'r;i¡ut.an)0!í e s t a 
m a d r u g a d a a i s u b s e c r e t a r i o de (Jobü^rna-
citm, ( juieu u o s eonl , .s tó L> s i -^u ien te : 

Tro o n i i e u d o q u e esa '•ü'^'íiión ilebe r e -
ferjJ^e ñ es*partoii'K «a i - iona l i zados e n 
F r a u c i a , y que., y.ov l(i tm i ro , perdiem.Tl 
ya. el <ía.rácter <le búiwiiío'í. d e E s p a ñ a . 

J.o mis'oao a q u í qi ie en m u c h a s o t r a s ssu 
e i o n e s . - a c o n t e c e q u e p o r cf-íquivar el sser» 
vieio <le l a s a n u a s , g r a n n ú i í i e r o d e i n d i ­
v i d u o s c;¡5nbiaa dc u a e i o t u ü i d a d co.n£ar-

1 m e á. la>í cGii,vsMJÍcuciris del m!>mento. R e ­
c u e r d o q u e s i e n d o y o d i r e c t o r d e A d n r i -
n i t « r a c i ó n loca l .(íste .iuogo d e nac iouaá i -
/ .ación d a b a l u g a r á n a i r i e n t ^ i s y re i t -e ra -
d a s r ec l smac io t i e s . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L . 

P^ESiOI^EROS 

n: 

i)!Í(«nbros d c l a l íe fd f a m i l i a d C a r d e n a l 
A l n t a r a z . el c j i p i t á n gener.íií. S r . Oroxco , 

.^cutn: tt¡ifiseeiKlí;nUi.]íí:iffia: b-ii}/-4ii>u4r em, la los vocales, «leí R e a l P a t r o n a t o S r e s . Cat l íd , 

eitseñovim el cojíteümw pryr la lenfjw wfy/o-j »>a.i'qués d c Y a n d u r i , A m e n t t í y L a f o n t , 

04 periódiwtó |>!ierk)rriqueños .sa, Y 
üuj-vKc, enemiíro del 

CHCntiH! 

habla (k Ta.'^siilla y iki a^jiieilos iiroin.piíbles 

loxo'i ij.-tpiriUiale.-; tino á t ravés iki dolorüsas 

dcsJíari'adíiras si,'-;'iieíi uniendo á ICs^jiula cou 

fe-ufí liijüs do ^\jiitJritíñ, IcA-aiitf'iíc un. i las í re pa-

pi-esididys p o r el ma.r<[ués d e l a Yeg;;i Tn 
c iá in ; e l SL'. Pa .s tor , d o n a n t a d e l a s c i e n 
m i l ipestífiis i ) a r a üa conslTUCción d c l a 
b a r r i a d a ; íd d o c t o r P u l i d o , e n repre ;^enta-
ciétn d e l . I n s t i t u to d e Reforma*; Soeialpfs; 
los rcpcT'iM.'Utantfis d»?l B\)monto d o l a P r o ­
p i e d a d fSveh'. J u n o y , mar<í|uéjí d e l i a r a s . 
C a u h p n i b y y Aiguavive.s- , hi J u n t a d c Ba-

Kspaíiii. el lieni'.ííHo Icsoro dc su .idioma. 

rt',.á£ck'o !-oií.juro ue !•?,(; cr;;í;I y «ípirifciiaJ dcL-

¡•ojo Í,;:JÍ; ÍIJWÍ.'IU-Í, ¡uia i-üihuj duinili:vi!>ry. •>, 

•IK é i,'.íy!-!il, íil;u5> •asts-nsfjs d e mil pese t : tó extra^ijerisa, la Cúmpra iti^^íla si-niió ol e=fi?. 

jisK- <»^iisnq.íitaiiü e n l iurar d e 500 , y s i a l Icrfiío dc los €ntn£i¡ismtis arroliad&rctí, y es 
p r o p i o •üívm.p'O S-; «LO.i'icra 1.-imbiún eon-
píf;SMÍd.o er: '.'•', idiK:if?a> l a nmcjora d e q u e 

. hoy 5>?, c tkrKí l i i , j - a t o n e e s n o estaTO.os l e jo^ 
d e d í t r l a r'd"{,n tú S r . H u á r e z e n lo q u e 
d ice á »íste •p?ta>áísii;o, p u e s es i n d ' u á a H e 
q u e p a r a todí is l'''s i a i i v i d u o s d e l C u c p p o 
tr."irí,'!. T-ais, g r a t o iaseender i x i r m é r i t o s y 
eKirvícits prrs¡.¿££!, q-j.^ xj© ,por dísigríicáas 
i-jeriss, a-.:;ewíi» ésta?., ipor o t r a p a r t e , s e a n 
t a n if-. •,íitAÍ)!-as y -tan indíspcn-dteiistes d e 
(íg, volajii.Tií'i ús -B-jUiie ÍÍOÍOB. Í-TI, niU'íiííLs. 

iiíicio, el presidente de la C-áiniara, Sr . De Die­

go, .^^t^ertrizadí) p o r la, oiii(»ción,,bi-i'.o u n disi-nr-j i i i dad . lo.=5 oíU'iíiíes d c bi. ( ' m i p e r a t i v a Tili-

so cAiidr», \irilmen(,e ¡Mitrk'Hico, p a r a de i ende r ! l í l a r y !>•. -losé Gai 'c ía .Plaxa, vi'cejn'esi-

nw ;jl.rsa y ^irfa la&íHíukir he>retu:ia de ia tmKb>« ' f̂ -̂'̂ '̂ e d<; l a S o c i e d a d fo rmada , ,por los pe-
^\ ' »i<i<Iista.s d e í í a d r i d p a r a foiimiar l a Colo-

i!.ia d e l a Prensa . , y el ak-Aldc dc Sevi l la , 
q u e o b s e q u i ó á l a R e i n a y á l a Inif.a')ita 
<>A-,n p r ec iosos r a m o s d e f lores, d e los cpie 
p - . nd í au ctnta.s c o n lo s co lores nacio.O!a,!es. 

j^; i p r í ' s e n c i a d<.- l e s Rey ra f u é s a l u d a d a 
con c r a n d e s ¡«.ebnuiM-ionets. 

E l R e y , d e s p u é s d e n.^vislar \vn ñier7.3, 
Sx- d i r i g i ó cou 57US ajcompaijñ.uteí! á o c u p a r 
s u s i t io .!••;! l a t r ibuna- . 

De-spué-, de s e r •Ixiudtí.idos l o s edificios 
pur el (..'a'L'deual A l n n i r a z , p r e v i a l a v e n i a 
d e S, : \ l . , e l m a r q u é s d e í a V e g a I n e l á n 
p r o i u i u f i ó u n d i s c u r í o e x p o n i e n d o l a la-

L'auücza, j ¡jQĵ . iv>a]izada p o r él p a r a r e s p o n d e r á l a 

eutol-ié ese gri io dc corazón adentro, filie e.-̂  

sini.irr(i -v' del akna nativa. J?\ié, l:i vi>7. d c i a 

pueB, ebA st!«iór.. conio nri conibaíte de a'jüé-

líos que ríígisl-run ios T)uoli!<.>á IICL-OÍCOS p a r a 

de'íVvridej' ŝ i exJ'íLciif'i! .v .sii pcrí-üoaUdaá. 

Sea (íiial fuere el (Ic-.ü/io .i'irinro do Ja q.i-.' 

jft.té muy '¡.lobie e.oloüia CHpafiula, (¡lic-iiírá osa 

líág-iua liidalü'ü, en el libro !l«; su 

.iltista» -j§imáms^s^^,.«;; 

e l m a r q u é s d c i a T o r r e c i l l a , e l c o n d e d e l q u e r e c o r r i e n ) n ííi.ibiendo ha.sta b t t e r r a z a . 
Grove y e l gemira l Aríwíd'a.. ! Mientra. '? l a Jí^jina, l a P r í n e e s ' ! y la I n -

J-'n í-íi. ffca.r.ria;ta o b r e r a tíspcralvíui á los • ían^ta se d o t e u í a n eu u n a d e I#is cansas, ei 
R-i::y h a b l a b a eo;L d S r . J u n o y , exprej^an-
d o su creen-feia d e q u e ¡sir ia c o a v e u i e n t e 
c o n s t i i t i r «'dificios .en Oi7c t u v i e r a n v i -
rienda familicKS d e nm.y d i v e r ü a pos i ídón 
social , cou lo e i u ü l a obca. reüliaarít í , u n a 
imporüa í i t c laJsiÓB,: 1» n e K*la<!Íonar « n o j 
oon oti"Os y ih-íK-^r e fec t ivo y oíicjal ^ m u ­
tuo a u x i l i o e u bseteeneio i n d u d a b l e d e los 
buii i i lde<. 

Aií tpsió el Jí . ty «i , inaiüifííst.ación c o n i a 
d e tjue p a r a f a í á l i b i r e sa d a s e d e eons-
truccion-cís p o d r í a t s t í t b l eee r u n a d i f e r e n ­
cia, c o n t r i b u t i v a , ha<-ieado t r i b u t a r s e g ú n 
su v a l o r . Jos; d ive r sos p i s o s d e l edif icio. 

TJÍI R e i n a , t o m a n d o p a r t e e n l a eot tver-
saciófi', e log ió leís euaJida,dfcS d e l a m u j e r 
e s p a ñ o l a , uouio aiprc>iiósito p a r a o b t e n e r 
esa comunicac ión- e n t r e los c o m p o n e n t e s d o 
l a soc iedad , a,fii7nando q u e l a e n f e n a e d a d 
d e i m 'hijo ej> u n p i s o c u a l q u i e r a b a s t a ­
r í a ¡lara» u.mj' á l a d a m a e n c o p e t a d a y á 
I A m á s J i u m i k l e o b r e r a . 

E i R e y eonvei-só t a m b i é n con los >perie-
ditjta--^, á q u i e n e s fe l ic i tó .por m. C o l o a i a 
m a d r i l e ñ a . 

L'-iicgo ]0ií R e y e s y su s é q u i t o i ' eg ra sa ron 
e n Sus a u t o m ó v i l e s e n t r e l a s a n i t i n u a s 
a e l a m a r i o u e s d e l x>úblieo. 

L a Rea l .Ma(>stranza d e C a b a l l e r í a h a 
a.e,ordíido a d m i t i r a l I n f a n t e D o n A l f o n ­
so, t i cua l j u r a r á el c a r g o a n t e s q u e , s e 

LOS BELGAS, PROGRESAN 

stíuvrfffo TEr^on.«'icí> 

" P A R J S 12. 

E l c o m u n i c a d o oficial d c h\% t n ' s d e Ja 
tarJf> d i c e a s í : 

•'•'Ei¡ B é l i c a , d o s diviísones d e l E j é r ­
c i to b í iga . h a n p r o g r e s a d o e n d i s t i n t o s 
p u n t a s d e 400 á S(X> «Mitros, e spec i a lmen­
t e en d i r e c c i ó n á S e h o o r b a l í k e f S u r e s t e 
d e N i c u p o r t ) . 

S o b r e él r a s to ilel f r e n t e n a d a <pic a ñ a ­
d i r a l coanunitro-do d e a n o c h e . " 

í*i-',iívT01 o rt.^nTiiTi;'jr;(,i{ \'•!co 

XoíiDKjnc 12 (2Z.W). 
E l ( i ra .u Cuar teL gcDcraJ. a l e m á n conm» 
i-iA, l o s i s - r u i c i l t e : 

A i Nor ' ic d i i bo.síjue d e A u g u s í o w fee-
roj"! vencidaw l a s tní j i - is n. isas, q u e p a r a 
evi-iar lura, <;ompiet!i, d-,:'rrotü. se r e t i r a - roa , 
en m a r c h a s forzada.s }.;a.eia Gror tm) . 

l ' ' ue rou her-ho-á prií>ioiie].-(3S má.s d e 4.ÍKK)' 
ruí ias y cogid\!rs t r e s <-;moiKSí y 1 0 asne-, 
t r a m a d o r a s . 

C e r í ^ d e (Thtroienka ;Í2;5 j-nse»,- <5»y©K)a 
en uiHíKK-; .(ie l e s aleTnaiie,'^, y <'0 l a r e g i ó n 
fie Pray-N'iivsz t>.2(H'), 

l-iOs i n f a i n j e s d e l E s t a d o Mitiyor yasfí 
sol ire di»s vrcí<,>rias alca.nzadaí> f o n i n -
ci 'ae^üs. ' 

D u r . a n t e Itts úl'LilUü•^ día.s, y eu la- región' , 
e n t r e (d Vít-rtuia, y O r o y g , J"tu-j-oa bedios^' 
p r i s íone rob 

NUEVOS TRIÜMFOS 
DE LOS AUSTRÍACOS 

12. 

qmjdai-á ese supremo gesto realizado .po r Wü i^-(-,iij'i;itiz,-i c-oii « u e el R e v l e e n c o m e n d ó . 

'.-lar? iiryjüii,?^^ -Orgjiiiiiaciúa djeJft^pe eiáá-ii3pB|jaiáli-»3naiiuh£ii.lQs R« ĵe&.4 Matlriid. 

E J Í r-l 

3«AÍ» RUíiOS rR.LS10XI<?R0S 

.«ERVlCIJO B.^mO'X'F.IiKORAVICO 

V l B N A 

Comuniciin con ea-rácler ofi'-iai: 
Tant« c-1 terreno como las alturas, ga-

nadcKS al euemigo á raíz de los comljuteo 
en la Polouia ru>ia y en la Calitsia occi­
dental, en Gorlicc y al Sur de dicha ciu-
<ia.d, han quedado irremisiblemente en po-
d-er de las fuer/as austríacas. 

El enemigo ha inteutado leeuperar al­
gunos puiUj.iiS de a.p-Ayo para sus luoii-1 Jas trincheras, muchas veces tenemos que 

r t pasa.áo i'-iií'ro piiDiicitmos IH** 
carl- i (pie \\n jo-v'i.'i soidaxío fraíJíiés, r e ­
s i l i en te en E '^paññ h a s t a e l oomií;ní^> d a 
la aeÍLid g u e r r a , e.uviana á u n a p w ^ j n a 
de Ivladvid. cji t u y a Citóa "•. ivía ctnn?) h n é s -
r-'d. 

D e s d o Sa.Iat E l i e n n e v u e l v e á es:cr ibir 
á l a mkj i ' j i pej-soe.a el j o v e n p a t r i . o t ^ y;, 
e i i t re oí i 'as co-ías, d i e e : 

••.Me ( ü s p e n s a r á -¡isted si n o te conte-s-
t a d o aiite.-^. p e r o t e n g o l u u y p o c o t i e m p o 
p a r a m í . Csto,7 s i e m p r e f u e r a . 

E-SUív a c ü m ; j d ü ú n d o ii<s t r e n e s <te n« i - . 
uit.-ioij.-s ÍA fvt.nte. .Es u n traJjdjo b a s t a n ­
t e e x p u e s t o ü u a n d o l i c u a m o s c^irca d e l 
s i t io de com.-batíi: p e r o l i a s t a aJiora e s t o y 
e n t e r o , l i e v is to l a m u e r t e m u y d e cijissai} 
y a n¡e ^•oy a c a s l i i i u b r a a d o . 

C u a n d o l lovamos la-=? m u n i c i o n e s h a s t a 

liuíáuix 4:uíygi()<-á -eüCíijiQ cftüí^tmligSj^s! 



»': 
, ^ 

tdífmde mmzG^^ée t&m E1. DEBATE mADRfD. mo V. mm,:-:WS2, 

\ 'w/bO'-i^ ttseaoeaKio. M u e b a s Teces Begaanos 
, 4 fesíteriKheras l lenos d e saaigre y m ^ l o 
hacm. E s h o r r i b l e t i n a g u e r r a eomo ést-a, 
•en s i g f e d e c iv i l i zac ión m a t a r s e como p e -

M a á i e se pxíede figurar l o q u e es , y se 
; pasaaa cosas q u e n o se p u e d e n dec i r . E s t a 

g u e r r a ' de t r i u e h e r a s es m u c h o n i á s ho-
i í r i h l é qü« l a g u e r r a en c a m p o a b i e r t o . 
; ' t e n g o m u e h í s i m o q u e c o n t a r , p e r o m e 

i | M t a tie-mpo. S i D i b s q u i e r e q u e v u e l v a 
•'5e l a g-aerra, e n t o n c e s i r é o t r a vez á ; M a -
éToá j podremos? h a b l a r como se d e b e ; 

]>e«! aofiotros, Hol.dpjdos,> e s t amos wvien 'do 
s'.n e s p e r a n z a n i j i a r ina . A l g u n a s veces ijo 

Fkf p u e d o ? ' .p l i ca 
awt Hia . 'ha í-oortf. 

q u c s f u e r o n resefhaíKMios « o n graodiss p é r -
ifidai! p a r a «l.íof--. 

CrtDHnu'imofi .badí-ndo n u e v o s p r c ^ s e -
ÍÍOÍ;. 

.Lín, Hjiei^-mva l o i a i tocraad® d i a r i a m e n t e 
p<jr n u e s t r a s tvopais es u n a adün i r ab le 
p r u e b a é«¡ «¡spírir.ii q u e amima a l E j é r c i -
to , y e l é s i t o obt'^^uido d u r a n t e los d í a s 
10 y W h-A indo loirt t ido p o r di-eho e s p í ­
r i t u . " , . . 
• D e s d e la- pnb]icii..'^>6i3'"iie es te < » m u m c a d G 

se h a r e c i b i d o u n niie''.'o i n f o r m e d d G o a r -
t*;1 g e n e r a l n-a-,-' ñv^c-; 

"E'-íi i a n o c h e á'í 1 1 a . l l 2 j y e n l a m a -
ómo es toy a q u í . T e n - í dr í i !?ada d d 12 . el « u a r t o - C u e r p o i n g l é s 

I y Jas t r o p a s i n d k s r^ecbaziaron f á c i l m e n t e 
v a r i o s « o n t r a a t a q u e r , «-.ausaMo g r a n d e s 
p é r d i d a s á lo-~ aHeí'iianes y c o g i e n d o 60 p r i ­
s ione ros . 

K n H-n ata<Tae a o - ' r á m o •d . t en ' í e r C u e r -
p<» tomó al p u t í b k ' d ' ) L " E ^ i n e t t e , s u f r i e n ­
do potías baja¿^, 

Ae t -ua imen te '-:Í rá4íi& d i f icu i fe te o p e -
raí-ioneis. "'* 

^——«j-—— 

U r L . T<-f-iVI A .-^-i ;0-F^^A. 

E T I ci riit\s fpje v-ione ( la carta- t r a e fe 
'•hñ 22 di ' J<'r-b^'í-'*o' s e g u r a m e n t e se v a n 
á pa.s.tr I';»-'!-- tr^'Tüf-adas. JDtesde el 1 d e 
'S\jiT/At i-riti-o o í r a sr-z e n , e l c u a r t e l d e l 3S í 
d e iTiL'tTiíerii. E s t o y a h o r a comple tamem-
4 P rj-T«tablcr-ido y d e c i d i d o á h a c e r m i 
dftbt-r haí j tá Ja m u e H e . S i . m e p a s a a lgo , 
"fie d i c h o á 3m trj3dr<= q u e l e « c r i b a á us-

M i p a d r e h a >TK-!':*) a l f r e n t e . E s t á aho- E l PARTE OFICIAL 

LOS GENERALES MAUNOURY 
Y VILLARETV HERIDOS 

LA ESCUADRA DE LOS ALIADOS, HA CONTINUADO 

BOMBARDEANDO LA ENTRADA DE LOS DARDANELOS 

m en Bé!2ri'~-a. 3i i ' -aadre e s t á s i e m p r e e a ; 

^ hosT i t a i y r ; . . . m u c h o q u e h a ^ e r . M i j ¡ ) £ l £ S T A B O M ü Y O i - R U S O 
• t io e s t á t'Liübiéri <-n el f r e n t e . E s t a e-n ¡ 

l a IM euí5í'. H'íi'-jirj a n o r a , e n n u e s t r a fa.mi-j íusvicf-'O ÍKLSÍ-KAFICO 
l i a ffmftmos <-nHvr'i m u e r t < » , y t r e s her í - j - ^ — ^ - ^ ^ , - , „ - , , - p g ^ g ^ g ^ ^ p Q j j . 

láos. I r a mlVMl d , ' j / i i s a m i g o s h a n m u e r t o , j S e ^ u n el c o m u n i c a d a d e l E s t a d o M a 
'Es to ps n n i y t r i a t i . ; e n fin, es J a g a e r r a . " ; -,^-^j. g e n e r a ] r u s o , e a t r c el N i e m e n y e l Píu^:e d e l a s l í n e a s a l e m a n a s s i t u a d a s en -

T i s b í . a s ig i len con e x t r e m a v io l enc i a los ti '« «I p n e b l e c i t o d e P i e t r e y e l m o l i n o d e 

El parte oficial frasees 
de las once de la noche. 

••- P A S I S 1 3 . -

E l e o m u m c a d o . o i c i a i d e l a s , o n c e de-

l a uxodae. dice, a s í : • . : • 

"Ea3 e i E s t e d e l i o n i b a c r t z y d e h e m o s 
t o m a d o u n ' f o r t í n á l emá í i , á u n c e n t e n a r 
d e m e t r c » d d a n t e ,de,nue¿tra, m i n a d e t r in - , 
e h e r a s . , 

L a s t ropias i n g l e s a s liaai ocuíjmdo €1 p u e -
b lee i to d e L ' B p i n e t t e , á t r « k i l ó m e t r o s 
a i E s t e d e A r m e n t i e r e s . . ._ . • 

E n e l s e c t o r d e N e w Ghaípelle el E j é r ­
c i t o b r i t á n i c o h a c o n t i n u a d o p r í ^ r e s a n d o ; 
d e s p u é s d e h a b e r r e c h a j a d o d o s f u e r t e s 
c o n t r a a t a q u e s se h a a j sode r sdo d e m m 

( E l l e r í o r h a h r í n o t a d o q u e e n és ta , 
>e>ino r-n l i o t » , '-HHÍL d e l m e n c i o n a d o jo-
\?eí3. rñspc-tiurj()-5 •' °s t i lo d e l a i-eda«eiós. 

'deíi r e m i t e n te.") 

Í N C O R F O R ACIÓN 
¡BE L A , O y i ^ T A DE 1 9 t 6 

c o m b a t e s e n t a b l a d o s d í a s p a s a d o s ; el d í a 
10 h a h a b i d o l a m b i é n c r u e n t a • l u c h a e n 
l a K^gión d e S y m n a . e n 1(» va l l e s , d e 
Omuls f f y d e O r j i t z y e n e l c a m i n o d e 
Prazs r jysz . 

E n eajnbio, en l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l 
V í s t u l a h a y csliwñ. c o m p l e t a . 

E n los C á r p a l o s , s i g u e n los a u s t r í a c o s 
i atí icaudíi^ s i e n d o reiíbgjzados, y m e r e e i é n -
I fio espercuí.1 m e n c i ó n u n c o n t r a a t a q u e 

un-;\stro c e r c a d e Ger l i t z , <tende h e m o s 

IJAB C Á M A R A BTBAi?rC!EBAS -

SBBVICIO ^ M L E G R A J I C O 
- " • ~ - - - ^ — - - — ~ - ~ P A B I S 1 2 . 

;; IM. C á m a r a d e los D- ipu tados f r a n c e s a | a i i iq í i i l ado á l o s d e m e n t e s a u s t r í a c o s q u e , 

fe v o t a d o l a int!orpora-ción á filas d e l a j/ipsi-pués d e u n a t a q u e n o c t u r n o - i n f r u c -

g n i a t a d e 1916 . , t uoso , i n t e n t a r o n a t r i n c h e r a r s e a n t e n a e s -

, T 3 m b i é n . s e , d i s c u t i ó l a e x t e n s i ó n d e | ^^o ttcxúv.. 

:a.-eeidentes d e l t r a b a j o á k s explotaciones , i p j ^ G-alilzi.-i. Oj-íe¡ntaí, a l ' S u r cte N i J -
a g r í e o l a s . 

E l S e n a d o v o t o l a in«orporae- ión d e lü 
iqu ia t a d e 1916, t m a l ey p r o h i b i e n d o l a 
f a b r i c a c i ó n , v e n t a y t r a n s p o r t e de l a jen­
j o , y o t rñ b y ;)ii1(-i--tzando ;-ií Gf>bif^mo 
a . a n u l a r la.s natuTa'i/Sj/-ioíies d e los s u b ­
d i t o s o r i j ^ n a n o s do poí-írn-'-a.^ cjiemiiíías. 

INSURRECCIÓN EN BORNEO 

' ' SSEViOlO ^lIADiOTEMGEAMCO 

•; ;A1 Oenircl JS'rw.? d ieen <if- L o n d r e s qu i ' \ 
Üa l l e g a d o el smgimtlo c i n t ' n g e n t ^ eau ' j -1 

' d i e n s e y e^ s e g u n d o d e Austi-sMa ] 
íim p ropio tar iof . <le la?? mi í j as ilo ear- i 

•%ÓH d e l S u r d" Cuk? , bsiu o f rec ido Tina j 
mmewaj t a r i f a á los ÍHÍTJ'-ÍWS, r-on ob.ic^O' ^ie ' 
e v i t a r ciie-itiones .-Jt ^-ijoldo dnr:<.nt<^ l a j 
g u e r r a . 

E n l.'i pi-jrte fc-<^/i"'t-;üírk>nui de l a i s l a d e 
B o r n e o i n g l e s a h a es t a ib ído u n a rcholiójn 
e n t r í ! la- 'ooblación mabomttan- ,? . 

EL PARTE OFICIAL 

CUARTEL GENERAL ALEMÁN 

seavTCjio 3i!LD\>i~/i.<a;«.v-ico 

E i G i ' a " (Jü.irl^'! goni'-^al d i ' o q u e a v o r , 
üíSí zxvM'Ay-dáo^. i '-Oiijpü'iadoí- d t vnri.oK 
t « r p c d e f O t . . >o'LL)a,rJeai'oij <^'^ ba l i i en r io d e 
\We&tf;nd'", ^ÍD i.;iij>ar cvi'loi-. 

aioft', l isióos r e c h a z a d o á los a l e m a n e s . 

¿OTRO VAPOR Á PIQUE? 

¡He»Ti dp F l e s s i n g a q u e á l a aUura , d e l 

b a n c o ác Schou-Wín íuié en t -ou l r ado u n 

bo t e con ^1 ivymhvf^ de l v a p o " Hn^mf de 

Londres. 

ÍNÜUGURACIOM "~ 
DE UNA CAPILLA 

SEÑORA r>í] ^^^ xjjstcimw 
hiií-' í'ír'/C-íic'i'itdt Rplisio^ias üfl Bin'i: Vas-

tor 1<uvieron ay<'r la, dieba c e inaiis-ardi' la 
capilla c,w ^ñnio iioeesitaha,'"', y SJ ia con^ítruc-

^íi 'í'iíil cor»pt-r!í,ron al!ri!ji")í) buenas 

C e r c a c e >.L^» <'h¡jpi.ili' 
'dos ÍO'Í;-i-ilriiiui-^ iíii.ri-íi'^. 

.K í-ciü Vi-'i-hfifia-

EL- " R R I I M C E : E : Í T - E : L , ' 

airaug- , , 
hd, (;a,pilta er Trii,< teneiUa t<lí=-bido .=! i^ue 

r'I dinero rwmido PO a leaniaba par» m á s ) , , y 
" et" ella hík Wjho orod'gio?. n a r a dar le esbel-

Te/ y eleyaiif'is» c\ *rr|nite«ro ÍK Ig r^ü io Al-
jdar r s , , , ; , 
I Llevo á cabe» la bendii'iói: el eTeeIsrSistmo 
]x revereidíf.T.mn -seiior f^bispo á c Sión, y ai 

afto sf> di¿rü''> a-Mstir S, A. B . 'a I n f a c t a T)oña 
• I ^ a W , dco.rfiafiaíi.-i df wi t i t i ra , la « 'ñor i ta 

Berírá» ife I j ? . 
T/;3.s linsí- af^'jidsí^ '-u t i a l b c r ^ e obseonia-

ron a la I j fa i t í i ^̂  H sa ñs.rj± con suidos Ta­
mos df iJorep. V.] dedicado á S. A. uta suje­
to por ur.a orc<'io¿>a cin''a, eu la q\m ñaarphájí 

, el rDoti^o dfl olssíxiuio y la Fecha del día. 
IJijo ¡4, Mi&a ü fiip«ll,i I dy ÍJOOOÍ ÚP S U 

' Ma je^itad, cwjy il isírf s r áo r 1*. Luis G. Saes-
¡ <°iin, aíiiptjdo X301- <^^ cara de la Darroqiiia, 
I r*. '\ 'aíejiím G-oP'ál ¿, } ŝ í Djrroco de 

Sa'- Fcri_ai(lo de .fpTsma, T>. "Mari'íno del 
Or-,-.; \ c\ ^e^l^óll Cvtip'o "i r^-^-rfc, <ií.l j-overeüdo 

i padre )). Jp -é 'i-"^"?!*:. 
I La Jri"a''Sa visitó d^-^p M-r, H Alnerífrj*^, flo-
¡íTÍandi^ o! < ^ L Í T O y ("}iríódo ton qa^ t ienea 
' tcrto dispaeáto l.u ovejitiss dH Bues Pa&kir.' 

Por l:-i t a r í o iribo ioin^Tirt-r fjjerciciois, pre-
Slbm-> <T. •Me­

as te m i s m o n o m b r e , h a c i e n d o a p r o x i m a ­
d a m e n t e 4 0 0 p r i s i o n e r o s , e n t r e i t s q u e 
^ u r a n eia-co o f i c i a l a . 

E n l a -Gfaattipagne hemí® t o m a d o e n l a 
n o c h e d e l j u e v e s , d e l a n t e d e i a é i m a d e l 
N o r d e s t e d e M^sn i l , v a r i a s t r i n c h e r a s ene^ 
m i g a s y h e c h o p r i s i o a e r o s , d e l ^ ' « n a l e s 
a l g u n o s oficiales. 

D u r a n t e l a j o r n a d a d ^ v i e n a e s h e m o s 
p r o g t e ^ d o l ige ra ímente e a l a mfema r e ­
g ión . 7,„ . ' ' 

M á s a l jOeste p a r a M a n i e n t * á - J a « a r r e -
teasa d© T a l l a r e h e m o s oeuipado v a r i a s t r i n ­
c h e r a s g lemamas . 

E n los a l t e s d e l . M o s a los e l e m e a t o s d e 
t r i n c h e r a d o n d e . l o s . i a l ^ a a n e s h a b í a n lo ­
g r a d o p o n e r e l i p i e a y e r taidfe h a n s i d o 
r e c u p e i s d o s p o r n o s o t r o s e s t a m a ñ a n a , 

E í i H i e i c h a c t e r - K o p í hiíTi-tos rpr-híáfido 
e n atasque 'uoct-iji-no > 
trot,, 

D u r a n t e l a i n specc ión d e utiq tr i?j ' íhora 
d e p r i r a f t-a l í nea , á 3 0 metro?, d e l e n e m i g o , ¡ 
e* g e i i c r a ! M a u n o u r j ' , j e f e d r u n B j é r r i t o , 
y C'L geri-eral V i l i a r e t , qi^e mand ; i "uno de 
loK C ij."n-pos d e es t , ' Ejérf - i to ba i ! s i d o 
heridos, p o r u n a b a l a mientr t i í ! (•.xurn'Xi-^ - , jn 
la& b'neai. atr-nianas. á tfa,>>-í> do u n a a sp i ­
l l e r a . 

Jjos m é d i c o s Vio haoj p o d i d o a ú n pronoí--
ti>-ar ftoh'-e 'a i , heriJí-ifí d e di-^iios gene -
td 'eR." 

prngreSí tdo 2 ' ^ ' vi>^-

En >l 

l as b a t e r í a s l i g e r a s q u e d o m i n a D la b a ­
h í a d e MortOj en l a e n t r a d a de los D a r -
dané los . ' 

E n l a n o c h e d e l 10 a l 11, los d r a ^ d o -
res„de i n inas e n t r a m o e n el e s t r echo , ba jo 
l a p ro teoe ión d e , u n a-corazado y u-n c r u ­
cero , l o g r a n d o o p e r a r á t r a v é s , d e l .cam­
p o de m i n a s , á p e s a r de l fuego v io len to 
p o r p a r t e d e los c a ñ o n e s d e . l a s defensas . 

E l d í a 1 1 l a d iv i s ión f r a n c e s a volvió 
á c o m e n z a r l a s o p e r a c i o n e s d e l a v í s p e r a 
c o n t r a l a s d e f e n s a s d e B t ú a i r -y ' c o n t r a 
l a s fetenas l i g e r a s s i t a a d í s éñ' l a b a h í a 
d e _ M o r t o , " • 

P o u > , H ü . l 2 (23 ,30) . , 

S e g ú n u n t e l e g r a m a d e . A t e n a s , el 
m a r t e s se r e a n u d ó el b o m i m r d e o de los 
D a r d a n e l f s . • 

L a flota fravncesa j u g ó el p a p e l p r i n c i ­
p a l en e s í a aeoión. L a n i e b í a ifl ipidió v e r 
los r e s u l t a d o s . ' 

E l c o r r e s p o n s a l d d jTímes e a ios B a l -
k á n e s , d i ce q u e e a C o n s t a n t i n o p l a a u ­
m e n t a e l éxodo , figurando mu<dios ale­
m a n e s e n t r e los ' f i ig i t iyos . , , , 

P r o n t o los D a r d a n e l o s estarása ab ie r ­
tos á l a n a v e g a c i ó n , lo q u e d a r á ocas ión 
á n a v e g a r d e n u e v o á - u n o s 85 v a p o r e s 
q u e afe tuá lmente se e n c u e n t r a n e n e l m a r 
í f e g r ó . ' " ' ' ' -

Compromisos anulados. 
^ - Pou>E¿ , . 12 . (23 , . 30 ; . , 

L a C a s a B l a n c a .de W a s h i n g t o n eomu-
n i e a q u e e l P r e s i d e n t e , "Witeon h a ^anula-
d o t o d o s los c o m p r o m i s o s d u r a n t e tr*^, 
s e m a n a s , e n v i s t a d e l a a c t u a l s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l , y p o r raz/ones d e s a l u d . 

El Ejército alemán 
según los 

POLDH1 
l ' n t e s t i go j I r e s e ñ a al . c o m f n t a n d o 

I , :¿&^n qae , «a -cafEniño, tm sók> ^esq 
,de ganados , D . Baaitista, Pon-t, lia a r m a d o .em 
un nj«! A Cádiz y Algedfsis 926 reses í ^ e a -
aa& , , , , „ , , 

Terminó insifst-iendo en que es preciso a ta ja* 
esste mal antes de q-oe no tenga, lemedio. 

: E l aJcaJ-de con t^ tó l e manifestarado que «®n 
el enca-iieciiciento j-uegan nmos cuantos seño­
res interesados ea el aumento d* los precios 
para, leal izar negocios fabulosos, ipero que á 
todo esto poadrá ramiedio la ley de ,S-absiíi-
tencias. 

• M A N - í , F , l ' ) S T A O I O J i E S 
TmXj SEÑOR, VMjAZVmiuO 

Vi» r©dacti,>r de El Correo Bspañ-ol s« ha 
feBirevistado con el fabricante de, harina.-; de 
Miadrid, D. Demetrio Palazuelo. 

Es te , contestando á preguntas del perio­
dista, dijo q-ue acerca de los tr igos y harinas 
se vienen dieiendo verdaderas enoiiriidades, 
por aquéllos que se aventura® á hablar sin co­
nocer á -fondo las eaestiones; que cree opor­
tuna y necesaria la KeaJ orden de fraEquicia, 
pues era. Ia óniea medida pa.TA remediar él 

*-& snaartes, Saen JnH&is, los tiúétnas-Sm «SI 
«onde -de Ar taza , general Goagéiaz- Passiái í^ 
y Sres . Ar royo y Moret y Otamendi^ ' 

NATALIOm ] 

O o n t o d a feli«5Ídad' b a d a d o . » ia» ima hn^\ 
SBosa n ina la distingriida sefioBs de Fiijadatfl 
(wée'Bemedios MaHcKiado). ' ' 

iSe eiKsueBÍra e r f e m i a , asíBqne por forfet-i 
na no de enidadq, la señora del pr<sÍ3ew!» \ 
del /Consejo de .ministros, Sr. Dato . ,, I 

—Se en<5aentei muy mejorado d<?- la. 5esi<»4 
que sufrió en reciente SMícidente el supaadae) 
D. Cándido Lara . 

FALLECIMIENTO ' 

Vm Za'ragoíss. ha fallecido ei - rr^pírtaisS» 
banquero „D. Fraac iseo Vülar roya , empare»-*' 
tado «OH ei difunto ex ministro eon-serrarloi' 
D . Tomás Castellano. 

33a, BegaA» de Mnrt-i« «> i' ly T»-.'f^,-d© 
padre F r a y Juan K, í^g^oiiLia, O í " ^̂  

—^Se eDeaentra « M a d r i d . >u K-'f.-—c á s 
Ma,Ia,ga-, el ex, íDinisti-'- ib r,y] -vr ( tbiaw. 

conflicto de la elevación del precio d«l ti-igo, E ¡ itmes saldrá A% mlt,\•^ p^ra íq^< •]<- -s-,-^,-
q n e ' t o m a b a klarmanfaxí proporciones, y que tal , y allí pcimanecerfi ii\r^ V>-i,, r^.r^t-'ií'yi' 
en.tiende que en iSapaña hay trlg-o su-ficiente, 
caso de que no se permitan fiUrújsiones. 

Añadió que es a n a tabula , llevada al P a r ­
lamento y acogida por la Prensa , la de qu« 
el tr igo español estaviera «a. manos de los 
a c a p a r a d o r a ; que entre agricnitores y bari-
ae ros no hay intermediarios, y que no ge 
atreve á negar qu« puedan- existir: acaparado­
res de. trigos extranjeros. 

T terminó diciendo: 

" E n España todo depeinde do la cos&eftia, 
qu® es cíe esperat-r,. t a l como so presen-la e! 
ca-Bi'po, sea buena-

--SJa 'e! extranjero: • &© eul t lva - extrax>riiÍBa.-
riaanento, y habrá, sin -duda ' t r igo de so<bra, 
pues hai7 que. «on ta r qu© Ru-sia. t i ene sin 
esiportar las g r a n d e s oantidiaidcg de t r igo 
qu« se constitaiÉan, en Ing ' laterra , Fra-ncia y 
Efepaña. .••••• 

-Baste discíT á u-stedes q-uo el i n t e n t o >de 
"la -fsecuadra a]iá''3a d* pasa r tos Darda,n.elos 
s-e ba cotizado -con baja en ios mercarkxs. 

líDS preciog'-d©-'la h a r i n a en. los -ú l t l iuos 
aao-s ha- s ido: , 

A-ño 1912. 35 pese tas s-/c d e 1;0¡0 . tHogra-
m o s ; 1:913, 'M %; li914, 42^ y 1^15, 47. 

• ©amo v e r á n ' p o r es tos da to s , h a suWdo el 
precio de la¿s h-aT-teas 12 pese tas por cada 
1*C*0 kilos, é e s d e 19:12 á, 1-915. 
- 3Ife lo. cúaJl se-d 'educe que si s ígniera en 
Biza,r-&t precio :>[l«,,-las h a r i n a s por faJta. 6 
cares t ía d e t r igo , t emi r í amos qu-e l legar '&• 
u-E eonflicto, a n t e la ele^acéón de l precio 
del --pain." ' - - • '" , '• ' 

T.OS H.-*RfAISBOS Ct/lSTBMjAaS'OS 

do unevameiite .á Ma«3nr, 

ingleses 

1 

un vaper espano 
PAI.5L4. 12 . 

E l v a p o r ;-orrtN) Bakor 'óié d e t e n i d o 
por u n c r u c e r o f r a n c é s , q n c r,i;airdnó el | 
psasaje E l oí ic ia l f r a n c é s pr í^ ' i -cdía l ie-1 
xarst í á 7.íao dñ los pasa jeros , p o r q u e n o 
l l e v a b a c é d u l a , p .Tu e: capíTán de l Balr'<ir \ 
se o p u s o enérgi t -amentt- . (.orjsigiiicT'do qi ;e 
el v i a j e r o conTísTígsi^ so ea jn ino, . í 

El bombardeo de los Dardanelos. 
P A S T S 12 . I 

ü n r-omunieadtj de l M i n i s t e r i o d e M a - j 

riña dicí ; a s í : 

•••Con t i e m p o d e s f a v o r a b l e , e] d í a 10 
del coiTieri te dos n a v i o s i ng l e se s b o m b a r ­
d e a r o n l a s d e f e n s a s d e B ü l s i r , m i e n t r a s 
dos acora. ' iados i n e l e s e s b'">mba r d e a b a n i l i as . 

, Z-:< I i'Tipl:.i icni» de os», acuerdo tom-ado «n 
su úl!,ivji3 ju rca . Ia Asoeiaeión de Fabr ican-

' S.(ií do H.aiTQa& fn Castilla, iia. (fingido al saSor 
rár i t . r fo df ííycieffda' ima exposicióc! soüci-

' Lj'ido [;>i? -isTiÓLtitíS aelaraeidnes y adicio-
iv^ j i '3rí. 3." de la Real oi"d«a recientemente 
P'j'iiicada de l.-i.s instrucciones sobre el a r ­
tículo ."̂ .̂  de la lí'V de'Subsigtesjcias: 

I." M -.̂*í dao notas de las existiencias que 
haya c n sus alffüaeenes, vendidas, o sin ven­
der, ó s: solamfiuíe de las disponibles. 

2. ' Si se hará el envío de las relaciones 
ju radas <•'•. y n misrio día en toda Es 'paña; y 

, I ?>." Que jjo {ye podrá responder p o r ,1a ín-
y u n a d e - r u l a S r r a ÍOJ.I tog-ndy, con eM J o k «k-su indust-ria mást que en el día m que 
a u m e n t o d r utj cont im^o emou.k- r e a l i / a - j i e da la, rflscióo j u r ada de la exacti tud de 

lió- I iaü cxisle!^cia^> almacenadas, sin .poderse su.jis-
t a r á la dit'err-n'cia del 10 -por líK) 4 qnie aíu-

: de el a}iír''do ••i,nf coTWbaten v s.r.li<.ita'" acla­
ración. 

c^^pÍ!;ttí de l K j é r c i n i a l e m á n , dr^darij q u e 
os impoMble d e c i r q u e oí E j é r c i t o haya 
p e r d i d o M ; '"•onfifiDZí p o r los i í i t lmo^ b>-
ebo.3, T)orque, e n geripTal. no p a r c e ¡-¡uv 
efit''n de^lmor;Mizddo^. 

S e g ú n ,«u o p i n i ó n , solo u n a cumpíf-da 
á'jJTOTa pod^-i q u e b r a n t a r sn .sp^-uridad.! 

d o «n líis p r ó x i m o s meses p n r frran 
m e r o d e h o m b r e s y rañi i iH^. 

Dice la prensa alemana. j 

POLPHU l ' J . ; 2 ; V « ' - i 
L a P r c n s . a . jíicímaíja. d e m u e s t r a - O J ÍD- Í 

d i g n a c i ó n a n i e b>, d e e l a r a c i o a de,. I n g l a ­
t e r r a r e l a t i v a ¿1 t r a t o q u e se dará , á los 
t r i p u l a n t e s d e los s u b m a r i t i o s a l e m a n e s 
ca^pturados. 

E l Vossisc}>e Zcifniiff p r e g a n ! a si I n ­
g l a t e r r a , cu MI ciego co'^a.je, h a p e r d i d o 
el s e n t i d o , y aña,de q u e si id .\1 mirant;jí5-
go br i táüif-o p o n o en v i g o r su decis ión, 
s e g u r a m e t i t p A b n j a n ^ i t o m a r á r e p r e s a -

SSKVÍCro TKtjEGRIilCO 

TXJeí ORKF-BOSí S I \ TfíABA.lO 

1 1 IMMBLEA 
DE LOS EXPLORftDOMS 

Se rennieron- ios (íe-V"--'̂ '̂-*: -i* l^v < ̂ -Miiiá*' 
provinciales, en, sesiór 'J'̂ T?•••*,?. v " la í-e--; 
unión coasigHaron iles'ár a jtt« foKnul.? d«J 
concordia, que v iso ÍS, jiacf" t&'-.solíi la T»ro-' 
posición -presentada al Srai nf U n » * * á«í 
la tarde ^anterior. 

,A las- tres y cuarto <n|« •» iarAt tvíwfrfff l»i 
sesión, pres idida ¡por <a! v ñnr ánfloe d e Sa»! 
Pedaro AP. Ga la t i so . . , 

Comenaó este señoi por f-rpojicr las ras»-: 
nes qu-a tu-i'o la preside--<,« oarü ai^ aesp ía r ' 
en. cI acto las propo"^ n tn >« l«)fti£^ al 'IWJI', 
de la síaión a.ntierior. 1 Kit <•;' > *-r> jtíri\ > ta p * . 
labra a l Sr . I rad ie r . K-sV- ̂ ise^ r l -je-irid»; 
en que enspleó e» el d 'a fi ue ro r ?a>- oaJa-l 
b ras p a ^ a y código, la ali,"U20í- iaí£jq..ret»-' 
ron mal, creyéndolas mo'í-stass p a t a detesp-' 
mÍBada clase, i - l a . en al-—«Bes »á. ^psté.&-~«mm' 
ta-hto como el - que mab. 

•f?:¡l' general - l í a r s á b^ibla Hf-esfo, djri*'ná«í 
que no euperaíba meno_, '̂ »í Sr. I rad ie i . ÜF, 
que felicita p o r . las íi<".Uraííoaes oada^ ; 

.Suevamente habla la presaoa ioa , Hbcugienv,' 
do, las pa labras del genera l ,y eqíJcedieBdo 1»' 
pñtóbra , -ot ra vez, al S r . I rad ie r . . ,„'r-, 

•.Est-e ruega á los ,- asanibleístafi qae,: ieei!»-i 
€é,n ,por HHaiiiañdad todas las dinsisones p*8- | 
sentadas por el Comité áireetivo, e3»spto l*i 
deJ que háHa . v 

-'EbS-r. ,Colo«aa- í^:,adMexe 3l:,raegqi:del **•? 
¡ terior,, si , bien , afemaiido qiie .teiapoeo d t W 
aceptarse:• la dimisión, del. Sr . IrwJier. 

JDsterinsisíe.en su diiQísión.. -.-, ' 
•El $ r . Fo ronda opina q:ue debatí de,re«dsa^.' 

zarse, sis; excepción a lguna, , todas las d i ­
misiones presentadas . , P ide á -uaos y o^tm 
qne prescindan de in-dirid-ualismos. y pieasíai* 
sólo en el bien p a r a la Instítoeiéíft y « B sep' 
terma-aos dent ro-de-e l la . - , -• 

i E l :Sr. I r ad ie r pide in:risi»nteií6nte l̂a, fm.^^ 
I labra, la cual 1« concede rf -pr<«idBnte> psw»! 

ad'nrri^nOriV '•fnr' vs a-tá tomsd» el s^iicrdo 
Í3P m e pi) s ' dJ-e.>ia «ri dinii^ióru 

t|0 Sr i'a-dier a''•"••le .3 sesittf ea e' ru. i 
¡ mif*' djrce'ivo. íŵ r»» i «wsdíí-ió» dí» ftguse-p 

en «1 sólo como 'ocal. 
.,., , - , , , R T L S Í O 12 E l duriuc .le -1»,- Pedro di-OdhtfiTMí «Jedií» 
Lí iíobr-ruador u%n 1M nnm.&a la ns^ta , . ^ íPrauí .ada la AsaiHblíía esfcatowlfeiari» 9 

del alcaide «le Paraca Ido, q-je - i no pare j i - reanudarid la Asamblea geavírad, 
blsr le de U ens i s obrera ;< de los «ledjo de , YA prefídenr^ címíPnra 3 VTom^x !Í> e r t í » . 
eon.>urarla. , ̂ ^f^•^ «'onóniíea nv h, Sociedad 

t ü ; giM:i>o ae .asatubleistas se d m g » b«s*) 
la salida nnnorosaaMsnte; l a . p tesdenr ia , *«•' 

SBEvicio •fn''.'ii";iiAi,co 

W A ^ Ü i:\tr-io.\- 12 . 
L a Ofioífiii, <iü Stiih'iiHdad norteam.'-: 

« a n a h a a u t o r i z a d o a! v a p o r rnvc. Eikl Idit-dndo ; ! ™v.reiido - a d i v i.r.j,\ 
pajra q u e r e p a r o ,-ÍHS a v e r í a s y p u e d a ha -^^ t ' ndo ' -
eersft n n e v . i m c n t e á !a m a r . ' ^"-itr-- u^s Í .-1-?. r j ? ,,.1 • ,iai.-ik-ron, r«x)rda-

j f! Oí á la^. 'iiawj leaao ilr C'cíniillas y Casa-uó-
i5e¿". it)iido«as ñc- Agndür rk- ioet tr i l las •*•- del 

DOS PMTES OFíCiaLESiS.r'""*"""™'"*-"-"""^""-' léica de 'V<tr\Aañoí: senoriüi de Tlato; se-

3 EL 

GENERAL FSENCH 

E l Prr^•-• / / ' , r •/-•' M , . ' Í M I >-, io es ta t a r ­
d e e l sigijif".!" rfu-"!!^;!,,.' ijcl m,l,n^.r-al t ic 
e a m p o e n jv.-'''' <li> ];;'• !iU'r/:.;s b r i r án i i - a s -

" D e s d e e ' ü i r i ^ i ' i c>'i>.-!!.Ti(-;ido b-j siturf-
p ión e n í!riit'=.rro ' 'r '-'tnr e n t r e A mifDtiere-> 

I )it>ri''a de Ramos P-rimordo; D. 
! diuriíi, y señora ; docwr ( íarr ido ; 

h i i a ; 

líítiacio Al-
l e ñ o r a : se-

í'ora dp B'-le'a e h i i a ; 1). Doiringo a lcáza r 
j y neáora; ios T'ariT"e& d ; la >'midaemii Caldei-
I l o ,1 el alcalde di-! ba rno , I ) . T.su-iíjaa '"animas, 
I V 1). MariariCi Liljcra. 
I Ent re los regaioí; recibidos pof la? R^í^lijáo-
sa¿ p a r a la inaTjsciiruil.i ('••[•i'ia. Sc'urs''' una 
l]errij< <̂ i TirTOD dí-í ( anvc-v, de ia condf^.a de 
í\-rr;r.'!>rla; mi Va Crií'^t'i. de la condesa de 
I^ 'I 'J : , ; un? \nvr^]!í de los Saj.Tados Corazo-
n^'í., (." .ifiiiy Trmiríad íVanpo Je Kot,^; una 
DijO'nbra para id pasillí"'. oe doña Soledad J i -

Y LAS SUBSISTENCIAS 

f'Jj& Bas-'é-'' li'H, siíjo ali'-i-ad-d c o n u n n ira-1 IBCJ OZ <ie FVrnai-'d'V: úm^i, tii.51deUbrf.ii v i>ro-
«dat iva d*'' l as n-O'va-, I""i1-!Tii.;as fOiv>sTadali"'i!-ióiJ de riore?, d*- bi s'^ñora del presidente 

md_aa na 
y 'M-.n-

.) í-ií, '-iii 

i j t r e :« 

r . ir i I-' ',,)í-ío> 

p o r el é s i b } . 
P o c o d'>'pi! 's '•)(• 'á.-, ^ . 1 " . , '̂  ̂  ^^ 

fleldía JO <-3tc-s í?'cp;ií, a^-Mt^-'-^ií. 
p a r o n l a s ti'i-u^-'if-'as .aieii!<!i3,jí^ .-^iii 
i a s cercajaían lí-' X '-^ O'na.pflb 

E r a . excf-ior ' t ' ;K .•ooncr,--i(-¡')r, . 
• [á.rtiLleri'i d ; T í̂doi-, leí, ciUb- 'Ci y Ue in In-
&D.t-eri!a, Tas!;í^aiirío qii'; 'ja.s pérdid.j-- rr.i7 
speqiieñas "o^ ".i"!;i- ,-;! ió,- .,! r>-i j i^ido ..i 
t e n i d o . 

\ñ, ayiidr- m-íí-pitri, i-HíS. 
1)atalloT)tS b.T-.1(1.) lo r-j-, 

ftÍaf|.K;. 
Ki ^ 'H- ' í . ' «ii . " i i"< Ar< i . . i . ,;L--K1<.. 

S i a s i d o 1)11 ly .-•iV-"!-'-, 

.•^.paJ'i'C <\k KR̂  ob.-í'Jf'Víl-IO'lt-í, b.>CÍi.i>. .íj,-. 

sjeciarñi-i.''n'^>. oe loh •\i":<nn\i ••*,:, >-Í\\¡ -i.j.jii 
ÍA bücr ia oiTi' ' ' vv,\ .'.i, ;„ , hv, n i - ; y ••'' i,,.ii-. 
Causad <;. 

. ^ m e s d ' • • d, ^ .'••-; 1 .>'-n-v'.:.<>t' 1. -.MÍLW; > 
e l P'lí'bl.'" ' í . "V, V, Clki i . LJC. > i i ' t í - i ' - í i i -
ífirib"-j;j, ava ',.''> ÍLntu-ji JÍI-ÍMI-T,;,. y.,-^ ,»-,. 

'frara.r y enf.a,ri''4a," el j . - f r eno g.D! ¡J, . . 
A ! :moc'bi-(''n' i o d o v\ l.-ihi-.inti. d.j l a - - I b . 

; l r inchfi 'a .s al'iu.rü'i.-uv, eu .iri i ?•,' i-x.- ib mío-- ' P 
' g . 6 0 0 -ü ' lv , , - . . f.ff.-rr.i . . . M ^ r . . . , , , . ; , ( - • • 

-nos }i.,-,bían)0-, .s!.!:. ' \" l 'lo ,'i ;¡ " ¡ - ; l . í ' '*" ,i). 
ftficfti m á s ¡db') d.̂  bus l i . u . , ' i , r-i.>, •.W.W/^AH 

|.a3eroaa;i.-.. 
í E i níimsii'o d» pri-íi?..:j^->-''s ' Í ' Í - 'KK y lie 

¡ f a d o s a i (^uar íc l geí3'.í-<i- d u n u d f <i d i 

' ikd Consejo d.'> "li'dsirofe; i i j.recioso í^nea-
, I',', de la sefiOM dr Bev^*'-i u-i i ""-^• îiosn f-<irti-
I ri,i j:>ara eJ hann- .n o, .b^ M señonk-!, ú*' fio-

lin^Ht -, A /ia!. 

;TS arriiii-iidei. 
'iaiTlo do -fa-^!' 

|á ia B-ie'-iJ) 

tf(>\ -e (-» 

nlC'.ll 

« U •"-••.florión, de "•̂ wii Per-

_VÍ-dri' ofS' AIbi,r, ij(̂  íVL. s «¡.lioso 

!tifl"^- pC.¡ 

l íVb i ' a iu í 

j >in dii'hs t-amha, "is.-j "Misa 
I.it- .)U'i!¡iei-l"orsí-' d i l ' jntos , 

J ,ji*'<-.r i^ Ih Ti(.;.<i, ffiuy 
iii?lri- -i'-.'íiir í ' . Ta.Ki- V Ü U S T'hildí. 

•¡..j. C n - m-.dad <̂ <̂ ' Bu»-- Pa!-*-or rrcibió -au-

Aííiib'', •^„' »\tr . elrbrd'i.i 1! X X I Í i üni íersa-
-t. ,\i -,í ii-,uT, "."I tr. !a < Dtjcr-'- '̂ariÚ!-. 

\ i>fJs,< 1" in í.c- 1) 'iiir-^iT.!, iii..i\ ou.crrj 
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! 

EL PADRE GERARD, 
EN PONTEVEDRA 

Pr.N-rs-vr¿>«í. 12, 
i h ' / ñ o o á t-*ít« <-..inil,B' í̂ l r e v e r e n d o 

qi.c \'-¡ Tí •• , 

.(< • < ' 1 

d'> b Or-b-'n d. Pi-r-di^.í'dores, 
p"eilif-íjr o\i >̂j \ o v e n - i a S a n 

• .-»-•% bT«aTa, *-i! 'n i-; CSÍ.T •b-' "^aTi 

íí.scic])d." a /.ii*. ,v p í o 
l 'á dich(» iiúiii tT'; . 

i -'iiriit,-- -1,1.!-,, i 

i E l eiof-u'isjite f.-íigí-ityi. r.i>,o t̂ l vjd.'jc des-

I d r .Ma^iiid eri H f¡<M q u e q a c ü o <;.-.>tro-
jZí<>;. <-i->'-,< d'"" rVii-ii-fi. r ,•• !i ' - , : T ? ¡--'¡T-ií-rro-̂  

-•-i- Sa -v i(iii pr'VÍ.¡eri'-i,ü!iA'-ate, 
i .^so lo.-) a u x i l i o s 

O u r a n b ' el día 11 ii>s a k i 

'a;4'¿K-;tid-üí- '•sf'iif'FKOS p s r a í . - < 1 ; •>!> Hl '̂1 \<_ ' \>-. "n-^indA^ 

ív.pj r i t u a l e s 

BI .ministro de la GobeRiaeióii eonferenció 
ayer t a rde con el .presidente "del Consejo, dán­
dole cuenta de las noticias que le t e l ^ r a f í a 
e l -gobernador de Jaén , ; y segnn. las cuáles 
se han reproducido los, desórdenes. 

E l ¡paeblo, amotínado, saqueó dos -prniade-
rías. 

.El S r . iSiánebea Guer ra estima ,ro.iustificada 
esta, act i tud del. vecindario de J a é n , piqes el 
kilo de p a n ^e expende á 40 .oénümos. 

Al recibir á los periodistas, á más de ,es t a 
aoticia, e l Sr . Sánchez G u e r r a facilitó el con­
tenido de 'UM -áespaebo del gobemador de Cór­
doba, notificándole el faileeimiento de uno de 
los obreros heridos á consecuencia dte la. explo­
sión - ocurr ida en la imoa de "iOaibeza de 
Yaca" . , '• , , , 

VWM E L MINISTBO I>E •H.'l<aK?íI>A 

El Finmiciero Hispano Am^rieano publica 
las siguientes manifestaciones del señor con­
de de Bugal la l : 

" T o d a ila a t ene íón e s t á aíi-ora pr incipal-
ment© ccnicejit-rada en la cuestión, -de 'Sub­
sistencias,; a s u n t o que en' m o m e n t o a lguno 
ha- tenido, ni p-ji-tíde tener , base d-e .justifi­
cación, le?rttima y verdadera,, ó cnan-a-o me-
nog en las •propo-rcioníss ni efectos -presen­
t e s ©DB.'que estr.-3,Yiad,aan-ent,e se qoífere in­
fluir en, la opin ióa . 

T res son loa. factores rju-e convergen á 
formar esas err-óEeas í-orrientas, d-e opinió-n 
ipíiblica: -l-os -manejos -y . oony-enlencias- dé 
aca.pa-raíáOT*.-s' y agi-gtistae-, (jue en todas 
pa r t e s |y en t o d c s ' l o s países p-roeuraa apro-
Yeobmir -eu-a-í-q-iiier ma re j ada ó r ío revuel to 
para, •añfcéspoEer- en ' in-terás pr-iT-ad-o- á - toda 
«XHiveni-S'nc-ia soeial; el Int-tirés-directo que 
iiHUCÍhOs corresponsales de pfovin-cJag, t i enen 
eti «ímuaJí-ar Bo-tielas á sus -res-peeíivos pe-
rifid'''-3C>«, y el t-eaxior =por consiguiente , á, un 
enica.reí'imiea.to y. Garestía :de la,? sutisiaten-
ciag; pues n a d a se propsiga taji to -comi-o e! 
pánico, ,in!áxiine si hay factores in teresados 
«nV¡aigraTi-darlo pa ra sip-rove-ahars» de su.-s 
efootos y •conse-wi-caicia.s. • -

,£11 ¡cuanto á l as alSiraitag p.r-o<jTW!-!!t}®a por 
la difu-sión d e n-otioiás, q-ue; si bien han te ­
n ido inom-entánea Tealidarl, T á verve^ s im­
ple aiT>arieiií;ia d© c.3!:.',flicto-. Iia-,n,dejado ya da 
•ser -objeto de pr«0!raí>aci5n ú íú,' Kórsj e n 
que son divulga,d-as, b a s t a r é , .decir que Is 
P r e n s a publica, iimftn-fdad. de not icias tele-
gr í&cas -sobre hetího-g que .p-or te légrafo ^ -
t án ya'resut-StoB. ' - - . 

Con el misimo fin de asegura r c-(Histan-
tftfj;diapo-niíbilid-ades, he «joncertado t ambién , 
considera-b-les -im.-porr.at;lqries escalon-adas de 
trig-os, ultÍLmad-as • ya con sujecién á «scala' 
BiióvTfi de preeios_ r egu lada p.or los t é rminos 
o rd ina r ios del comercio, íDs de no ta r que 
en estc% «oficiertos pa ra la ióijiórt-á.clón d e 
t r igos queda sancionado él recoti-ooiTOlento 
-por pa r te ' ée% • ttéñioo -in-fcerEaeiona-l de la 
p i i m a de la pese ta sobre los signos mone ­
t a r i o s extra-njeros, ya gue se h a ,6Stip.ulad<> 
^. iiífigo - á Q^S pese tas por 10:0 franeos, 6 

s e a con e l 2 íwr MO d« ¡prima p a r a la 
peseta . 

Con las JmHO,i±aciones 7 suspeasióo, 'ñel 
arance l , de u n a p a r t e , ' y eott la. prahiblc ión 
de e x p o r t a r - d e t e r m i n a d o s ar t ícu los , queda­
r á fijaila l a , nonmajlidad de precios y la 
tranquiMdad' de los esp í r i tu s ; pero si aun 
aque l las mediiaas resu l tasen iaiguUcientes, 
ape la remos á la.extens-ií í i de l o s , d e m á s a r ­
tículos úe .Ja, ley de Suí>gistenelas y á la 
fproüibición al>soiluta d© expor t a r tod-os los 
la/rtíouloa de loonsuimo similares, su-stituti-
vos y .sii-cedíáneos 'de los m á s generalDiente 
califiioados d« prsiinsera n«'eesida>i>' p u ^ n o 
cabe duda que e n mcmeintos de cier ta i r ro-
gulari-d-a-d de precios; la ca res t í a d« un a;r-
titculo pued-e de té rmimar ' a lza t a m M é n ea-
aquel los o t r o s a r t ícu los de consiimó conoep-
tuados exsmo cosnplemaníariog sus t l tu t ivos 
de a q u é L " • . 

E L VROmMMA D B LAiS STTBSISTBNCI.AiS 
E S MAiDBI» 

E n la sesión' celebrada ayer p o r el A y j n t a -
laiento de Madrid , formuló el eoileejal señor 
Niembro un ruego relativo al encarecimiento 
de las subsistencias en la ' vüla. 

rLa onlpa de ello aebacósela en g ran p a r t e 
á i o s acaparadores , que almacenan mercan­
cías en los 'mercados mninicipales y no las 
dan á la venta has ta que han conseguido una 
im-porta-nte alza, en sus precios. -

Céns-aró á los intepinediarios del Matadero, 
íj;ue realizan p'unibles labores con el solo ob­
jeto de consegah" un alza ea ¡as carnes, 

Tambi-én se oon-pó de Is" cue-stión de los 
transportes , afirmando que no se debe con­
ceder entero crédito é los datos publicados 
en ' l a Prensa p o r a-Ig»nas Compañías de fertro-
carrikr-a. • - -

É l alcalde, Sr . ' Pras t , contestóle, • recono­
ciendo que hay cieitos elementos que ti-aba-
ja.ri -por coñseg-uir la subida ¿J? precio de las 
carnes , ,pero que, con -«1 apoyo del Ayunía-
.an-eato-, tiene la seguridiid d-e deshacer dichas 
izK'au I l inación^. 

.El Sr. Aivarez ,ArraK,a liiz-o algunas obser­
vaciones stíí-re ©1 sajismo asunto, y anuneiá 
que presenta.rá uma Tnoeiórs pura erit-ar el in-
justiflcadvj ene-;u--eci¡iLÍtjnto_,de l a s ' sub&istea-
cias. ' ' • 

El Sr. Morayfca hizo observar que los asea-
tadores y acaparadores de varios artíeutes .ali­
menticios .prefieren regalar ó t i n í r las mereaa-
cías p a r a que no bajeíi , del rpreoio,aue m 
ellos les aconjoda, , - - , , 
.: Pidió ,que toüre, las oport'jmás, m-sdidas- el 
Ayuntamiento p a r a ,evitar estos abusos, que 
tan to perjuicio-ocasionan & los eoíisamidores 
madrileños. 

E n idéntico. sentido expresóse el -Sr. Gar­
cía Cortés, .'quien además manifestó que en re­
lación con ,el año anter ior , ' sé han consumido 
en Madrid est,e año ' 27-5.<Kiiíi .-Isflogramos de 
carne. . 

H a s t a ahora se bar! <irí.qaináo ffof! OOÍi pjw. 
de t í r r e n o p a r a comenzar la construKción de 
53 casas *>:J i;; ba r r i ada obrera. 

Adí^m-js «<" \:» abierto un cowHídor econó-
nxii"-' 

WN JAiBK 

< 'oüTifjiíúa, la aigara.da, 

JAJSÍ; ',12, 

H o y fea coBtio-uádo la a lgarada que se ori-
gjntó á consecuencia dfe la su.bida d d paii , 

•La C i m a r a de Caa-'ércio, reunida €n ,sesián' 
ext raordinar ia , acordó visi tar á la Jurita, de 
-Subsistencias p a r a ' p e d i r l a que fije un .p-r«cio 
regulador del tr igo. 

Las auto'ridades han ofrecido complacer á 
la Gámara de iComercio. 

iS© ^ á concentramdo la -GimKlia cirii . 

Una AsaJnMea. Comisión á MIaflridl. E l 
P r e l a d o enrsahemí u n a sascrijEwsióm 

coB 5.000 pese tas . 

13 subsecretario de Gobgmációe BOS dio I c o 
tu-r4 esta madrugada de u,n telegrama del 
gobernador de Murcia, en «1 que éste earau-
nica haberee celebrado «so aíiuella, capital u n a 
Asamblea, bajo la :presidencia del ilustrisi-mó 
señor Obispo de la diócesis, ,para -tra-t^r de 
buscar una solución, a l proiblema de la crisis, 
del t rabajo y careBcia de aLimienitos q-iie en 
aquella región, se ha plaflsteado con .pavorosos 
sinitomas. 

A la Asamblea coneumeroB las aiitorida-
des, los rei'íresentantes en Cortes y ot ras .per­
sonas de relieve^ - : 

S e acordó tomar - toda clase ' de medidas 
p a r a ,proc«ra.r t rabajo á las gentes que íó 
.neóesáten, y la venida de u n a Comisióu á 'Ma> 
drid, con el Pre lado á la caíbeza, para,: de-' 
majüdár del Gobierno proticcción y awsilio. • 

Acordóse tambián abr i r u-na suscri-pción, 
que el señor Obiajxt encabea) con 5.000 pe­
setas, y en la. que se inscribieron los diputa­
dos Srea. Cierva (D. Isidoro) y Gu i r ao ' con 
1.000 -pesetas ead'a uno. : 

Los darpás asisíemites también se inscribie­
ron,' con iTriiportainteg cantídades. 

l a car idad «ieíl Pire! arto. 

• :MüKtíU 12. 
El señor Obispo de este, 'diócesis, además 

de las 5.000 -pesetaü con: que b a ©nca/lMî Kido 
la suscripeióa a;bierte, «a ; la rieranión cele­
brada ea el palacio «piseojial, ha. ofrecido 
r epa r t i r «íensuaí-martte tres mil bonas de , la 
tienda-asilo. 

Todos los eonenrrentes & la .jtinta alaba-
roB, la fiaridad de! Prelado. , , , 

La siascri-prión alcaníta ya nna waaa i ia-
porta-ntísitrea. 

Las au-toridadí« de -difereates prasblos ba-n 
acorfedo el establecianieníto ds tieadafe-asn-J 
loSu . - -

. -El dfflming© se reutiirá la -Junta otea v«6 
pai 'a aíiordax el día que ban de imarehar á ¡ , j ^ .¿e provincias-
Madrid. 

E s indtidaiWé qiue la áfataeión 'de 'la, provÍB-
eia de Murcia es peor que la, de las demás pTo-
vincias de - España , p o r estar ^parada la ,n>i-
TMífía y no exportarse la f ru ta . 
^ [ , « — _ _ — _ — ™ _ 

INIOTAS DE SOCIEDAD 

clama, silencio, y se prodnce tai midoe» J«"H 
cident,e, qae termina con el aoaeidó: d© eqa-' 
ceder iirra ampHa amnistía á enaaice fnert»»' 
separados, de la Asocia«ióa £, caaéia áe Imd 
úl t imas. disenáiqnes en eik, oeawadiBS. ; 

•Contináaíje t ra tando el asaato.'eclosíOBíiHSft,] 
aprobéndóse las eueaitas, q a e s i r o j * » - t m ac-í 
iivo de m á s de 40.000 pesetaafi, y ' 'ádéiíiáe las-i 
25.fl-0().; pesetas- que ̂  sabvsastéÓB., 3 a ' ^ B^. ' 
t adq , -y ' fes - 5.000 eos que eoiitribj:^(S,'«Í'^Bief.' 

Se en t ra luego, á taataar de l a iSCtí^^Ma,¿á» 
reglaanento. ' ' ' . :' .,. 

E l 'S ' r . García S&>iÍHas hace" al^iiiBÍa6''ad&-, 
raciones. ' ' "' • 

.El -Sr. ,TimanK5 se maes t ra PSHÍSSKRO '<3ft' 
qne se -scpa,ren bien las aájSiimisc^ enfajw 
las iwírsonalidades del Comitá y las- .peesoaag' 
encargadas del mando de tropa;,'-.«faé es, ana; 
de las: dai!ficiencia,s que se d©J8ai';%enfc' e» «S'í 
reglamento. : - - -- :- -. , , 
..^Óti-a de las- eosas, que es piwaseí éti^me* 

también clara em el rí^laimento, eree, al 'seSor 
Jiménez que debe ser la importanásisSia é»' 
ía cuestión ' rfJigioea, 

Expone dicho s e ñ o r ' C 6 B 9 0 ínieispiefcMi 'M, 
Barcelona los preceptos que á-'«¿fce~éániBÍ<» 
hacen reíereneia, e x i g i í a d o . á cada me» «¡o« 
eiBispla sus respectivos deberes religiosoe,. y, 
teniendo • siempre presente, dentro, :de:lá ,BieB«i 
tral idad, .goe vivimos e¿ . 'úa , • 'És íaS>/«tS• ' ' • 
iieo.:: ,- : , ; - , \ .:'''^ .'-^ • ''̂ '--'-"v ''J' 

Tambián dice que debe 'BJaise p a i ' á a»*' 
gía,mento te ¡¿ri-biicionea de / íqé ' jíoeipeí^saMii 
genf-ral, provinciales y locales. , " "'|"'-' 

E l Sr. Rabio cree que la euesisóu r«3ígía« 
no es problema, y que cada uno debe « a » -
pl i r en pr ivado sus ¿ A e r e s rdigiosáK. . 
• ' E l S-r. López Dóriga' Kaee ver qué -la pw». 
Besa, :de Irts exploradoi^s ' te obliga 4 ,'eiH»« 
pl i r sus deberes reEg3.osos- ¿ P o r qaé-TJpj». 
gun,ta-~, si en los d«más t,éni¡inos q a e ¿J IMB» 
la promesa se e:rig<8 sin disensión ,«i: eoiB-
pñmienío, ,se ha de discatir sa easáplsmiMite 
ea' esí« pui í to? ' - '. ' , "• '-• 

P r u e b a cómo los exploradores tíetteB''é!,4e«.: 
ber de enTpplir su promesa, en todos SHB tér-; 
minds, y la ,Asoeia«iÓH • tiene á su vea «í -á» 
Éacilitarles medios par&' el eamspíiíBJeBta, . 
' :FI\ Sr.- Coloma opina q-tní es prie«íffl8- que t 

tiingíin-- niño explorador sea B*a,fet» en'.ReE-i 
gión,, y que, 'en- «májio, ha^e- fa i ta «¡pe sea' 
completamente-neutro ei G«sáíá. ,-• ' -.-.- '. 

"Émpi«5a á hab la r « 1 - S r . - M a r t í » Ríy , y 
provoca a a a s interruipeioncs, -qae ,.degeB«!H!K 
en s . ^mda en rtiidosísinio íneideBite, «pe por 
fin logí'á dosnirrar la: pi>esid«TM;ia-. 

¡Et, señor duque de Ta Vega, ei«e debs 'S-
JMi-sft por el reglaroento, de manera-,,elaa». I» 
relativo -al suB.pIi-ii,iÍ6ntj} de los dehasres • ?«• 
lisi.nsos.- : . • • 

E l Sr. G. Báreerias ptopoííe qne p«ra .!» 
disc.usión del regla«tenio SÍJ ttíoiabre n s » ,,]»»• 

j uencia, eop intei-veneióa de 1(36 repraseafa»»» 

E l lunes, festividad de San Raimtmdo, oe-
lobrarán sus-días la ecmidesa -de ViUapadier-
ua, señoras viudas de A,vecilla y Maijso de 
Zúñiga, .Y d dipatado ' Sr . P e m á n d e z YUla-
verde. 

Í5! Sr . Monje cree qtie eelecíiís'ansiarte w», 
deben eonoB-rrir tos-csploradores m á aeéiss, 
religiosos ni á ar tos políticos. 

El (presidente, tenieredítí en «a«9sfa: «pra toe 
davía fal tan po r baWar 21 señares, y que y» 
eon-: las . seis de: la' tarde, p ropone á la';.A8aiH* 
blea que se acuerde el qwe boy. po r la jaaik.-
Bs se reúnan los presidentes de Comités pro­
vinciales y redacten proposicioBee pa ra k 
re:foErna del reglaauént-o, las «ruafes se áis*»-
t i rán po r la t a rde en sesión de AsMablp,-!, 
coneediéffl-do^ tres turnos CB p r o y tres e:a 
contra, de diez minutos de duración. 

Así se acaeid'3,-y:Se k v a a t a h, ^mm...á.}m 
:6eiís. ,„-.,-:- ^" 
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MAOmD.Áño V.mm. Í22Z, E L D E B A T E •do 13 de '/f'-^'tz de ¡9.5. 

POLÍTICA 
HáBLANDO CON ti PHESÍDENTE 

J A<yííí, eii Miaüírid, poe ej«aaisrc4tt, í n e h a n K»- ' 
I p n b l i e a n o s , c o n a e r ' v a d o r e s \. Jil-nei-aieí, id-ónen» 
I y wnaaTis'ms. P u e s bi ta i « ln ro f s t á (iui<'T)eí ¡ u o , 
j i T c e c nui is i rsr i p r e f e r e n c i a s , ii'JO fcon a t jue l los ; 
¡ ftuc tííi l u s pireseDt«3 c i rcnn- j i /ancias fciicntaii | 

't(jv la h o s t i l i d a d d e loss idiiíj'Ulica'íOfe y d s l o , J 

EN c o n f i e o s 

FESTEJANDO 
S í Tu'í.'ñGesíe del Consíijo, ¿ nroipcfe-ito fk>l! idóneos ¡o tüiísoif,! ívf'n'T'Liíüss. ^b- íibersiíe-

arsít-ralo de íondr» quo jíuWicó ayer tin diario i j - fiortscíi-radoiíK. ; 
;«lej 'J'^ye*- liiw> íss siiíi'.ÍP'itcs m<i-nii«-,taisio-j A ¡ j s fxersotiaT. dfe íratata ^oí'UAwd. á ias ¡ 
'Mep- j (̂ twí Sí» ücneo aia'DbkrX-iwi írtís.rt-fida eis po-

" A .jüií-i'! <!íii íjtibxerin-) \ <¡.-- «-xiaufrik;!-;!, i ¡¡'taca, poro que dí'iíwitoi) •.;iix.>u<'rJM.- n-mairtft-
'pee&iyssi. que fvaif̂ LDfi ;-f-fflnaTnemte r¡"jes(,Ta '?(• de KspaiiH, las invitainiK. á qcc e.LW.'.plan tü 
Hiación OQ MíJiTa-eeotí, és ta «3 veixiaderjijrieti-! del>er do procurar PX triuuL'o «¡e U»?, inejore* 

SU 

testa afinEartiÓRi lay ao:rc5:,io>;eí} aitlsieas de ojiu 
.«• Tjiene Tsotícía, a i niq-iiiera las qiui! cu if> su-
«sjv»' , ¡i'i<:vÍMi¿5lc3íf;7%:f, '«Hi d'c- ií>i>»d»cirse, 
,f'pi" T-ratarse d i S'^ehis «yjuo caráetor <̂ s o w i u -

ó d'f lus /Tie'itK; Kíalofí, y á t^iic e.alf;a.n df> una i 
vt'¿ y ;p;!ra siesiíprü di» ima a u a ü a qin' s-óio ! 
füvort'fce ;i los pcwrtE y á loti tsiáís s'iM3ae<.»a. ! 
Cialfo quü todo ha j ffaí> i«in»'Tl'( op la.-: i-ram- i 
pas y los cartón**, fk; ou* •-« -^^fÁca yaV-r los ; 
ae<>nres electoi*alft,« <*.• fe;-: íísndarinesi, p«'C<i ¡ 

i :»'o tales, i'io 5j3n drarwisí.Tíitj'v'os dr-itiTif:jtir¡ tem-¡erjavido fe! fiUJ»i-;jii i>--t->í-ro-r-.7 ^o fŝ  ^strao j 
<--p-!se¿sss-sxo noítjl .•á, i)0'íf-t.r'-'= n.-ir -part»! d e ' a t . , if> W)H ei.t-jh-iaíiiíX) i litó wr-*:;á, t-a ba>'^n-
íSí5;?3eÍio& priblactoreí. 

¿"áezssfsf,, dflv conwtjfiírar&e ía ^rsui obra dé 
[Ssoííviveccia <iaí, COB toda babil idaá ae eálá 
¡ijjrKiCCiearido aílí, y í-jdc ha snerocído fmiicjaa-
,Í3í!' óiogjot-. do cuantas pftísanias la «an es» 
•í?ís3íado y prúscnciíido. 

Muchos de los oficíate de ntjesta» E-jwsi-
t o bafeb.!! pí5rí'o6ia.TBis»--tr ^i á rabe , y mferívíd á. 
i«*Jo 'üteri!f'ij'')r¡ Ireuusiiíííiiipnte rüi la* diseu-
«OE<* «'Je los jrioros so.-íf.icD«;n, y lr<-.-,íü !!©• 

ijsar, á iíJíTa^ria do los itisai-'os rrirjros-, fí 
,i»jefeer Jfnatáoiics lie ¿iiecí'fe do, píi?, -foimiep-
'<ío í«is flontiendatí d« písqiii.-K» iTüDortBif-iíí, 

S Í ; ba dsjdo 5- »•• irsiA n?,>jd', m gnxsr Í^T». I 
•g>aJso ú. la? obras; irúhHca-a; los •/nccf^ so ce- | 
l'tebrs'c pac'SeaTDenic y non r»n» HTKH roncrj- | 
' r reacaa; y ©n gSEfiral, todo "prodiicíi ía i-rriprip- I 
-wóo de f.íic max. hnUsíDOó «íti eatnino df, ima 1 
•£»© lejaaíi y ecimp\f\» paciíieaf.ióri 

:,(•- f!i«jos fání! :)-ji'!!.f5t : qoe no tAtiU» SÍK-Í- ¡ 
líen las cosas poi* líi dilio'tTicia, v ta sstv;!», ! 
dtí loc- ifaloa ecTJT- por la rxíTr"-?® y 'Ü̂ . «">n''iEwi- 1 
zp ?x*c!-sivíi áe sos Hwor.oíi.'-' ; 

Vy<\ el íLariTo de \iivK-Ti)rcj<í,wVliJS 'VÍÍ1Í;I.-¡ 
«iolid), los Tnauri<~«i,w- fian \>»tííaÁ<> raxa. i.r>tArli-! 
«punp.'n, con fi candidüíí» »'¿itóli«<j ¡^''. baiíiJíiM. ' 
l is ie 7>as'(« rríiiim /rítrulct» dibfiiiliaoefc al r.ñj'.i- i 
•*"•'•> do la ca.ndid'aMj r* libcroi. 

¥.] Cifluiw provi'icia' vdjpjrifiu dfe acLU'i'dt» 1 
c-ori i'i Connifcf" t'í'wr.rai '"a. .p^^blicado \^ tos- , 
üiPtisto recomeru"ííiiid<» ¿ IÍÍÍK aniiadtte ^ÍM ' » I > ' 
ten á î ti candidaio, Sr. F r u r s o 3vKirf-/, y al 
«"íílól'f^o Hífcneioníidn D. A,Ti<.dnio Ijí!í«n»is. 

Bl oandidlntaa oatóiliro. 

li!j, t and idah i r a del prestisioHo dirpatado «a-
l a 3tBpresio.fi * í i GobKíco, «jf vista de ^¿^-^^ IQ_ J ^ ^ ^ ^ Ar,)..rño Llorenífl T-a .^anaiido 

if..>dos «fetos, hecnr*, no , p s < * !=«r '^l^v>r, y la ^^^^^ ,y^^ „,avoref cni,iisi;is«»f, pv, la opwifJn, 
T«3toaa , acfe la wnña.37<. . i<5íra am u m e c r ^. ̂ .̂  t r iu ' i fo 'pare-e iiidis^-.u+.Aí.-. -o.-.".*̂  p a r a los 
Ii-w; «î í3í''ralr?> Mrtrmñ, J o r d a n ü y '.odos \o.^ 
•ííe'náí. íiTift 3̂1 las divorsaíi ao'ia-s f-jort-on ÍÍS 
j*f^,jrtn njjvcttvi),, la TÍrtíKi do la. f-tud Rf- fí«-
uc'Tja i r dÍF'JiiriTtTie."H)i(). ^4 bifH «"on .T«iid<'nij' 
tentií/qd, eí i*íiTjfing't-T'!<- jíf" OCTJ píií-ión 

ticclorcs no ha pasado dosíipr-rcibida la íceri- j 
ioria laljor dir <i¡m^n fosmo ^1 S^. Ijoiv^n*'»! 
wu ha, •wjnidfí otro nrnj^'ra.'n'ü dnríiTi*í> lof. año? \ 

., . '<f!ic fia \'''!ijdo i'jt'vcif.rido e-i <-Mrt,o -jp di-Fid.-í . 
'* '" '" 'di) pKAÍBf'jal por fl ditsr.r'iu df la l"lav,ii, '\w 

>ü.li!s''iiu-,',. Tjti O'.ian!,») ii *~j>!f u.,,;to. I05Í aciiíT- i i , 3 . • ' , , „ 3 . _:. ,„ j 1 ,̂  , 
lítté de) i'Visr;i.i anrA'a,-v<;i' i-eiiMiriif^i' -i;9.n'iiTi l-í tí-)' 

h'-i-M c-latarrtt!nf»3 u n a oriectaeióü. (kf!^.•n^ii^, 
•ideicás «¡«í iodo ello, los "aioros barj IIHÍÍS-

ñ o á «onv<?BííPrse dfi 1s eswrilidad de sus, nr-
. -«ñas frentí ' á, la indndald*; tJiiX'^i'ioridai-l df 
iSia^siras fnerzai?. lo íraai "•'»!•.? qi«> oliot' dc-
sáatam proífresi^~'asr'/;ate dt- la IUCIJB. :~iri cslf 
•*r«3^íaicÍTnie'r(to de! eicaiwiTÍo ind i í t i í a , ha,ljrírf, 
_sjae rerrainMar «rj a,bímÍTito k «•.íj.üblí'iy^r r l 'rJ-
'gswen definitivo de pas:. 

C<m esiísi liasee; aiiesfcra, (>í>ra -ivauxa, i"a 
woreíáda, (por la. «áreiinstancia df <xiic íi 'i'^-di 
á a .qxEe se ejecsitari. Toás y Tcajore¿ obrat, pii-
Wieas, ce d a ferabajo ©01 eOas ai plemsnílo in-
'«íígena, y la de qiie en las «^Tplotacíiones deí 

' •issEtwjso vari afersisflEaiído las zonas- en quo itioroa 
,;? ««paBoíe?. se ii^en, forrnaodo rxiatsaiias ei^-

L a s ímSKSRS 2i« r̂r?«R=iS se awmcsHtatí vpnwVÍP-
»e:áA, Ámiéa de día en d ía más «ntridafs. 

E"3 sEVís paJabra , y .•para t eamina r : <^ Ma 
ümMflos la 8«ídórí eapañola es la de enPHT 
«s^euíos áis Tcisaíaio ÍEÍerés y éf arraiao afoí- • 
fe» qaft íjtf.getKÍre» an t r a t« y •iy>ía «rc'W'í'esifflH 
tel coroo son dí'seablflfs." 

T>íispin<>i' habló el ®r. T>a,to de las Ob%'8-
iesoties dfí Teíoro, rBwoitrstando cfne el 
©o/bjí'TTio í s t á satisf«cWs'?no é^ que á p'staa 1 
Siorafe y au« COE (̂ 4 rfttraimipnto indu»» 
^rñüé á e los «spitaJes y «1 ÍTitfirt'& poeo eie-
ifaáo del 4 p o r 100, sf hayan eubicfrío TKÍ5« 
^«, .34 lailJones dí> pí-setss «>n Is. siiM!ripí-i6«n '!••>''-•-•" Í^-^ '"- --. "•• • ' " ; " , " " • " " • " " '"" "" i 
JiM. rtLTÍ,.^^,. J,.-- T '^-^— I t,-TTir.;-V insnUKlOHff . V OIM'.18, OPSdc ¡UííSro. I 
«sé Obl i^cEFonrS a e i lesof»>. • ' - ' 

in'í 'rcíser. n*3 ¡ Ü PIOVÍ 'H- ÍM- - . 

t i m y r t la 'L-rema, ü iá . ; •^iiii pa r .* la r a ? a y j 
Tna,iLO!í. Peiifeteí, 1.-S0 p^s^i-i'-la. •f'f ' « P<^n:u- | 
ni^TÍH FTa,!i«?sa ''.-arvp^r» -it^ fíat) -TíTÓns- J 
'.•«<•<, ! 0 ! y T>ntí(.-H>3it:'F. | 

NOTAS JWUSICALES 
"AMISOS DE LA MÚSiCA'^ j 

fíf-dií'ütfmcjnw sp lia (-<">n?̂ i'i''iíd<i !ir.s SÜT':- ; 
pa'-iór) ors:|ii6sT.aL b?í,ío f-l iftiulo míe p^pside | 
estofe reng'kiTir'B, ^ ' a.vfT, '.n el A.r/'r,íw, 'HH*I- I 
rislniftiíc íbíjrrotado df públicii. en ^u nía-1 
yor psri'*^ frm<"níiio, h-b'o su presen(ación ol í - ' 
n a l , á l»í, órdpp-^- d.'"'l in',cliíre';LP, !ji?c'«ii'i) Re- • 
•:•fñ^^o. i 

Kn (oiHJ, iC'',i ••innvn'ji ó Mas.«'n1a .iósf/ie? ¡ 
sfifioDíidoí- !3l arto d" 'E'ifprpf', qüo por hi y ; 
ame sí, á SOIÜS (O^-. MU t'ervorofeo pntusiíjfeTno j 
fllarmónieo, han dfic-idido hnrer wn'/ma, sin i 
snjras al n«a'ocio. íí irmprp la juvcíntad ha he- i 
eho buen ••nandajo fon f-1 r;,íf,interí\í. El faso ] 
pTPSPiiío lo arestisrna eoii i^arra eiotnencia. 

"\'o " e « sitamos ponderHi' ios mnr«(-,iiiiit*níos ' 
íif. p<:p noi)i.lí--,[ino intento. Esta Lia<arnte or | 
f¡Tie.-t-a p'dfde «er nn focnndo i enn lWo de wl-

«e fíffle se eeirca .ol-cnTwVo, -ác'latbrini p o r ; ,''^'***• . , , , , , , , , ' 
i¿4 aw.ffiíua i^jf ayer mereeio dW piiti!i(-^> .«aaspleta y aun coa esccfso rf caipo de li>5 

-"JfflR Htílíoney "paus. «^War A'défif^J' dí:! nlt i-
M*- «fteserraasi»,. 

EN GOBERÑAGIOti 
Hablaawi-» cot» »l roinjístro. 

' ® Sr . íiMüéiieH GiiifüTa. reri'l'dó ayer nisría-
«a. la 'sisiia, de nnai Comisión de 3a Caaa di»! 
.•Paefaie de Toledo, iaicreeái-Mióle pinra tifUt <•( 
GobíéMso baga «ue los rotH^oE del Pa t rona to 
á e Dosíoeálas l ídhles sean insvíri-irtos e r los 
•íhaes p a r a <sae fiifron ereadog. 1 , - c--.i u ^ 1 • i , • , 

Taaiiírien íc wsgaífm se de TUTES soíucior! aj 1 ' • _ • ,, • - o' , 1. u • 
iSrofelfima de ía? smjasrcacias y a ía ÍTIPIS; . j . - ^ - j - ' •• , .̂̂  
, „ , , . _ I, , • ' , , , . de timidoa a est̂ fus anunofo» |i>\"ne;> i r; TÜI 

líel ía»ba,7o, v írne BO se Uow a esbo la de%~ , , - _ - •, , , ,-, 
teaccion OBI « a m o .tadao, po r «er -^aa .lova i , . . • • , ' • . • ' 
«nqTiíteerooiea <se uo tono vakyj'. • . . r 

' E l te iais t ro proteetió pfsdir «aa'nííts anti 
•*eáte!ites sesti! procLsos p s r a rtrtiei-ix&r eonípin-
' • « r á la i7círmsiórL. 

26." ANIVERSARIO 
" i i ' * *M*S^r*ii*win"fif~iir*'^^"'ii*'<*»»*Mi«T>*i<'w~i_ir'ii'«rnniiii«i<imri_í~.rij"i f .r _i'~'iiu."> .T'^irij 

(WíítSlJItóO!* » K l i l > r R B C f O B 

GEÍiKJiA.Xt. SKÑOR ORTUÍSO, 

Y IMÍI ; S t ' l í U r i l F . C ' C O K , 

XtOS M A .\ t Í J 1 . T C T O K 

C'«n .ssran «itusaisüno se cetebró 35*» 
O! X K \ 7 D'i ivrsavio «k» la fwwiaxsitón dci 
Oa^rpo do C'f'n'i'O'a. 

Ivi la asJa de dj*sl.riBiíirión d d correo cen-
rrtJ . y t«i uno dp «"ts- ártirnlos, fué colocado 
?! re t ra to .dai dirrnftor do Corfu^ y TckígTa-
i'o«, I>. 'i*'rr!Ílio <>rí.»ñ(), í«ioi"nado fton ramos 
df píi,)mí)s y iain-.'leís, d<i Job «ualeb pendía» 
eiiííj8.i otí !oB «lojorefe riaiíionaJes. -

\& satíi fctitíiba ix-upaüfi po r el perssosiaj 
.j:>o?"UiJ, y cict lâ ^ .{»1<-WK- superioTos (.'Staban 
tiiíuií'ioto !<!& <_"rtrí"n*^ y -odo ci ¡k-Ttovuí de 
íiirsí-ría, 

.^ )ss dopF FKsró ei Sr. Ortíiño, aesfuido dfl 
snbóirtjri'nr <^5''.í:r.i! dt' Cdaroos, S T . Tutor , y 
U '^Tí'isióí' orgaai?adora. 

íEi ppcsidtííjtp íif dieba roiiii.-iidn, adroi-nis-
tradov ftel OOTT*'̂ -" (V-ntrai, D. -fidio cfimcíieis, 
í>f>«i-.ió y' 5vr. O m i n o ices reMíit,os qoc haíi 
d<" '•clofArf-c í>ü !a*s ádnoiíitstracianes de C/o-
^Tí>oi-. í ü !tT( urrtVto diseuT*o, en. e¡ qne hizo 
prüsfnte. tiento id director eamo a>l Sr. Tu­
tor . eL «bjeto de aa müsJón y loe vehementes 
de;-'«oí del pcnsonal de nne a d t itiesen t a ! 
obsequio, ewmo t<esti«iíwio de la fíTatiÍJad epie 
.»,! n-.iptoo l<>s profesa. 

Ofreció tasñhit^n al Sr. l^it/>T !a.« (vjt»deeo-
racirmes qne eji i**oim.p<»!3ss!, í •HUÍ- desvelos 
}••' fitorgñ eí <Tobierí:ti, y ,ÍÍJC '-tsi .o i t esdo eí 
< 'iJíirir'O de COTTWS. 

íy >)r. Onní io . eci .̂3 di>„i.;5Ko de fOu-ues-
(a<-i''>n, U\Y4i iv^aliar la satiafaíiísóri con oue 
diricía ' 'n r-K>rivift compsJFÉ'o po r fin<-i'>3a 
rioí^ tari afitivos y honrado?, q-uc SbCtucdan 
f-ar <»Tsh!í'iá.<r»c»Bftntí> sa s/r idn y V dan gran 
iiíipTjl?o haiñn i4 procTíi-'Ci. 

A-sradeció el bomr-nsie fiyz, qnf. sse le dis-
t inuuis . y Sí" pT»Vfnió rrimr' verdadem eom-
pañf-m .̂ t̂  todo>. pr!«!:i]ya-ido las Tí^^iiones 
d*'l '"'i]í>rr>o. asi «-«D-'O ISÍJ «n^ el ^r . Tutor 

ba voritTCíído. 
I m .aso 3. (^.tc la,«, insicuiae i ' ^ i cadas , aefjo 

i^w Tera+)ió la asamblea í«>n «na salvs de 
aplausos. 

Eí Sr. Tttfor dio las ;rra«a7! á, los allí pre­
sentáis, y dedicó <HI expenso rfeuerdo á bxlofe 
los tuneionarioii, inelayondo á loís carteros 
rijTTilef!. 

HÍM pwifKrtí*' i n e no era a«ref"dor á la re-
««wnponsa aufl se le otorsfa, y pijíso de wssalto, 
("•>THO el Sr, Orfcnóo, la sresfión del perso­
nal. 

Soiicitió étt aqnel que, en honor á tan gran 
fiesta, perdonase las faltas leves del perso--
nal, y la creacióu de nna nscompenaa pa ra 
los Mopieados, .que á f'l.i [.Lieran acreedores 
por sas méritos postalf^. 

Dicha rettompeneñ "k-ije c-oriíi.siir, á «M jui-
«'o. en la e ru í de Áií«>i,.^o XTIT. 

Kl S r . Or tuño a « « d i ó s la prirn-Ta propo-
f-ieión. y promsi 'ó pono-r d<> su par i r cnanto 
sea posible p a r a 1;̂  obíeneióa de lo pedido ífl 
la bearunda. 

Br indaron po r el R^-y, otro,«s personajes 
poííticios prot«etores del ( orreo modt-mo. y, 
ri.íalTíiepte, po r el Cuerpo de Correop. 

Tí'rrntDÓ el ar to eon vivas '«I Rey y á Or-
bijío, <3¡íi<* fnercT) aeogirtfw enh -sa:*s'3s d4 
aolaufií)*. 

E I M e i _ R I X Z 

CONFERENCIA 
j «Í3»do8 dioeeaaaos «Ce Toi!»mai, <í33pjn<mxáo sus 
j esperanzas de (¡uo e¡ .".oble pueblo esjiañol ae 
' 'iuií>;ram 'ít-!;<.>!-urii> «̂ on Síu hermano i-l jjueblo 
• ft'Iga. \ dd'ido las i^rafiss al Ü'I T'Í-I'ÍKO y •t-l'H'-

i~i'~i_r~Tii*«^.i r i j II' i~ rt.'is'm' .w~ii^i' ic le diií (!,-
DES, WK-luirl". j 

El abaK! Ijujüári fii* íiplaaáidísiiisf. t ^ c f'! .•¡i'- _ 
C O A D A T T ' C í í í / ' " ' Á \ 1 '> '-'*'"'•"'-• '"i'^'' t--f>;iíribuy6 esfimám-íi y '^füíro-i 
O r V » / ^ 1 J / ~ \ 1 i L L..41-J v J l j r * l N '-•fiim-Mt'> á la eoloíta, o Je líe-spws fio r-u t-or- ' 
••^-.-^--^------ '- . . . '"-«------•^«N----.^^ >-">—~"j rrrtüpis. Í1Í7.0 el >J!]bdfJe.?sd.) del Obispillo de i 

I T<>'ir-ia;. • 

IOS OH AYER 
i;; •.li.-'-u -a (iv la \'v\ñ 

j prr-'j . ) ; ' - i" Ifoóli-; . -tic ' 

113 R E S E T A S R O R <¿î  
I LA L I B R E R Í A I N R M K g Á L i)-E o C A -

I S i < ) \ . Dusenííaño, 29, Madrid, ojivía á cnal-
', C;iji('r pun to de Fj.-;paña, precio pago de C r A -

TR() P K S E T . \ S , an •••.ií'Mip'ar cuenadoir-ariu 
de la obra GO'fAC-V"̂  f̂ . DOJWÍ-IW c,a-..'O'CO. 
^)o^ -ídlúmencs (i«c valí^? 15 ísesefa*. 

"GACETA" 

di''ítjii'i!i<T, tV''d.<."t,^1 í'i-íaírEOtí, 6 5 ' 

f"' .Ttraa, 

•"1 !"L tíVfnnn di 
' i i o r d i d o r)oA- up 

I •''«ufa íuj ' . - d i ' 

• ^í'iiaa rj¿riün c i ' ;,¡ fi-ffíu' iKauierdí i . 

: — 'f ' j í íOií t i ' iJ , Ff-<-'.¡í''''•• > r ; a - ^ ( ' ^ < r , Í;-< ( ' I ( Í I -

: L.íita fv i'jjjf-d ;iiíii~, j'-'f-ibió a-i,'-ií'!icÍM t'ín'si!-
! ' : ' t n a o ¡ IÜ Casa d-- Soeorro deJ dis-lrirc» Av 
I '"i):i7i-'Krí, di' litu, '.rTinc í ' .h ix iesdói , priid»-* 
I f i.iii ;)fir- ¡la'!"! ;,.!''!Í'ki rHiüJToeíidaTrieti'tJ' ]*•-

! .,- (C. 
¡ — K " í;i {.'a.-a, d( fítif-íuTO del d i s t m « «fe 

]'• ha!islí»Tí iij,-;-,», c u n i i i o s : 

¡ R'>ir';'<-' M^n'.-i! r;<-i^'iM,iilii. d i ! w i n t i m i e * * 

I *'c-,5. joi-'.jjírjfti, tj if> hn-tiiía en A r r o y o d e Env-

; ¡ « y a o o r t j - , ) 8 , fit r í a «""ní'isióf! <•?! l a rpcr ióa 

occipital Wíri'iy.í!;. 
i José Jíí.ítVi 'J--inv'.ít'7. df t re in ta _\ Í I ÍK-W, 
í.íornslero l«¡rrh^l'r\. u'u - i w e-ti Iw calle d« 
' Bakíai*<=p. jníín. 1, tic ¡fia i iond» éf nn «e'ití-
! nietro df i'i't;enf--i-r.i-:. í-nr,isdy «n e! i-susírgifs» 

'"VO QtTK OííBJEX liOS OA-

TOI . - l c a s A BKliGTCL4^ At , 

í n " \ T O JDK ^TfSFA P O I J T i r O , 

SOCTAIi E IN-TBTÍBCI^UATJ .» ' 

E n eí íjüJóu de íicsl,as d<.'l Houd Kili'. dio i 
ayer iya.rdc, i tpa eonterencia c] señor abatf A'- [ 
fons% LnCTn, Misionero de la diweais de Albi , 
(>'ra«cia), que lia. venido á España COMO s'if)- ! 
d«-legado del Obispisdo d<i Toumai (Hélírica) | 
con objeío de rei-o<r'=*r iirmvi ;ts en favoT flj. • 
d icbs tlifWiefsjs. 

Ki-íprra el^'gitio p o r i4 .-ibai^' Lusién fiié ' ' f .o : 
quf debcíi los (sat^SIicos á Béi;^ria en los ór- • 
deníss pdb'nfio, í.*>ctal e ir«uiíe<',tual. j 

Ooirrftn/» et\»,!?lr8,ndo la hcrmí.>sa 'en.yisi. d« 
Ofjrvanteti y expresa,ido frue aentíímeníoií de 
acendrado ííariüo p a r a Eapaíra. 4 la «rae «onfá-
dera Í;U ,<c^unda Patri i i . , j 

T'sando iiT' s-ÍBiil. considera "̂  los eatoli- • 
eos eortio iriH oi-ao .í'afaiüa, cuyo'- ' ideTbros i 
fueron a f'sf,a.r>leefírj!t,- en di¿(iin'.j"'á naí^ps. El j 
hermano !S<'no'r-dic*'—o.-Tabli-xii'.íc e;i K''l-1 
^ca, 1 

Lr>".~ <;ii(-*r!í̂ oh dí'l fjíi.olicia¡Tin. acu-ssror á , 
Í0!3 católicos de que ao yroapj-rabaii., de qar 
e ran infitiks 4 las sociedades de aquoHa.* na.-
cioncs «n que sse establecieron, 

P e r o eí heBaraao meaor lojffó p rospera r 
en t^dos IOÍ: órdí^ncs, líecaridn .i aer el or-
gTiUo de la, íaniilia. 

Y ésta, á « n a voe, dinií-stando 'rl los de-
tiae-toTcs del catolirisnjo-—df-cís—-. p ' ido de-
e i r ; •'•Ko í-ütá íi'neátro "fra«í«'i i-fi naei^rH na 
triT:ilpfa< íV' iíAiesrf̂ ra, sanírre. Lo qur O'^irr*»; .-Í<,-
es que lo¿ demás bemianos de c-^ta r r a n -í'a-I'~'^n'Jif î e 1 r/'' tCuero. par,i 'I-JÍ- los qu.- xo .,,.).,•; , :^ i r - ' 'o í •] • ]<i f's-.-i v < le éfíi-i .\iye J-a'-
mÜVA eatóli,-,% hornos sido ^P-m-? aptoü ane I ' . ' • '«" '̂ -̂ "̂  ' ^" ' ' ; ' : ' * '^ ' ' ^T ' , r . " . ,*- '^ '"'^'^''V:'"' ' p'n,^. ¡ i "it-r.-ero' r-if-^\-i líot^un-nto ló Vr i -j ,, or- i--e«ant'c' d<̂ t ("uerprj df̂  ¡'<itíti>:?, rcniít.n. 1'"̂  ' ' • '^r. n c , \,,, (i a™ un, in<.i 10 t.xi 
el arenor. ^ ^ ^ ' L" la Dcli-arin-i-'m reriw, ios ao<."itrr!finto« n-je a''fi <-í Ainonlo i'o:iío ;.iintí!Íía dej irafro de i¡> 

^V vamos á contestar—añadió el abaií- Tya-i ja-^tifiniJ^iTíí'i pott<-ión. i instulai-ión do la lu» t-téetrica M"W' iba 't hae í r 
J^,r -fl liDS cftte han prest!nt,ado '5 li?, f-aLÓ'ífdS I Establo.-- . \Tiuni io de tae, P! í íobierno | 
eomo inísraeión del .prosrreao. • húnsyro ha .Url^idr, nnev^s dispr.^i.-i,»„,,,., o„ | 

¿Que fy)odenao3 decirles? Poflemos -ow-isTrarles I 
á BélíHca, en la qnc ao f;ir rm nbsrleulo -^x,'-— = • • ~ \ . „ , )., ,,;i.j,„,. protí'stjí. T.cro anv-cTítñ «B Í-1 

eawlicisnio pa ra n^c ^-nniera da r los aranrle? ' g | C O R A Z Ó N D F Í E S Ú S ' -''•i''*^-i*-' ••!>• üüardiu el . 'o r i ra to ciiado, v « 
p,ÍeiiTrii]f>= de abní-jíf^eicn oi,.- .».?t;« ci'̂ r̂c-'̂ wTdo -• - -« * • 
a l (Tiifico. 

TZl vt^víoain- t.flc"al contiene, r. - , , . , , 
i;i3 figiiientes dssposicinnep: '- '" 'Is,: .\1Í>!A P;i.indtiTtí. d<- «"i-i'itidóií. ^ ,\<>^e-

Marb»a.--B"ai .srdon sjoiiauf••> ía nau-ti-oC • {;; doií'/A.ie:'; ñ-Hf.ía. do setMV.fa. y n w v e , e(i" 
fle naveírsoión rnex-ranü; 'díT, vaioov • ' f i ' i -1 .,,- ,i')>DK-ilio <rií -^ a.5Íer.or, d*. var ias 1*-

TnstniCfSóu Wüblííia.---Rea; «-den r<"t:ot~ i'"''*''",''̂ '* '̂ f̂"' 
vieBdo mbtaiii-Uií. v consiiltíis ¡sobrf Í-I der^J-| Tod-r-5 ('•«••viw nri^ri.", (on 5"^i5j <.isesíndaIo, J 
•bo df los s'ixjJiar-s de Escuelas Nórmalos | po r isuotivo.-q;jf r,e iíf.iiVíui, Vn la (ialle, de Ba-
profo..of numerar io ea caso« de vacante . I ' : ^ ^ ' S.-OBI^ÍK .„ar.«. -,>íii,MiW«te y cauw^TV-

—Idfm Id. sí)bro c-onmutAoi^n fin asig".-! ; doso las hendHs .^i*- XXUÍÍX-ÍI'. 
\i;rif. anrobad!-& r r ios exámenes d"! Mag^is- * Kl Jui'jírado ÍTiU»r\T"tic en =•! aeílt-nto, 
f í r 'o conformo ,il .-tKtíg'Jo pian de ostudi.-.s. ; .--.J-aaiia Ca.Jf!i>os í>rdor,o. d<- w i n t k é i s años . 

Fomento.—Roal orafn dispojtsonao s?, m- ' 
vite á las f 'omBsñias navieras i=!ub\enciona-

i oiiB -:v't en la calle do \'--'lardv, BIÍIP. I," 
primero, ha. íifnnneiado á' un estudianlj; 1!H' 
tiíado Mftnnf'l Sancba Lobo, con doimicilío <r' 
la di; Fu."-ii-arraJ. Tíii-'n- 1IH'. p<ir lia.l-)er de;--
avarecido eifii varia? aí^taj-i?, >m imnnt«n di* 
Manila 7/ 200 peseiJír. IMI m»'U),H('o, propiedad 

tft! 6c i-i Orar Bretaf!,''. 5 rpquinetidolas p a - ¡ j | , . [-^ (Jci.UMciarií/P. 
ra, ii|i!e cor urgencia rí^mitar! ^1 Ministrriu ! . . . ,~i '• 1 -1 • 5 - • 1 - r 
i,-, i.:la.ión de stis b.ir..o3 r 1=-| •o^veg^.ción a | . T-'\«^'*»^|.« f^.'»''"» ^ ^ ^ ' ' "^5".''» * <*«"« f««" 
ii-;' .=!f didi.-au. ;'*P' '^'ü-'' Marí in paríi i¡:w ¡irmaísr' tin cont-nt-

.-í<,-,r.r'CT7'n-id.-. 73.>5 nlaüo ov ti-̂ K nifscB, S,: ro de ::i.-piilinati!. sup'air'n.Kio -A nombre del 

(ias y á las que f-.j-=rcicniIo ia- sav^pacíon li­
bre, han perriüido primas, con STr^glo ."i Is: 
!i-3 de- Oomyni'-a.r-ir-íiRi? roai'ítiitias. l iara que 
dpstinpn alfrunof de stis barcos á. la cyports • 

I c-rñn A" narania y otros» í'i titos dpsde nueM-
I Lrof puf-rtos de Levante á, !<2 cAstn oociden-

\í'a ñ do^ilcilio de doili f-;>!wl. 
cfio .'i ésia no le aati^fizo i," -Áyeít M ÍM,"-

' ralfirl-'f. 1<> iiiviíó ;1 dosrvir"TlH. io íiuc Í ' ^ I ' l.i/'> 

EL CORAZÓN DE JESÚS i 
EN EL HOGAR 

'•f.trtr, rjorao '.una ¡•ía-K-! a^ fncrje'if'a ton im 
«.<4 <s ff i-ii « »JO,.»,»•'..«•« Jío--. , pnÁíinl. ' .iTiií-esio por lal i t i ia i! «•• . dnc i-vr^itií 

lüj pneblo bei^'a^ w r̂- el voto ea la wa ' ,o , 1 ' ' ,iiiniico -AI^M la iWÓ la i<;<'o.-,-,nci,i y l.i r .nbi 
en las elcecionea de 1830. s n o deaio>rrar ?. • ~° " |., , j , . ., , ^ \n , -o , 
s a s polítieos eóriio no €;iiori'a a.l TVeiite d- la i f .n ei paJasio d« los niarqtjew\« <ie Vi'l».- -<'<.rcd ' í ' l.a.s «iu* rtp !« ¡'.adi-.i^íída df iinv 
Tiaxrión á 3<)uellos botn.bres rtvc at^entaron con- . .mf^diiana. "tioeant!! t u la rail '! do M>y.b': c¡ í.vai.vía -ni-
t r a sníi sentiiüiratoH rehínos(.>ft ,Hiñiendo e l , ^_„ ^ ^ ^ . , ¡ , , . , ^ .̂ ^ .^^ ,^^ . ¿g ^^^^^ u ^ r o :-7S oV la línea ú- Sa?n,ni8-.ra p o r í^oya 

F^t* p a r h d o ftte el que tn^.olauto un nrocefl-1 ^^^^.^ ^^ , ^ m a r ^ u e ^ dr ViUamedianM. , Kl eoeboro, K n n q n e l^.-nán i . . . r e^ t í t ó m ^ 
TOienT/> eW-toraL W d o en ¡a proporciona h / .j^^i^^a^ron el i b ^ . á s i i r o scSov Obisf.o de ' w a herida en la eakvi- y conmoción een«»«.1. 
dad, pndiendo saJir al paso oe los s;ra"ricfe r, " , , j 1 ! 
avances de! sociabtsmo: esu^ nart inn e; {'1 n 10. , , , , v ,-^ -. c TTI" 1 . I. S ~ ~ ~ ~ ~ ~ « = » - ~ - > ' — — — ^ - -^ '^*"~~~*~^ 

p o r n,««,o de una ley, pron^^teada el ano Pa-¡ ^^,,^^ ; j ^ P^p^ ,^ y , ^ 1,^^^,^,^^^ • I CAS A L D¡EZ GALLO 

Bendecida la inias.'en en •ñ oratorio, y eo- j s.j¡r cb<"(V)!,ite& y es-fés sov los m á s p r e -
' í'-K-ada en up dob> u 'a i fo de claveles rojo?, 1 ferióos IKJÍ" todos. t'^btH.nllla Angeles . 1? 

' del A'l.eneo fue, en í-xtríano lisonjera. Todas i 
I la6 obras del proprauía. al<-a--i.saTo:i valiosfi , 
' interpretación, y aljíunas Inbierori de rftp*!-' ^ _ 
¡T-irsie, como el bermosso AiMÍant*í de la Casso-1 ^ „ _ _ _ _ _ . , _ _ . _ _ 

«ón , de Mo^an , y otro a-.daoie de la Snite I E N E L A T E N E O T R A D í C I O N f l L f S T A 
I roínárráoa, de, Ro^ifelio \ i l l a r , que atievamcn- i f^ 
i ic patentiza su i'Tspiraí'ión y buf.n giust*) en 

p&ia lindípiíca y .poética p in ina , impreírua-
' da de tin tinlieiosío íinv*' ni'Vsanrólicu y a'írri 
. orientaí. 
I Ta'nbieu ^fiistJirf 

s a í o , na hf^sieiido la escuela cntólica. sa rán 
<i?!ando á los pad res la edueaciói! y la onfi»-
ñanza crist iana de sus hijof;. 

Ko creáiíi-—añadía- r¡uc p-] par t ido católico 
belesi tw> ba lenido oue bichar con araidc. i 
obstáculos. Ppn i ro de el e^isf'pn ¡rrupos qito 
se inclinaban e,n su política á la derecha ó á 
la izquierda. Pfsro todo.=i ellos t i rúeron el acier­
t o do maní/^ner el equilibrio er el fiel de, la 
balanza polí t ica; el acierto de la imión. olvi­
dando toda diferencia ante la neee«;idari tic 
defender los snpr<«mofi interesofi de la Pa t r ia . 
Y e?i esto está,, pretíisa.níenfe, el secreto d^l 
t r iunfo del partidlo católico efi Bélíñea. y aca­
so e,l secreto del fraoaíso d e ios e.atóheo5i c'i 
otros ipa.ífie,s. 

E n ol ora"tt iocraí. ree.ierdiv ' a afirmación 
autoridad 

himnos. 

»>rior'iit'mer« • la hitntu-

1 .ípLindido insisi<»iiV'tt!<>pi.e. 

MARÍA 8ARRÍENT0S 

DE iNSTRUGCiON PtTBUCA 

,^;itid<r", 

i r a . ciií"i-

M.: 
- c ' i - l -

I r o . ar ia .̂ o supr.juo, ''¡lUar; 
I huft OU.rbíin!, '•''fii!z;oTjf d»-|l,i ^•"•a• 
! tíanii. María Barrietitor-. Orqi;--!;). 
I Tercera parre.-—( iiairo canioí pop.iiai-c-
' f»:Spañolc£, LaYi..>í.- nc vTri;,í¡i-),i. ,<j •'! i uvjr. 
•de k lUiv'ia"' sTataiaí la) ; bl ••'••<.> ' bal lat , 
I iiiorcnita'-' (•Bircirui'i; c'¡ -'i'.avJa .¡ÍVITÍ!" ' ÍJiia 

X a v a r r a ) : d) 
íal ' íña; . Or<|ii-, 

" L a jíala 
sta. I.a r 

B,-(í 
a-ifi. 

T!-. ' (' a-

••¡i. l i r a tí 
afi í i cL"' at .prani. , i f ' i a l del íw'.n Turür-rfO. M s -

t í a Bjirri<íníoá. Ori^utirjíf:. 

8aasittgftjfcj{jajagaasstfa:ags rsffitfftffr.i:g.w?sr" 

Sidra Vereterra y Canias 
preferí*)» {tor etwntMi !» cctnoeea. 

I Manisíja dorn!í¡;<i). á, las die?', de la TKxie. 
i há ee^bratij , e,u fti rearro ñ^. ia Princeisa f*í 
' st-gando V ulikiio COTÍ cierto á cajvo d;i la end-

- , , . „ . , , »̂ - „ inenifc María Barrienwtí. H.'.«'.iii Vi i)r-v;Ti)!".a: 
Cíasi í tea«^m« ag)robada«; __T)ona Waiea p ñ i o e r a ní,rio.--S.i„*V,r>;.-i " .̂ r. « , ; ' b . . . n . , l 

»imi, VÜBMX-^ de G i W n t e r , J1><,.30 foseras ! - M , , , ^ ^ . Vhs^wsU. \r\ü <!.-! paiar i l io . Tí:.«,. 
«amales; D. J n a c B. Gti.t-ía, ^& \ a i l e de M- • ^^,,1. ^>^l or-iu-rio " ^ ' a i l o - r o cd'•!'•. Pp-^icvo-
ealá, Ó40; doña P i la r I tematio, de .raia , !>8(>; ^ ,,,. Ma,ría Ban- inuo- . 0,r,n,->i¡,. 

•I>. Al ibnso Lópve/, de C,aravj,«i, LlOO; ñcu | SBí,'ioida parit-. — •••Tn2-.-„¡a -Wi 
J o í » Fra^ra, de Oueeo, 3S."5: dona Teresa ^<i-'• .^'ae-rinr?. GlucV-^Vaa-nc.-. 0^,,u.j;ia. 
•rra, de Abarán, 6b'ü; doña Wisa Casado, d e . . ^ x^MAní o.-x-ura", R-ítlu. ' . '^r. • • \v 
<"*ñnOiS de Caiíqiea, 40."); P . Pcdn) V. >íai-
#ÍB«?, de TaJavora de la í íeina, L14U; dojí 
Blas Barr ios , de Villan'iieva del Orao , 1.70o. 

T>lílNSfOTV15S C!OX<:!RI>n>AS 

A íoña Concepción Cobos, Sí̂ fi.Gti ^íf-oias 
'••"fláles; á J o ñ a '.Carmen ViHaíaves, 1.2.''Í;!,:Í2-
i. fkífis, .^dóno3na Rodríguez, 2W); á doña Jofi-
«luíiia Soliva, 250 ; á doña María Cris-tins 
Froolos, ÍSO; á, doña, Josefa Bcrrero , 6"ví,''2; 
í doSa Fraticisfca ü t n i r a Barba . ;?S>l,(Hi: á 
doÜ3 Scftjrinjí, \f.^¿, 200; á doña Baáilisa Iba-
K a y A t r o r d Giral, 460 ; ¿ doña (~'ri.selda, 

'Barbero . 2!).'í,'-{2, y ¡por haliorcs de\©n^«idor», 
49,26; .ú dima .Tacoini y Batarnina fl-orts'á-

'íez, -ÍW; á doS^i María Tort , ÍJÜO; A dot'ia 
; Carmen Laura, Silos, o3t),l36: ú doña Tjitisa 
'Kesiieii '". í-SO; 4 dcma Anídeles Campifícu 
613,%!; ¿ doña Rosa Oía'la, Asnticron y Ksj-

,í!«riaai!a í'asíañffli. í5R>. y á dotk» Vicenta 
'*«Oíi/<ál*M. 27r!„?.'. 

5k' (¡rKirntiía 7>, cir>i;"'.>ft50 iibte la pjaxa <ic I'le-
«íaHe«ción dTa»rá+ic3 do! 
M4f,,'c,a V DeciítTOación, 

t;.vi\''RT{í»n>Ai>F>> 

fi,> "lomora s"-' Mrí.nd de oposicióu á don 
t,-iiK Pí.j-tfirr' au.dlia.T nriTOfTario d<-l si^rnrjdo 
,ST<tpo de \h l^'a^íltad dt; P'-Tccho diS Ja, T'itj-
iiwrü!d}<4Í <ic "^.'(."íiasro. 

--h-p a'íurmia ñ c-.î íírtTst» de írnrlado ias eá-
Síoraí. dt ^Vr<.^'ho práctico es5i>3fíoi vaca.ruc= 
«1 la- [ .niví;ivid:"i»-, d,- >,<-'VÍilti y Witrfifeia. 

Senil'! 'el ¡íflipr.i, fts1«d!:«íica, uí BÚfüejfo de 
«icT¡v\ia-, df "i'.lo.-, í-ii !-o7>»jÍ!i 1̂? r! de 1,".22l^, 

. j e¡ 'je 1,i ña'. _\ pór\!ilos, 12.458, ijüf, a r ro-
jkii íiT, i 'r:il 1!" 2-'>.tíSf5. 

LAS ELECCIONES PROVINCIALES 
írf3S ^ •Wros .JAIMTSTAS 

íií̂ i«-'-,-̂ c í,n«>T!or> c.o!ftír¿i K ünrreti hsjusñoi 
ét' r.-r •'iv; dir'=' ••n .,u editori.-il: 

" Ls'S' ~'ttrr,-i ]p'¡:i.\fH% ^v- d(>:«t" ntira(;fse, allí 
fkiisd.') no s>- prcsc-i. :>,n candídatofe lüsestroa 
ei. íüH f)bs<4íí>«)ón C'-tóril. Otros ha\ ' rpjc me-
'!'í=wiri ífitJ-9'ro ñu1'''ap(i y noiájj (iu<! por eátno 
Mí llanier;, por cómo «,au, es decir, que no po r 
kc, V"y¡^, ó la dir isa política, que, o<.íonl-on 
dr-bíjt» >í>.., Mn,arie-'. sin'^ ')Orícu<> tíos conste, ó 
poívj.ii-' cf.ji-vte í HiK-KUaí aiitoridad-^s que ¿e-

' ráü, si ""ii;'ji¡)ii. adrsiir.i.straüoiVí, cfjoriob v 

EL CENTENARIO DE SANTA TERESA 
La ."fHiíeiD.ta(i a'üdicionali'íia ut TSáiT-'M ;•• 

Ciaiá oi-gaíiizíiiido uba aulesüüísiuja, vtíad;» li~ 
'Conservatorio de, ¡'•*'f'i''io-miJ'-'ieal, en K que toiaarán p a n e r.;-

levantfá peiwcnnliiiado.-, cuojo Lionjcua,;!-; ¿ la 
Mí«tica Píx'LoTa Sarsiu, Turcsa lio Jesú- , cov. 
niotiyy d(; ia eefcbraciói» dol iV i 'ent :;Kirii) 
(le iMí i-acirni&.lu y bautisujo. 

.\ ia .Junta or^raiiJKíWioTa á'^> tiftói«isje se 
ha asociado Ltna hi?bcoi)rii'>i6i>. i.'<_<rT"íí>d;i 
disÜLiíííiidaíí Sf^orila.-. 

por 

hon.radu.-' d-.; IÍM- sriit«i"«aí3 ifue <^' h-:, Víui ¡i tai-

,.̂ 'n^3*::>^v. 

AOADEiVIÍAS Y SOCIEDADES; 

HofV fíaüado, á laa se,iy y ijiodiu d.; ,a, t a i - ^ 
d,', fls.rfi OR el A'.wico r>. l lamón ddj Valle i 
'".clóii, utia. confeteiie 'a, f.orre'pon'iie.uíjj ú.! 
las; orgaaizadab par la ^fc.ioo de A r t e s , 
jtiástifat;, y diser tará sclwo <i\ te",;a "QM' ! ; - ¡ 
tífsno astátU-o: Ri fni^T!,-!; iliO mai T " I 

I 

Cnlixira uaiv«!t'!<.itanj(. 
í t o y sábado, .1 la.--; sícit; de ia la r í i s , aa,rá. j 

en la fniverswiad ';a î -.rLieiv. .oüfpifcjneñi dw 
lii Síirií» íií; IHS de CuUt'ríi uni\e)-s!tavia ••si ' 
arqiiit«<-to D. ViceJite I,¿uurjérex ^.L-UTC' &Í Í 
íetriB, '•<»ecjrrafía montpmenta; d« RsiMha". I 

l{<*aJ tWsjiKínsario .\nti«,ii-
»)«fronU>riO UlcUMia f\uy,e:ni&. 

H.ÍÍ-, j ¡as s ie te iif> ¡a t a r d e , CTI al G r j -
ivo es-olaf de Víi>llelivnnoso (Fcr,iati«io e l 
Cat^lic-c-, tí) teri'd'rá Uigar ,1a sepruiiJa cuu- ' 
(erenviií. de %íiiiraríKa-vón por l i « aoetor«á I 

frfttr-iefa d e Qu«ve<r!o, 5 . 

PaiH. honra•• A Ic? Biciríirefi d« la Trad i -
uioti, r^,lehrh.Tá-n los "rwii iotós" mair i leñoís , 
nrLaflana doMÍTiíro. ios s iguientes actot,: 

Pof la inañgtiíi. Misa restada y Coniunión 
g^n^sraí en h¡ pa r roqu ia de Chamberí , pn -
dieiirío to-insir tJarte e r tan píjidos-o «.t-tf 
cizatitAí? pí;rp!OKa'> lo deif?©". 

Por la \»rd^í k ]as,c,iüv,o y media , xma, 
&oleiQ.3e Víjiaidí!. en «1 Aceiieo T ra i i c iona l i s -
í i , )>re~íd'ida pí>r Ux- »"x, eieTitfr'"mos swñoree 
D. Amador Villar, jd^sr^iutí.- de Tan ia r i t y 
V. E-dua'-<3o á e A:.b3, ^n rupr^ír^nteaión del 

; jefe sui.>»!-ior de V.g "r^qucTés". Ti. .Tcaqüín 
I Ijlo"dE)« touranilc tairirii<?n pa.rtí>, ¡JOf los 
I '•requeras'", V,s Sres . Riso Cíi,v«ro y 'Ma.rián 
; A;na. 

ilNFORMÍCION^niUTflR 
' D E S T Í N O h 

.\ laiá sevfif'f^: ún »rdt-;ja..i/iaíí dt;i mini ; -
n'iií ', dt; planiiUri, O primiír twsifnlí! 1>. Tcni*:-

' ! i:-co de Bíiyu» •C'a»'nl>. 

Ku í^midad Mil i tar . 

'* onínmía ¿ la-. díd«^es dí>l in-pí-cior i ré-
iJict, de pritn«ra CÍÍISÍ; \,. ,Juov de íiScaüe el 
.-ídbiíisrec.wr ¡tBédic<.i de *-!;;,¡uda. j-ecieutesitón-
U* asivndido, í). Vid«rÍP: .o I ' 'su'-'iiío Piris.. 

>réditios jtfiiürofc: í>. L iui^rdo '/A,¡!i:'Td. al 
b<j;ailf'ii < aziidores de 1 a r'aitiiK, v' D. Kaiuóii 

f5ueí-p« Jnrif i ieo. 

roui«ii.i,etr a.idÍLorf-í df í<»n-era, D. fJrniKakt 
/ían-ají, á la iCaspiui-.JÍa gtrnerdil do la UTc-^ra 
r^jjriÓB, y T>. íVfíeticii S<iea.sa,n, á la dt) 1& 
quinta. 

(íratÜicucioneA. 

S<; ftoticeoífc; la *ie l.oOO peseta* anuales ai 
capitáíi de ArtiUfa.'íi, do la Fábritói. áe PÓIÍTO-
?•'• de -Mí'TTcia D. Liiri ^r.•íi!^J '̂,̂ .- Chaiitpíii. 

P e n a u t a . 

So disspoiju (sHifísitíii ea rn ; wí tíe dest,ino lías 
prinT'írci.-J be'iientes ¡le lujíenieros de la e^ca.. 
la de reserva 1). Maxjinini) Moiciro í?odrí-
g:ii«í y 1). Benito Sasr/; del Po>io. 

'Proftfsoieaño, 

9* ajíiHífeia eüiiífufso para, eobrir vsit va-
c-iiif/C de capitán profesor en los (""oleeioA iV> 
K ¡^ ra.biberOí.!. 

Maitrimonioe. 

>t: co. ce^k- licciicia -j>ara conrrajerlo ai et..-
f.ir/n .!<) Arti l lería U. Dosnin^) Rey. 

>r coticiidi' aJ csipitáa, dís .'Srlillería !>. Ca­
ín do Llorea i'Hheiis. 
— ^ _ _ _ _ • _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ » 

Í1KSTA KKXTinFíirA 

RESULTADO OBTENIDO 
Oí fwe.^idcate del Cír^oulo d e Bellas Av-

> ;a, ?r . B'rau«os Rodr ígusf noa h a fci;,vtii-
d!' i'-'^entíi d ts ía l laJs del rasiiltaiio obtcmído 
tti ía Sufi-ción orgau izada por dklho Círc»!o, 
á iseii*»ficio de los her ido^ de África. 

Lo" ;TTgr<3Hftj; aJUjanTsiroin, en to t a í , la ¿m-
1-1 a i' ' 6.'567 :p'.'setas, y siendo loa gastos 
ifa,li'/!ddoi; de 3.779,30 peseta?. ?c h a cbtt,-
•úio -1) b(--nfficio lí^iuido de '¿.'nS~,ñi) pi-,.,<.--
:.^«. (iij*) bau sidJ> e n t r e g a d a s - á la Ma'yo'-do-
tnia áti PiúBjíiu. iiar^i ,ÍJU «tmipieo ©n. leu, hoíiSi 

, • , • . , . , • 1 v. , ! (olocada 
cnaJido decía que n lí^i?>¡<ic5n!! social brifía •, • i „ • • 
ea la p r m c r a del irrundo. 

A p a r t i r d" la Tinblicación de la beriHosí-
sima Encíclica <h ^u Sant idad L<x>n XIET I^e-
r»m \nvxiiiifri. ci abíM -̂ fr..;á,n cita al513nas ' 
de ¡;i.- ]rve« ¡«JCÍÜIOB ,MV.níiiii'ífda;< cu Béipñ-

r;;e llevada en nroccfióu por niñas del Pa­
tronato dt la Divina P a í ' o r a , Jonnando p i a r 
día de honor varios raibtar-;.-., de uíiiforrae. 

' f-.a. ban-la de 1-Í'- Sálcfeian'is tocó marcba*. a'-
I tf-roaado fton IIK- '•>> iios de los wtnieroso^ 
' a.-i'-rente».. 

Def.pu<''s de recorrer loa cal'fcs del parqu»-. 
ai llüírar á la ca><), ade'a ' i tóíe ía marq'i'ítH. 
\ emocioiiívia, levó rl.-^sce «I dinj>fl de la 

' puerla la her.mo'-í'íiirif» poesía "'Erit-ra. S c i o r " ; 
I al Untar'^r fas lectura ic diero'i vi vas al Ha | jsrie K, de 
, Arado l 'orazóii, y á los acordes ile la Víarr-h» | » F, » 
l.ííeal eniró el Ret Pivir.o. 'tiir'.vra.'^ los niños ¡ , , • ' , 
i echaban •^'.^'l, in-- bolc'-w^t jrpvi cfíiiti.'iad d f ' » '*• * '••"'•& 

i lor tó . ' , r ' 

OOTIiaCIOnES DE BOLSAS 
l-l nr. Mi-tíZo nn t a í í 

BOÍ S--. P E ?.ÍAT>KTT> 

. Fondos ĵ úhlli'o*!.'!iFr*rÉt>r i '. 

•'-..C'Ji 
i.o".-"!!!',ac.ii'.i. i..,s 

f-¡ -a iój j p n r t w p ü i . ' ' • - • " ! ' ' » • 8"'»'-='•••3» '••'•-
. , !U,-. f:-nie"i"-

í l ' C»rr,;}r<-,T| \ a r i O - ! ! , ; 3 . 'i.i p r ó í ! n-j 
1 Ai'isrti Mbieaü .5 "g 
, i .SPMÍ" , 

»ons5»í!ra<soTi*^. | CÍSIÍI . I , Bj„en itinoi." •!•! l'sjv.fia,(o\-.. 
Tai í ibiéi i ha t ' / n ido iiiít.i" '-f-ia li^'t-na c e i c - | o!,:-,;,',";.i,-,.í,s'ci,i'iv.!,',ró'..!'.!!!'.!'.!'.!!!! 

13 iTnfv^i ' 

OfríL* 

I • 

. ('. V. \Y\' moniri, <if>n srfati líoncurrcni-ia \ soiMtinjidad, 1 "'""'is-'l*'',"',-'̂ '., , . .^ ,,^ ,. ,. , 
, I fiocieílailft, tiootrioiíisd.'-lo'iioiila.í . 

«'e I cieeírl-Wi'i'ii,'••:-, •ii-oi-',-", 
ij„ ¡ Píicipflp'ir-. Ari;i"ji'.)rai'i r;!:i>"f,'a, 4','j 

d= ;,u. '•enorlta^ ca V aLríma,*! de las insíituc.ioTes <1P car.ji-íp' *•-" Bavcekr.ia, 
isocial, (tT>?jaAas m. dicha nación. ' í^amiite,írui. (^ !s ESCUCÍM d'.-ninica; 

Cabe á Bél^dea el honor de ser la primera ' N'festra í^eíiorü d- lar, iLpTCede-s, df lis pí! 
nación qric ha instituido el M i n i s ^ r i o de i Tra- ¡ ^T^-'iuia de v< ânta María del Mar, en rasa ,]• 
K i o , cuva creación sé q,uc se Iw a-'iTjnciriñ.-' '-« •'atnib,'! Líáf:rla o Hi - . i - r a . f i las r-Hpr" 
e n ' E s p a S a e n el Mensaje de la.Corotií : , tE^c,i . .v.- "= X.e?t",j f-.-rora, d- '? hr-c^-is-va i 
t iáo en las actuales ^'^orces, v e¡i ia Oficina dsi ^'^i'"^ i^'i' i 'o^sreí. 
Traíiaio -v en d Consejo Sunrüffiíj del Tra- ' '^' '̂̂  t ic-o slcíuna anda f* ÍC at«eaü i-ií 

I .4('i*iísnp ,,Ií>l t}2t:(-o ilC'i.^jíafíi: 
' MoniHisp.í'io-Ai-iOi'ie.ino..... 
< t(I«2n: lllputo»*^ri^ '^a l̂ î>%tí.í 
! (;l«;ii dftlia- ',i!.ri 
* lííaTM I sp-iíioí íKíVétlíLíí 
, Iflon] f>;it MÍ líejfe'^ns • 
' Irto.'si Lüp ifiol cipi Río c!o Iii Pitia 
i roiií!'a*!a Ari'e,i1aíari,.síjo r.tbxeon 

' /uí'.ií'e-i'n lie lá-̂ jJLÍÍü i~*i*'5fere'iteii. bajo, de Prt'lpca., s»-. ha inspir.tdo el Tustitnío ' "'"«''f-''*^» V'<^<-'i<'^-'- dinírirse al director d i [',i,r.,f»|-i¡.,id-
de'"Rei'ori-ari Social*'? de Ks-nañí). ir'«*a Mfc«r í-'wretBriado c^mní í : O. P.viericc '-^aritan-ia-, |;l*;;;g'.'-^.^[;;;¿;;¿J,;''''*'''• = '• • ; ; ; ;• 
á la prác t ica mncbsíí de 9u« iniciativas. 1'''••i- presbítero. PeñuelaK, 20. \ faor jd . i cniónA.icahoi^raiiiipíifír.u,'.', 

T « m W ¿ « s,^ baii irvs.-viTa.rlri Pr, líi Iwtnala-íAn i Re s u p l i c a se CnTÍe, I i o l a d< t o d a cot i«a- r ; - - I |:l?''M.íf.VJl*7;^'I'',?;.f,'¡!'='I{í.: 
práctiv 

Tain»)i« se han jnspirado en la lesrislaeión ! f'̂  supli'-a se ei>TÍe, 11 oí a d< 
belpa los iesrisiadores t^paííoleb p a r a la erea- 1 * '^ ' ' 
eióji do la. '•'•Ca.ja de Ahorro» y de lí<>riroí,''. ! — . - ^ - -

Lee, á este resi«e<;to, ia es-.r>os|eión, diris-i-, c o X T R * IJi. POKiS'OííP^ V n t 
da por a l a m o s socióloiíos esirañoles al Gtv 
bie^mo rjonf-íío, áolicitando el .prtíniio "rTobel' 
í-ara ia 
Bc-lffitái. 

Haese obwe.rvar qut! ya c r 1899, B^s^ica. ' 
adelantándose á ias demás naeíottes, prwmuliíú 
nuü k y re'jfulando el ;,raibajo de la Tti.njer y 

' " l(!e."riíi-.,iíaíio!a'5s.":«i!lniÍ70s....... 

AynntaiMSeato da Mitilritl^ 

i ' ift j] í̂ ^o:* Eoi ' , ! U V . . , 

'^^it 't-ííji'oi.' u*..->[i¡.a í't'fa M'j,' 
ííícmíii.. e,i íi (';!?;.¡".,s.... 

Ca,ia de Al^orroB y A, I te t í ros '^ ¿te | CAMPANA MORAUZADORA i { ' ^ " " V A - ^ . ' ! : ' : " . ! ^ " ' : ' ; : ^ ' : - ' " 

-0.-,-

Pie-

r2,i^o 

., l.í .1 

.•:,:« 
<,0.iié 
tn'.M 
.•=iSiW 
:>'.J0 
s-i,l.l) 

t f'11,00 
:•;. ¡o 
.a.iifl 

>li.,()0 

í8.^,l1o 
:io.oo 

100,011 
P.7,7.í 

& ; « , . • ; ( ) 

.•i 1,75 
tO.díi 

297,00 
49.08 
e9,ip 
.S7,0<! 

SíJ»,OU 

í:o,(iO 

P e Hí),» 

73,0» 
(•;.c-i 
. - ; : . • , ' « 

7),,f» 
73.35 

«O.M 
7?.7» 
no,!!*» 

i'i.ti» 

ICO,. í. 
lOl.tí.i 
tt!),S3 
oa.na 
os,s» 
SG.OS 

447.0» 
77.1»* 

ODO.U» 
86,01» 
00,0? 
ae.oft 

ai?.o9 
26^5,0» 

O'í.OÍÍ 

DO"',"* 
06,09 
ija.íí» 
(I9.S» 

7f;,»» 

St.TS 

00,09 
ao.oo 
«s,o» 

Vendedor «tmvdeiiatlo. 

•i. f¡o?».se«í»eiit'ia de la tlerttiiieia ,r>re.'«)'ií:aat. 

• ^:.^ >Í,B s o -' ,st} RR-K VI. AAÍS KXTR, AX,rBR..A» 
; i'ai'i-;, ' ' ' .e'iu;'. 'j(i,rij; IjOtüirt-ií, obeiínív. 

í'i). • ; Í I I . 

del niño, á ¡a oae aisuiorotí snceeivas Icytis 
3n;i.lantíi.ndo el desc-arisso dwiinieal y rediicieT!- | 
do á nne\"e Itotas la joiTiada J e . t r a b a j o tiai'a j 
lo? obreros (5? l.is ••ninívs d<> hnUti. , 

por ía Sección contra ía pomogi'aliV., lue 

(MKi.'fia 

• -
i^r : 

AciiaiisTBo cita la ley sobrip aceidentpp dfl 
t rabajo . 

Pasía á oeujiai:* de ]A~ tybra.» -^ocialeá, debi-
díi¿ á la i;iicj;iiiva paf1;ií-iílar, eoiocaiido ei 'trc 
clÍ!.v!,, er. ¡u2rar preeininent*, las Cooperaíivas IP"*""""^' ' '" '"^' 
(1«, producción y de conscKBC, qíie han adqui- ! —————— 
rido en B-éljiea « n desalrollo írraiKÍísio». I 

Exjvírie á contimiacióri la erran extcnsiófi 

clona «íi- el Centro <Ie Deíimsa bocie!, v,; ji;i,' 

eondeaado por el Tri-biirijil iri'UBicii;;.; del íli:>-
I 

t-rilo de líuí.-navis+a á d i ' / , ncí.- i}^ arreiíio 1 

\' •¡ÍAÍÍM de wúA TBuHa <Je 2.-i pf-.^-iiií y •;t' ioí, ; 

Cortas dj>l .Í\!ÍcÍo. 'i >ií '.("idcnor de- l-"oll -(..w ' 

NOTICIAS 
— . , « « . . < ) . . - i . . . i 

l'!,ira ,1^ ' loifw <1<- W a * i f l . 

"lahw iic''jií!L''í' N-- f-uitíbrai-íí utn-; c o r r í a 

— »-— 

'li' ' IIAÍ'ÍO-., Ji-ijJi!ii(í-¡.-> seis d< la acreditada 
,auíi,ii"r's de / í . Pstr icio Mt-dina íjarvír^, d« 
í^eüUa, por la-; Laadrij'-'i», 'ie AJgabefío l i^ 
\'a.l»-..t'ia y y.>rÍJLíiri. 

SI» .'orrldci t'U'i>e;'.ará í». la"« ferra. y x i ^ i i u 

. i » 
T^ ^ l>*;''«^" t̂ ^%«^ 5^'-5' ,̂ ^ ^ f t " ¡ E J E R C I C I O S ESPIRITUALES' 
(]c S<i>jraros coTitra ineetidio*: y ncciderttes de 1 -——o , 
ti'fiíiñjo, a.-d coino eofríra. laf, «íni'erriiedaderi d f l ; Vm íus :>n'KVÍmotí díar? 14 al a i ¡-^tuínía íu - ! 
srí)iia<l''i y contra lod r i e s e s «V las cobechas, i í̂ -ar los ikijereieioí espi_i'ít-i.iífS qtjo «1 etitu-! 

B'-l^/icK fué tatirbióí; una de las prinjwas • píináonto de proteptos r<'?i;¿!rA' )tari'f^, et-lc- • 
¡laciuiios qii« Iv^slftroit »>bre !ñ 'dndieaeión ; bra todos lo.̂  aSo:- la Coi:;,~r'-jí;!eión de Xne'r ' 
ottft'i'a. I i r a tíeñt-ra doi l:h¥iu Con«ejo y í-an L.iis.' 

Tr ibuía (>ai'irroa¿iiiü£ (Jo/ ios á la obra ¿o- [ 'i-roívasa. j 
cial del .padre Kutten, <yuc p romot ió <-l sindi- ; I-** t-,Íenic'o£, qaf,y n.]ñi-¡i-^í\\ ;'. las sJe-1 
eaIi,=!mo eatnilieo obrero, 'actírecicndo UT.-S her- \ ^'-' de la tarde de lo- indicarioíí uíat. .-u ei SK- j , , , 
mosa ea r t a de t'elieitación, que le envió e) Car- • 1 ^ ^ 1» Cüttgrí-ííficj'ón, üeráu dirií?idos por I P« ' '-'̂ '«̂ s ccrnoi-df, üos ti&raos, ccatro cxwde-

J « i«npewit«rai , 
i-Ji i,Lii-Hí.!,L.i.-j fw.mt a y e r : 
-\ i.vs oc'io d<̂  la rrsafí.-uiíi, tres <^*i?os. 
.\ ¡a-í do«t. S'iyif-, 
A las c-jarr;« de la la rde . f:Í7,-.';'í. 
')'.'i>'Pír,ít'ir:í iftá.'íiítta, tsufcVtí. 
ld'.»ni TüíitÍTaa. do?. 
í¿'l haróawtro man^í 7&J itmi. Tar5>if¡>V». 

lía!) rído cift'iados al Quemadero ¡Tmfli*í-<t 

denal M'ereitr. 
En el OTOeii intelectníil, el &bafe Luíáii re- 1 

í'nta los ürgtTinrentofl de los detractores del ca-
toliciíímtí, Citando dicen que los cardlieos vi­

lo? revert!idA~ •<i¡ñf'^,~i / a ea r ' üv da rc ía y .Jfr&-
to Beg"aÍ5T?íaii. 

P o r ' 

i'ofi, dos ctvií-.jofr, «iiA cstbra, ;?>«; enllinajs jft 
t i ' faisán. 

!.i5 'tasf:~';>--'ói df Obíi^cio.ie;', dei T e s r a * 
O) el B-itco !Í« í".-",i,'fírí iTr>Tif-H4> gtyíít 328,(Wfll 
peíc'iíMj, ;!!taK''i«ir!S'' i'/ií-'fCiírwíf) (.? i-Ha 2S so* 
licisantí'!:. 

eoneeoióti ea^K-sial d,,'i .í.'ícílwir.í'^iíüo' 
Sitlor Obispo de ia (l)<'«'e.4,-. ía COÍKIIUÍÓÍÍ ¡it-- \ 

xcn en la s w ^ r a , V-M nn PJL'biritc de la Edad ¡ ««¡'al w n tpie^ el qía ¿ í ̂ t n rTr.;>iflr;,,. i„s j 
Wí'uia, oiJcerradtA, on ur,& tucola^üt-a rn,-̂ ysqni~ ' '̂'J'"'̂ '"^ '̂̂ "-' i^'Wte -^rvir f'r- ..-^nii'ii, i-n;c, í ' ; i i - | 
'la, Ifensndo lo» CÁircHrort de ioí jóvene?; de I <'"*' '̂  ^'^ 'í^*' '•* htc)«íi"otf. i 
rrars,-; a'Atracxione*. j : - ^ | '-•>'' ''i Si-.i lic re-rií5eai' La lisie •!,' cafaüll»-

A e£!l»á a,rsn'nentos—dice el abat^í TAicán-- ' « « / , - ^ , ^ « T » ^ « rf^ A TOTT^ * r% i ' " " ~'"'^"-'= "''•*'•*'-• *^ ^ e í ^ - a " ' ! *3P 3a ^Í<-»1 
fí<->-'ísfawin*3tíOTiel<>jenipio..VU L ' n Í T e r ^ d a « í ' " ^ * - V * ' ^ » V ^ W U Ü V - j R k K l I J A i l I ^'^'^i'"" '^c L-ulj-I U ( lu^Atía s<.'hc-{a ac cuan-
Católica dtí rxywiirta. c r t r e cnsoy t>m1-'eí»>iw ! —_.<>.., : i«--' li-i-A'Olnti t an d w a d a «f«d«-*ra/-iiw !e 
!ia> ¡«abiofs de Tic,puta«-iÚT nytwidial vn !a>das 

! las ciencias. 
(Wi'fw'. :j.— Vorf' ariiciiniftríidop 'ii- Ei, iltc-^ 5 ,̂-

EAYü, se ha iiecLo entrí;jra, a;tídia.í!;í-; »'.-'cibo. i 
l>(>í>,(a<»j» tjm ciauiti, eottmoTtidor de la t r i s - ' al caTiollún del Hos;nfr,l de Sa-s Cf<r]or, Jo ; 

tfcituí rititaeión p o r qtic £,lrsviesíb 13iétgi<!a,; Lei^r Caloitíre, de la cytridad dp ,/^¡.„.i;f,/. 
coj>io conscoiencia de la -juorry, que entá aso- ! treinta y cuatro peseta^: c n gef-Ht:7 v , •,-/ r, 
Ist'^do sil te,iTÍtoriu,_ do l i endo^ de, los diaños | eéfUmiúü, pioduíito de la, rcc,^^^dac;órl H'M.C» : , 
í;;.fridods .por la UniveT5!Ídiad Cíatóliea d« L o - ; en nuestro periódico .n.or;! la ad^ui-T-i-í- rV, 
'•'fl'"S' I Tsn eoebe irsvtánico roF-> destuso al rstu.•*'• . , 

b}»f^3« la uñsióti que k ha t ra ído á E » . ¡ TSeiro Ar ias . e:ifcrn.io c". r-1 ñiañ'-i tT.'--;,':,'i| 

( üo'i ;• un.vx'cr. ÍL b» brn<.'w.lad posiiWo, aug 
-¡('••I?; nrí-tr-lftf!. 

^'s-i'T.iPíri). ja 5.T'ei"-wíS",';í ««rrjid'jcí-inía á Ic» 
ejtrídoj cab.iiW'ís V- jndjearií"- fKtai«ruicr e-c^-ír 

sfa? ¡ispaña del pre .^nie atie. 

b, dando lectura de la car ia atic el Obis- j — o — 
d-,i Toarna i dirigió í los ProiaAips e s p a ñ o - ' (A«wiu ?).-—Hemos iccTl»ido, pa r» e' cíbzv». 

Tiají 
po d-,i j o a r n a i a ing io a los íTotóAios españo-
¡1.-, piJititidoííjs &u ay«da par.a bU. dióeessiís, y 
principaÍT/e-if-^' p a r a loa haiiitaiites de la» i » . 
sñiinef dp Mot.-<! v iCtiarlerui, que han visfc» 
üira-^íl'tó Mí.-i císmtnr.-^ \- d<-rr!olida¿ !t¡m s iora-
«¡a,-:. 

ret^íiina e] abate Ijagrár; Boiicitando las li-j.") pctíeíasí. Sus ia d t lo •i"ti.;^jfiíii{ 
H!0':?>a.'í de todosí en beB^ii.io ¿g í,;,g dtesdi-' 30 fw&rtas. 

ro que vive en la eslíe de >fci;di!iá>i!, 
Etierf) 37, y de f-iya tribu- rituaejón nos h'í-
Lx-ns hech') eci,-, los sigatentes áonat ivos ; 

'••Pni! fu:<criplota", 15 pese tas ; "V-, ,'-«-
bal lcro", 30 p e s á a s ; " T r sefíor •i-é.efrt'.au'". 

t I. i . * • * 

^-A (••x\'>¿ío¡^u:. jctHistít ilnistrfedü ;íiitt2i«LSe J-'^-JI 

ffíusrs K^iCfítgrfH, ¿lahllcd ea sti í j ' i c io mÍT-e-i 
ro lili «i i t ido t\rtf"V,úo ticcrológico dfl •í'aK'-ci-; 
do b';i'iuí'-io rfe ir./ics1,ri) --itsorido uircctor, do«-j 
t«r í í . J ' i an Hcrci^r-ji y Oída. ', 

A?fit!k;<-,eimoK v^t-dm s a jftcsfWtt», y ]<js Í - Í O - , 

Viios eme VÍ<H1Í«?* al ibtfS.j'e Stt-td»?. 

Ormfífks efe aetttiíUdüéJ' 
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' S a a t o s l iodr ígo , Saloniúji y Macedonio, 
m á r t i r e s ; San Li amlro , -Ai-zobisro cíe Se-

^iviBa, coafes'or ty <icctoT; San Nisél 'oro, Oljis-
ilJí>; S a a í a Ci'ibtina, virgen y már t i r , y Siaa-
t a EiufraS!a_ laArtir. 

láí, Mi«a V O'íiaio ciwiüo son. ¡áe e s t e día, 
loen r i t o Biiü'ple y cotor jnoratío. 

áwlopución KoctísiTi,-».—Turno: tíaneti Spi-
aritus. 

UoHe di" Slai'ís.—^De las Uemeaios , en 
iSaa José ; de la í^aln-1, an f a a t i a g o , San Jo -
isé y la Pas ióa . 

t ' i iareist» Hoi'a<=. — Par roqum de Saoi 
Mareos . 

Caípüla tlel SantisiDio Cri&to d e í^a-ii C'í-
MÍa.—CoMiuúan los iSjer«ifi-üs üy Ci;are&-
nia, pred5<;aiid-o, a l to-que d© oracMines, 'don 
ABgol Nieto. 

l^ ies ia <l« lii Coiisol^icjóji,-—A las soits. 
Salvo y pleg"aria á la Sani ts i ina Viríjeii. 

Vaii'Oíiíiiít. de .Sau íj»r€>i>'í (.<Aiafe»%, Ho­
p a s ) . — A las odlio, 51:,;a d© iJxííO.íicióm; á 
las diez, 3a « layor ; p-or la t a r d o , á, las oi-oco. 
n-OBjUafiía la Novona íi Suix .To3ó, predicando 
«1 iSr. Niett)_ beadiciún y •procesión de R e ­
serva» 

'Sagratio Corsaóu y San ]H>aiioÍ9eo de 
Korja.—-A ¡a í diez y modia. Misa e r el 
a l t a r de la Cuagregaeiión d-o la Saflt%itBa 
"Virgen, oXreoién4ose i>or los niííOB aso-oia-
d o s á l a Cort-e Afg-él'ca. y á c o n t i n u a t i ó a s-e 
Tezarán las p r e j e s acotíttitEnjbradas & Niuetj-
t r a S(inora. 

X O V Í » l í* A SAX ."iOfíK 
Se taelebra lioy el terv-\r día de la N-o-

v«na en las ig!eáiu.3 «iCüiefttcs: 
B u e n üucPAO,—A las K«ig <lo la t a r d é , 

Estaci'óii, K'O-sario, sormSii T>or rf p a d r e Ga­
br ie l Palan-ca., í^dovena y lUsscn-a. 

C a u n e l i t a s <le Sairta. Ai ta ,—A la-s cineo 
de la t a r d e , •Rsposic-ión, listat-iÁn, Rosar io , 
NoreBa y Reserva. 

EsciielSg, I'íjíS do San A n t ó n . — A las ciji-

co r med ia de la tar>de, p red icando e l pa-
•dre M-odesto Bar r io . 

islo&ia Fwitiíicsia—^A las seis, s«rimÓQ, 
pi'Mlicaiiílo c"i padrü Gjrcía AlontíO. 

1 iíSlei-ia. tle la, Consolación.—Se r e r a r á i a 
Novena a] all0^1le''er. 

J t »-ójÜ!iia.«i del CorjiM-í Clü is t í ( C a r t o n e ­
r a s ) . — A l-as cuat ro y media , Koveaa coa 
se' xtiún. 

l 'arro ' jHl» d e Xuet i f . i Keñoi-a dej P i l a r . 
A las c i a í o y media, San to R'Osar;o_ á«rnaón 
y Xovcua. 

'Par roquia ue San Giués.—^A. las diez. Mi­
sa cania da con roanrfl'esto ij' sermón, y á 
las sei : de la taráe^ Rosar io , s e r m ó n á car­
go de D. José .Jover. Novena y Gozos. 

P a r r o q u i a de Santiago,—-A las cinco. Ex­
posición, RoíHjrlo y píJátiía, qae preidi-capÁn 
J), J-ofíc V ^ i e l y ÍK l'cniAváo Barba je ro , 
a l t en i f l i¥a.;io)>te. 

F^TToqniü í!e Sfea Migue l .—A l a s siete, 
la Xovpiia. prtí'Ticau'do todos k>s -días clon 
J l a r i a n o nen^dict-o Bs tauu . 

l^arreíjaia Í!<» .Sania T e r e s a y S a n t a Isa­
bel iCbaLcberí).—--A las seis y cua r to de 
la l a r d e , E'cpOokión_ Bstac-iín, Rosar io , 
sera iór por el imdre "Gabriel Pa lanca , Xo-
vena y Reserva . 

l ' aMoqi í ia d e Sseirtíi Bárbara.—^A las diez. 
Misa c-ott S. D. M. de manifiesto, y por la 
ta rde , á l a s Sfeis, preidicariá t o d o s los d í a s 
el padre RáíjaKa. 

iSíui Marcos.—-Misa cantad'» á las diez, y 
por la t a r d e , á, las •cinoo_ se rmón, predi­
cando iodo¿ los días D. Aá-gftl Nieto. 

S a n José ,—Todos los días , á las diez. 
Mlíw, .solemne, imacifi'esto y sermón, que 
i;>re>d cara, h-oiy il>. iSoiliogio G-ouTélez; por 
las tar-des, &, l a s «inc-o y media . Exposición, 
Rosar io y seTim4íi, á caí>go de D. E n r i q u e 
"VS,f!(iuesi Caauerosa. 

í*am Síartín.—^B&r lia m a ñ a n a , á las diez, 
y por la, t a rde , á las seis, predicando el 
p a d r e Gaite . 

(Sar. AMíli-és do los MaMíenctíf!.-—A las 
sci''S dé la laT'de, Rosar io , NoT«na, is^írm^n. 
por !>. M. tiópez Anaya , y Ejercicios. 

S«ai Pascual .—MlBa mayor , á las diez, y 
por la tapde, á las cinco, pre'dicará todas 
las t a r d e s el pad'T© Est 'eban Blanco. 

San t í i a i io de l P e r p e t u o Socorro.—A las 
diea. Misa con manifiesto, y por la ta rde , 
á las CÍBCO y media , Ifetat ión, Ríssario y 
se rmón , iiue pre^licará la® nuevi© ta rdes 
el pad re Gil. 

ftajitnai'io de l Corazón d e Slai'ía (Buen 
Suceso, IS).—N-oiv^ena á ? a n José de la Mon. 
t aña . A las diez, Misa rezada ly Ejercicio de 
la Novena. P o r la t a r d e , á las cinco y 
medía, Rosar io , Es tac ión y Novena, predi­
cando el reveretid'O p a d r e Aipoloni-o Cres­
po, C. SI. F . 

(P<tc periódii^) se puWica con ecnsura ede-
siú'itice.) 

I J A H E S . I ' O S Jm A T B B 

A las oiwe de la maíí-ana áe ai^er reaniÓBe 
psi aesjón el Co!ii»ejo madrilerjo, bajo la pre-
sideiKjia del alcal'de, Hr. I ' ras t . 

ii\-probada el acta de la sesión anterior, 
dióse oueniia al Concejo do los «usantes tleí 
clesp,^c]^o de oficio. 

Todf¡a l'ucfon aprobados, á excejxji-ón de 
una níoeióa d-o la MuaMa-tpyieáiAeacia, p r o ­
poniendo la jtthilación del conserje d d Ma­
tadero (le cerdos, por estar coíüprendido en 
laí3 cMuliuioiies que detcaateía el aeu^Ms del 
excelentísimo AyaüiaiBiento de 13 de Enero 
úriimo, relativo á jaibilacioiitó de empleados 
•ftiunicipajes, la eual qnedó sobre la M«sa, á 
petición del Rr. Niembro. 

Ord-en «teí d ía . 

El Sr. Sjlví^la presentó y defendió im voto 
paiticnilar á o a dictaumemí ,pro.p<mi«ido se xv-

j crrrí-a airte el Tribunal proyÍBc4al de lo Con-
i ten<ioso, co»t«j, resotaí'ión gatoernaíiva, de-
I j ando sin efocío el notnferamigiito <fe s s le-

traído auxiliar, heMis po r eoiaetiíso, y reoo-
aocieado el dereclio á o c i p a r la pr imera va-
can-te do esla clase á níi íuncionario msmi-
eipal. 

Con tai motivo promovióse viva ffisccBÍó% 
en la que intervinieron los Sres . García Cor­
tés, Morayta , Alvarez Afrauz y Besteiro, 
siendo at fin aprobado el dietaaien po i 20 
volos eoatra oelio. 

El Sr . Millán impugnó UH fetamen. pw»-
lionieudo no se acceda al abono del a}Uínento 
de saeldo eorresíponidieate al año 1914, que 
solicitaban los sobrestantes del Interior. 

C-cH'tesítóle el Sr. Alvarez Arranz , defen­
diendo el dic-t-amen. 

'Ambos oradores reetificaroM: 'bjpe>v«aiente, 
siendo apro-bado el diet.ajm«n, eoa mr ios 
votos en control. 

Taiüibién se aprobaron otr')S dieiásaMKS és 
escaso interés. 

E l Sr. Bellitlo tm.piig'.ió xm (Kctainen qiJe 
p roponía la concesión de licencia p a r a «ons-
t m i r ana ea.=?a en el solar números 1 y 3 de 
la calle del Pr íncipe . 

Sfanifestó que dielia eowst-rcweitffl. diacnl-
t a r í a la prolongación d« la ealle de S w í l a 
y atentar ía á la estética de la plaza de Ca-
aalejas . 

Bn parecidos téruíinos ae e*j«t!SaTOH «feíos 
concejales, Bo obstante lo ewal ftsé apTobado 
el dictauBCa en votación oomimal. 

E l Br. Bellido pidió qtte volviera al semo 
d e la Coniisáóo tm diet-amon qae proponía la 
ba ja ea el pafco del recargo extrírordinario 
del 4 por 100, de la finca ftiúatL 24 del yaseo 
de la Casttíllamia. 

E l Sr . Kuiz Saliüas deferrfió rt dictamen, 
rectificatido despni'és d Sr. Bellido. 

EiaaliD«Htc se a-ccedió á lo solicitadí» por o? 
coiJ«éjaI de la Defensa Sossial. 

E l Sr . Moray t a impugnó wa díctameB 
q a e proponía la aprobación de bases p a r a 
proveer por coocurso una plaza de gftbues-
taiste d« vías pífelieas del E-aKaacbe. 

E i Sr. Bellido just íáeó la n e e m f e d áe 
crear didba plaza, jpor no baber péiwnial a p ­
to suficiente en el ramo técnico d<A EBBaoAe. 

Keapiaés de te. r^e tüeae ióa & Í ajaai>o« osa-
doMs, f né rechazado el dieíatmen» 

.Sin, •más diíseuáón f'aea-on. aprckbados otros 
asuntos que figaTabaa en el Oídcn del día. 

FAieron tonaadas en eonsáderacióa las si-
gnicmes : 

ü i í a del Sr. Niembro, p a r a que se coBC^da 
tiBa plaza de escribiente, en el iBíer io í ó en 
el Eii'hSanchc, 4 uáo de los bijos del que fué 
je í e de la Bibiio.teca KinnioiQíal D. Carloa 
Cambronero. 

Otra del Sr. G-iiijarro, p a r a qae se estudien 
de nuevo las alineajoiones de las calles del Ti-
ni'ón y Conde-Dnq'ue, dejante del cuartel del 
mismo aonibre, en el sentido de restablecer el 
proyecto aprobado p o r la saperioridad, rela­
tivo á la foríttaeión de tBia p laza frento al 
citado caartel . 

Varios oradores hicieron nnos megos y pre­
guntas , gien'do eoníesíados por «I a-lcaJAe. 

A las ti'es menos cuar to de la taede se le­
van tó la sesjón. 

D E J S / T A R I - N A 
¡B-aífttiKWB. 

E l eoafcatior de fragaéa 'J5. MaiMiel Cinibejío 
ha sido destinaxk) p a r a 'prestar s t e servicios 
ai a'viso Giralda. 

— H a sido dbstiuado á la Ordaiiación de Pa^ 
^os en el Apostaá«ro del .Ferrol, el contador 
áe f raga ia 1>. Carlos í*ranco. • 

—AI Consejo 'SupreToo de 'G-uen-a y Ma­
rina ba sido destinado «1 a-uxiliar pr imero 
de Oficinas de Mar ina^ ,B . Joaquín OTOKÍS. 

—Í5« ba nfttnferftdo vocal suplente oon des-
tiíio «n la -hirtta pro^jíicial de Pesca de Ali-
caní*, á D. José IJore t . 

Serrjiol» act ivo. 
Al w í w i r maesítro de niodielos del Arsenal 

&ñ Ferro l , D . José Aloántaara, le ba sido 
daMcedido la VEielta al servicio activo. 

B E A I J . — (Punci-dn T5.» d e abono, 41'.» 
del t u r n o 2.»)—A 'las nueve , Rlg-oletto. 

JSSSPÍIJSÓIJ .— (.FrtB«ióti po imlar , iJél."- da 
a b o n o ) , — A las diez, .ua v ida es siisiío y 
Un-a, líBena vai'.a. 

CÍ>M:KI>I . Í . .—A lias :di«2 ('fu-nEiión popii-
•iar). El origisllo a© Aíb.ae:eí/e.. 

-PlilNCEBA.—^(11.° s á b a d o ' d e miOda),-—A 
las dieí;. E l cellar -de es t re l las . 

liAB.l.—^A las seis y m e d i a {do-ble, e s ­
pec ia l ) . E l ene'm'l'go ttaalo ('d'Os actoe) y 
P a s t o r a IimpeRO.—A- laís diez- y «media (d'O-
'bl'e, espwcial), Bi e a e m i g o m a l o ('fios ac tos ) ^ 
y I-astora toxíJ-erio. 

AiPOIiOi—^A ,las seis (seaiciOa), BC'pino 
c-on su ciK';o en iniinfexfcB.ra gr IjOg de i a cola. 
A iaa s ie te {.seijicalJa), I^as s e ñ o r a s 'del .si-
lenoia.—^A las diea y íornapto ( senc i l l a ) . La. 
últiüB'a o'per.eta.—^A las omce y t r e s cuax-
tos (s-encilla), Per^ta.'O' con su eific«. e u .mi-, 
lütiira ' y Lsos d-o la £¡oia,. 

C^ílVAMT'KíS.—.A. la*5 seis y mefílíi C-see-
clóji wfdttO'trtib), V&mmx> a-delan.te [fian ac­
tos-).—A las di'6í! y media {dob le ) . P a s t o r 
y Borrego (dos actos e n 'CUjatro .«Ba-dirosi:). 

OOMíCO.—-A las seis y m'e4-ia (.doble.)., 
lia, sobriU'a del ieura '(-dog a,ictos) .•—-A l a s die?: 
y inedia (d«bte)_ rite- MáT'aflo(r«s... y 4 
pru-eba! (dos a e t ¿ s ) . 

T-flIAKO?! FAEsACai.—A .lag sl.ete ( sen- ; 
¡offia, ínó-da). E l ohiquillo y M-odae.—^A las 
•di«z y 'jneíd'.á (dftijle), Heri'dta d e m u e r t e y 
'•'P.eipita Reyes . 

SAliZÍGEliA.—^Ete c inco á oebo y media , 
eecci&a úaica.— í tom éxito.s eol-osafl-es " E l 
ro'bo d-el •Qia;in.ante" y " L a estrella, de l a s 
Infa'ia,s".—Otros es t renos atrayentes ' . 

ü'KMCaíPB AtrFONSO.'-JCtn'ísm'a d e m o ­
da.—D'e cinco y me^ ia á. dwie J media , .sec-
cioíieg de olnemató 'gra to .—Todos los d ías 
Eení'aíiO'nales es t renos . 

P A Í J A G Í O I ^ E C R I S T A Í J jfmj R E T I R O . ! 
Galer ía de la giiei-ra.-—•Bxbibición de ba­
tal las de la gu-erra eiir«íJ€a_—>BntEada^ 5-0 
cént imos. 

IMl 'KEí í ' fA: P l / A R Í I O , 14 , 

AGUAS mineral-es 

Rropi©t3rios: Viuda é Hijos de R. ü. CHAVARRL—DIreocían y Oflci-nas: L.E:A.L-TAD,, 12, fVladrid. 

USTRIA y COMERCIO 
D.\ Eíí BI 

pesí 
COMPAfifA ANÓKIM.V OOMIGILtADA Eíí B I I J B A O 

^^^mr^-tf' smeriptores. . 
.Ser rano , 54. Casa Cen t ra l : ! M 
I calle d'e RíeicoIet'íB, rmra. i 

S s A i ^ r fec to borraílíM" 
(te t i n t a (fas. us ted e ^ e -
rsífeL,. Bc'oai'dmico, eflcaí; y 

fSieinpre Hsto ikara b o r r a r 
lo esc r i to co» p l m n a 6 

'Bi«quiinia, sin m a l t r a t a r el 
.. , ^ , « „ , . hrmA No «s preoiso afi-

I J B S o b r a s «ompletas d e Ijojioso Cortes , qne «»«s- J^J.J,Q y .4^.3, años , •C'on el 
E M I L I O C O R T F * ^ ' * ® ' ^ '^^ •pta.'S., las adiqnlrirá-n nu^estrog susaripícresis-epaesto, qiie va le 0,5'e. 

VIZCAYA (Zuazo, Lticbana, E io r r i c t a y ( íu tur r ibay) , 0-VIEDO (lía Maaiora) , 
MADRID, S Í Í : V I L L A (El Empa lme) , CARTA(iENA, BARCELONA (Badaioaa) . 

MAL.ÍOA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA Crrsfaria), 
A c M ® s y ¡ i r o d n c t o s i|isíncilc0Sa 

Superfosfatos d e cal. 

Anuncios ea general , es-
,por 3 5 , baoiendio 'el « n c a r g o «Mreofcameaí© & ̂  , á ^ i P r e c i o coaa^deto, 2,.50 pe­

setas . P a r a envíos p®r co-
. \ve-&t> ag r ega r 0,4^0. Venta 

^®°'^-• exclusiva: ¿ . A.sín, P r e -
Jacomet rez» , 50 , pr imero , i t i r an adetniáe, 2 ptas . para e l f ranqueo y certificado. ' ciados, 23 , Madrid. 

fl guelas d© deínnciSa y ani-'Jíi™'^='«'«ií>a d e EJL D E B A I ® , 
Versarlo I Nu^eíStros áuscriipíores d e fn«ra d« Madrid, 

piBiicA wmm \ mmúk mmmk n SAN SBB4STIAN 

CASA ORTIZ ARA 
ATOCHA, 53 y 55. TELÉFONO 2,7®€,-MADlID' 

Elaborac ién completa y esmerada e» todo ló conce-rniente al r a m o d« Cerería. 
Completo y var iado .surtido en Devocionar ios , e s t ampas , roearios y demás 

obje tos Religiosos. Semanas Santas en la t ín , coa ío rmo al filtimo d-ecreto de 
Su Sant idad. 

Selecto &üEÉf(k> on es tampas , rosa-pio? y deTO'Cionari'Os b lancos . pswa, P r i m e r a a 
Cowiujaiomés. 

Es t a casa t r aba j a eon especial in t e rés loa obje tos y artí-cal-os pxiOpios pa ra 
Categuesi»-

Superfosfa los de baesos . 
S i t r a t o de sosa. 
Sal fs de potasa . 
Sulfato Lie amoníaco . 
Sulfato de sosa. 

GHcerinas. 
Acklo n í t r ica . 
Acido sulfür ieo c o r r i e a t a 
.\cJíio sHlfririco anh idro . 
.•^cirk) elorhíflrico. 

A l l 6 ! I C I S £ @ f f l p l 6 S Í © S I n f t l ^ s t a í S s c í í a d o s s f fcoSos Í o ^ t&rr^tios. 

L . " ^ i 3 O r «311 O r i O 3 
p a r a e l assá i i i s l s g r a t H i t o y cossapSuio á e i o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a » 

c i e n d e I ^ s E a e J o r e s a b o s i t o g , ( M A D B l D , V I L L A N Ü E V A ) n ú í n « 11,) 

I m p o r t a a t t í s i s n o p a r a e l e m « 
p i c o r a c i a a i a i d e l o s a b o n e s . 

a l a Sociodad la «.luía prác t ica p a r a sacar 
que '.-ii" íjucda de tcnnin í j r cuá l es e l a b o n o 

AVISO lMPOP.TiíiIíTE.—Pkis 
la? m u e s t r a s d o las t i e r ras , á i in de 

convemento. 
Les pedidas deseráa dirigirse á MÁDSiD, VSLLASÍiEVA, 11, é al doüiioiSifs s§tíal. 

Dlreccióia telegráficas GEINCO 

I siñli 
iAlJNI 

nf.-a<-,-o 'I," »„• i í^íxxiói! f>ttblJea,r(ííiT>.'>'i antM!rí(»s «-.nya evten.slóni r.o 
>-f»A sisyc. ior (' ;>íí píjljilu-a-*. ¡Su precio e s <"! <Us 5 c r á t i m o s t>oi 
raÍMÍw». l-'n e«ía Setc^ón tpníl'*.4 cabida ia Boi.v» díol Traba^jo, qise 
sj^sá },',Tatuíí» íWtr.<4 Ja." detnaBdas do ín'ct'Mí.jo fj lo"? a?nuscic>s n o 
M-n d e TOiiíi de 10 pabioia!., j iafai ido i a d a i\'t>, xiaSiibrsis One ex­
cedan dci e<.(« n í imero S or^aninio-, f-jenipre qsie loy ini.-,nios in-
terefiado"» ÍUMÍ jB<>¡fs,')iiíiilBi<>«t»'' b* os-íle'f do iiabJic'dfíil 6n e^ía Xú-

«lirsislrdción. 

D 

S K Í , C K l t A , oü'óce.a 
Eua de son'.c-rBo. Lis ia ds 
t/iiC";', punt=ii i 50 . 

FAEA El mUñ 
I 5 I / 1 G B . \ £ : Í ? , Varna, -V.e-, 

lenes, caiiijEinas; iííilaBt,8' 
caíáiogos. Swcundir,» C - ^ i^ K-lít^ú \ A hoji.-ada. 
Ras. R ie ra de ?an j t tan , rc!?-rt,'¡,r'i'i; iu ij',-.io:r/! I r : ! 
13 , Eí'gunuo. 3ar.;eloí;a. ^̂ j _>,i r-l . t ica couip-r>.'ial, 

D A R Í O S C. '>>..- ,0-,. u - i n i a T.ií. ' .. 
AnTKlT)fr<>.S: lir-b-í? lo 

j\firi¡ss de Coi-'Otüí-, -f-jo. 
ireiTla.'lt;^ P T " la i'ia'^e nw. 

WíparlxTfos, t . 
cales j íara a Una 

!S K \. i VV.'' ' 
. ^ndo í ' j ' H L 
trun;i''L!')!;_ of 
:'0'? ,n;„i-ric« 

a~e ds ins-
•o'-vse; büe-
Có!ig'.>ra, -3, 

'c-iearo 'Oi.'l..d. 

>í MlVi) 

í»f-'EiíO<?E«íj p a r a a í om-
paóar sírüora ó señori l \s. 

FitAC'J' . íCASTE Medi.-Í. 
aa , Cirugía, buena céndü í -
ta , desea col-ocasián. l a -
torfflar¿n: Marqués Urqu j . 
jD, -10, bajo. 

C^JiAIiT'EílO d í s ea co-
lo-Aci'-n, i)or nioces ta '^ue 
sea, VeÍErde, 12, ae,íUado, 
lAii^u-orJa. 

ü fc í íOf t •!. v iuda, des()s 
atOTTiíañar señora 5 niños 
ó cuidar de casa. Taü?bié4 
acep ta r í a p o n d r í a , nuei 
v.fXiii .lE hi to rtiayor -lo 
ciaí i , HilPrio Peñasco, 3, 
r r -cc ipa i in ter ior . 

patentado^ FunriP^o 
tlurcKaa, cu I''es «'i". 

I . 1 
<\ ' a s . P J Z , 

ijiaci.) í-''i;j;-io. P ;va h>ñ 
lld-efent-u '1. 
~ AljT-OMOVÍÍjfST^S. Ac­
cesorios, /•oparacíOn, Kara-
ge. So«Í6í?ad EiLelslCT, A l . 
•varez Qp- Bsoníi, 5. 

OL'ilil'.Ti•"<>-: bc-'u-d la-
Aguas d.-- ''cv'-on*•<•', i*<', !,-
mtí7i:iadr,.5 .''3; '.t fla.->'> ;n.'-
üica. 

F A B i l í O í i 'io canipanfeí. 
y re io jes p'íJbiicos tía to^ 
-•"J'jiss d<í Tstnac'o lüartia. 
Po r t a l dü Xirlñria, 2, \ j -
toTia. 

C R Á Í ; KUti'do oa baf-oo, 
lavabc". vete-cióse f.s, c-s-
feníaJOic'-í, o í c , e tc . Ti ' -
ocrtSii pa.'íi, co.-.íluccióa de' C' \PPí> 'M-.KO 
a,c;ua. ^j- ' jortación '<. p"o ̂ r\ ,< iicrr-iLüontí 
vittcias. LacoaiH Herai-i- ii-aja.K.- .¡"¡na.!; 
nos. Pa-po de S S E J u a n 
i-í. B.'j.itelor'i. 

^.,- - . - „ . , , 1' ^í A IS A .r .̂  t : A c«a:-
SI'.,\?.»!,íiA rnecanogra- quü^^ -loSa Por crml.Ha, -¡o. 

-11, cesea <:olocacJo.: ino- ven i>r'-aa!: Ba>)9 e^-.rito-
• í 'a Jor,:i'-; d i l Vallo, 2 1 , rio. K e í e r & r j c ; a i : eedu. 
'-'"-'íp-i • _ _. ia 871 . 
\ ÍCOA írimilia. d-v 

o u 

í 'OtOCAs Í4.>>r: !a dc^e-i 
.--:cc-noTo ó Civsa . f l i a í romonío & i ' ^ na ia 
-;t. inineío-rao.Oí smu-da-r eiswi do u u ü p o ó 

fiíí̂ ca íie refc^roo; oí mar ido 
t.s eute.ndiJ'i t i l asunto. , 
uo api! i'^'j lt.iu-!a.. m i ooTnes: 
O. Narcii-o Bir la in , en Ai:-
«.ante. 

\\ 

Pesetas , 

ÍJOÍS Xi'»pense.s, por D. E lp id i t Míer. 6 
Obras ©scogidas* de l F i lóso ío KaiL* 

CÍO, dos tomoá. 5 
Fi losol ía de Ja Bel 'exa. por el pa­

dre Antonio González 5 
t a s aníiguass Crtrtes. tól mociei'no 

Par lausen to . Kl rógiinot» ropre-
Keiitativo orgánico , por D. Ma-
Jiu-cl de I J o f a r d U . . . . . . . . . . . . . . 3,50 

BeSigióa social , por D. R a m ó n 
Méndez Gafte 3,50 

Cruzada , pov l a enseñanza er is í ia-
n a (con escwélas pa r roqn ia íes 
ííeí t ipo masi jonlgno) , por don 
Ji ían -4guirre y Barr io . . . 3 

Jj» saTia de la civüizacJón, s e rmo­
n e s predicados en Madrid por 
t). Feder ico S a n t a m a r í a P e ñ a . . . S 

l ia ca.iapEña del Üif en 1809 , por 
D. ÍF'eraando de Ürí ju i jo . . . . . . . . . 3 

Tía, risa <i© la esperanza , por B. J . , 
A. BalboatiB. . . . , . , % 

Uiseñós iMprestonls tas , por "CJa-
. r r o V a r g a s " . . . . . . , . . . . . . . , . , . . . . . , . . g,6o 

Covazéti a d e n t r o , por D. J t i aa I^a-
guía l i l i t e r a s . . . . . . . . . ,, g.go 

P r o a r t s e« í icis , p o í é l P . Mada- . 
tiaísa, S. J . . . . , 2,50 

Kosa ntíst ica, por B. Luis de •Castró. 2 
Cosas do niños , por D. Manuel 

Sinrot , , . % 
P a r a . í i m & H " y «Itógír Slat i icaíos 

a.g«ícolas, por el P , Oor raag . . . . . . s 
l ias <»weras en E s p a ñ a (mdicatsio-

neg convenientes pa ra su acer­
t a d a « lección) , por D. J u a n H e ­
r re ros y B a t r a g u e S o . . . . . . . . , . :i,r,é 

Viaj í»; científicos, por él P . Híoar-
do Cirera i ,gg 

Iglesia y enséfiansBa., fixani'en &el 
nti&vo derecho £ lá *a«€mataKa 
religiosa, por el Sr. Va2qti«s! de 
Mella 1,23 

ta.» Eécuelas i>ar'ro<|»ii»lés; do • Iios 
Santos (Bada joz ) , por D. Mar­
cos S u á r e z Mnril ío ... 1 

La pí*tvlfflóa del tíempo, por el 
P. Ricardo Cir-era J 

Rti iao de aíMias, por Ib. Sí. Sle» 
n% BttstaaiaBíe i 

.41btuii' d e B l Bsco r id í . . . . . . . . . . . . . . . . 2,59 
Mli^sjiéo a l éielo, poesías d*i padr© 

R'est.itttto á-al Val le . . . . , 1 
Ne Ofílid niíaiís, d«I p»dr« Co^arado 

Maíños , , 1 

Pesetas . 

Delits» c e a t r » l a I M i # ó t t «,50 
Coaf«sre»ei^ Cieeatífleo-ítólgiosíB. 

Dios Creado t y la Otencia Mo-
dei-na, .por D. Di«go TortOBa. . . . . . 3 

É n la a.vaiiZ!<.aa.—Volumen 1.*—-
Crít ica p o l í t i c a . — Cu e s t i o n o s 
ifascas.—-Claieaaategrafo, po r e l 
Sr. I i®rram«adi í . . . . . 1 

E l i ' l a a*«iiaiíaá.—Voíttffién 2.<'-^ 
íOatecismo á los a t eos .—¿Qué 
son las escuelas laicas?—-Roma-
no'nes á la bar ra , por e l señor 
l í á r ran iéndl i 

E a Ift avan^iada.—'V.{>luíB«in 3 .*— 
¡Viva *1 Rey! , jíof 0l Sr. L a r r a -
snenái i ,25 

Di.Scüa'Sós pronirtiiciajaos en la tfe"--
Iftda aeCi'ológlíía « i h<At{^ do 
Menéndez y Pelayo , por él pa­
d r e Zawaí-ías y los Sr«3. Mella, 
P ida l , R. Mar ín , l * 6 n y H«rr«fa . 1 

Oateefsmo r»eoaado , por D. Pede - , 
rico Santa inar ía Peña 0,75 

ÜB fllóm d e i icc íén Social, por doa 
SéVerlno AKftftr,... 0,50 

VmS^mÉcuva. del ja ln i i s ta , por don 
J p a n Marta B ó M a . . . . . . . . ft.so . 

Ea bai le y los bai les , por B. Carlos 
Luis de Cuenca . . 0,50 

Isabel la Católica, pa r D. P ío Za- • 
bala . . . . . „ . , . . é,S9 

laflttjo a© l a Bsástíc» d e S a n t a 1N*é-
sa de Je sús , por doña B. d'e k » 
RIoE de Lampérez 0,5fl 

líos palacios e ^ a & o l e s d e los s i ­
glos XV y X . n , por doña .B. 
de los Ríos de Lampérez 0 ,5* 

Attteti t i í i í lad flftl j r á t í í eg t t i . . . . . . . . . ojo O 
. iHálogos éatéQtlísíicós, • por X>. F e ­

derico SantaTnarla P e ñ a e,S5 
Otíeaíacioí ies ó indicaciones p a r a 

l a fOMnaciáia de Sindicatos agr í -
colas, por B . Antonio Monedero. e,25 

M agr icn i to r y el ob re ro e» él Sin-
Aifisáio agr ícola , por D. Antonio 
Monedero 0,25 

Bórecho de los padl-es de fajüülia 
em la. iastjracción y edttca^áón de 
s n s hijcw, por D. Antonio Cne-
í»a#es y BesTial. o.afl 

I ® cr is is del tradicioiíalisRio, por 
D. Salvador Miínguij^in # ,€0 

Xa, CBisis éM traflicionB.lisHto y el 
p r o g r a m a mín imo, por D. Ma­
r i ano Fortu-ni y P o r t e l ! . . . . . . . . . 0,59 

R E T O . iVI A ,R T Z 
raVAL «ICE ES?EMA 

Eeto á las casas extranjeras que annneian que sus t in tas p a r a ^ a r i b i r H® tie­
nen rival en España . 

Bl putor y fabricante de las t intas españolas t i ta ladas Martü las someterá al fa« 
tío de »n tri tmnal de notables calígrafos, si bay quien quiera colocar frente á ellas 
lag t intas e3ífcra>»j«ra8, p a r a coíapajar ia fluidez, conservaoión y permaBeneia de co-

Ó O í í S r o E R A O r e H E S SOBRE XÍAS TINTAS 
Si la p lama es buena y se escribe mal, bay que averignar si la ̂ « s a cslá en el 

papel ó en la tinta. H a y papeles qae, jnal preparados ó de malas materias, tienen 
poca atinidad con las t intas, dando lugar á que los escritos üíparezean males. 

Cuat ro eoBdieiones t endrá la t inta pa ra ser buena.: 1." Limpieza y fiaidea, p a r s 
qiw se deisliee por la pluma sin interrupciones. 2." Color intenso y permanente, 
pa ra que se destaque bien én el papel . 3.° Mucha fijeza, p a r a que no se destiña el 
esevito, y 4.° Nentral idad, p a r a que el papel no saf ra áíiteri&ro con el t iempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose oardos. 

am 
ívegra superior tija... 
Ext ra negra fija...... 
Azul neirra fija 
Mrvada negra fija... 
Vi&iíita neiííra fija.... 
Stiiográfica t i la . . . . . . . 
De colores fi.1'«3....... 
Azul ne s r a copiar . . . 
violeta iieifí'a copiaí. 
0 e colores copiar 
HectOírraflcSL..... 
De Tüiáquina . 

ffiflilill É li flili lili 
Mm ifel frasco sa S i i 

a. 
s 
ó 

Escribe ae s ro violado pasa pronto é, negro. il,3S 
Escriba negro vtoladw pasa proa to á negro . ' 1,6a 
Escribe azul y pasa l«ato á negro r2,ao 
Escribe morado y pasa lentaiaonte á negr©. \%^ 
Escribo violeta y pasa iento a negro . . . . . . . . . !2,2.5 
P a r a plaijias de bolsillo, todos colorisa ¡3,28 
Siete t inta* en colores fuertes ,....^..^...1,35 
p e azul paisa pronto la copia & neg ro . . . . . . . . . l3,26 
De e,<3ear!ata pasa á negro vioiaáo ..¡2,25 
Aztíl, violeta, rojo, OÍÜ.TÍIÍÍI cüSótos fttertéS..; 2,25 Da vaHas copias en iV ,_;ctOf,'raío ,». ..... 
P a r a dar á Jntasy tampon!5 

los 
l Ó O O 

li 
i 
1,25 
4,00 
S,68 

o 

0,55 
0,60 
0,75 
0,75 
0,7.> 
0,73 
0,5B 
0,75 
0,7S 
6,75 
3,00 
2,03 
Sj,00 

1 
0,40 
0,45 

^ 
0,60 
0,B0 
0,49 
0,68 
0,50 
0,50 
1,25 

O 

9,20 
0,.:55 
0,íít 
o,.?a 

0,3) 
J,3Í 
ü,;iO 
o,Sf). 
o,sa 
.),B9 
1,69 

Fieltros p a r a máquinas de escribir, á 5 peseto..s. Se da tinta, cintas y tampones 
de isáqüinas de esícribir, á 3, y cintas, 2. Paque te t inta en polvo píwa oficinas, á l,5ñ. 
Paquete t in ta en polvo coitmnicativá, 2. Paque te t in ta én polvo, í»a«>lar, 0,&O. 

Retnitiendo el importe de seis paquetes de cualqiüor clase de la adjunta tar i fa 
se resoitirén gratis. Eetnitiéndo el impor te de tr&s litros de t in t a de una ó tres cia-
Ees distintas mas nna peseta, se remitirá gratis en gran velocidad á la estación más 
próxima del coH.BÍgnaíario. Éomitieiido el importé de veinte litros de titita se remi­
tirá grat is á kt estacdón mfo próxima del Consignatario, en petjiHvña velocidad. / " 

No se admüea selles. Grandes descnontos al comercio. I 
Respacbo a l , pOr i t i a y o r y a é a o r ! V 

Liiaiia, piso primerea ÍAI 

a 
í-l-^ííWOX.'l i-.-nnai, de 

^oT.iKi.i'sü. Oi-ht'a cargo d 
iJÍ'Cii'a, fabiecdt» ^''oniabili-
,.L,-i. üaaOn: TaiiosTi d-
' u DcLídlsáa, 4, 4.* in-
iír;i!V. 

kmzú\lMn% tslleres da! esoüitor 

!»K«í'K>-OR ds «tnx», 
I i o,- iiaiiíiuo, íla iscíi 'j-
n'-s J cam-.io d'̂  hogpe-
dñv.-. V.niói;: ád iü ín ia t ra -
jiou B'f;i5ATE. 

^ou oan-

IJA .%jK.JO"!l a2-ia de n .^ . 
sa . la do Coi'i-o-íi'.e TJU!. -
bión <orrb:iio ''. b a.'e'i lU , 

Bolsa ¡del triliaj§ 
IIEOESiTAM ÍHASáJO 

i^iioi-'ajouA Liii-stsi'iü-, 
iu.'ilr\id-'-'>-Ji p r ' r : ; i i a . L-i 
c ionoj doiui' ii't;. Prcj iara 
j«ira inp-o'!o ^NoriLuV ,-. ó lu 
,ÍOSíluIn_ VI, Lj-vero j 
QOierda." 

g.Gi'OJ?.A dlvUngaMa, 
prác t ica en laborea, d«>:i9a 
colocar.-:e. i nme jo rab l e s íii< 
í c r jnes . Alcalá, 8, JLa Pa-
'rfeien. 

.i; enfí¡.'v<.-
. ,-t de obr<t >,iv adnií-
^, •.íKb¡!i. -V.adrM ó f. e-

?. 'i' I-lio, í'ti, Vk' íor iano 
'-! a'•!!'•.» 7. 

SACiü.aiiÜ'XK g í g a u a d o , 
coii m . una. p rác t i t a , da 
icccioiv-c-íi de prin.e.'U j ¡aü-
fjunoa o"3o-ñanza i •;<jsr.i-, 
cilio. Raü'Sn, Prínelps., 7¡, 
p-inírípal. 

Pi iOFESOK.A de fran­
ca.-,. Ee'icioíí'es á domicilio. 
HoDoraiiri j mM.cos . Se­
rrano , SO, baj ' , \ .ncerínr i 
ueTecna. 

Iirjágpiu-.=, .Mf.'u'es y t o d a 
ÍPÍíiíi<Í <103 l i q i o , 

c a r a o s , 

LA ACTUACIÓN DE LA CíUIMDAlA 
Ija conf©!':u,2ia ú^ P . Antonio Balteít-nros, oa tedrá-

tico de la rniv.tn-RÍdad Cent ra l , '•o vende e a «i Kios-
];íSf> fio earpipt^'ría re- *'* ***- *'̂ ' T>Klí.4T'li¡ á 50 c-éntimos. 

noá(rad;j ('.n lo-i íiníltíDlcs ^li-'' j, , ' '~^ 
A los propagandistas sociales 

i c 
i a b i d í s T,\ l ü s m e r o s o é i n s t r u i d o ps^rsoiiai, 

Parala correapoafleivpic, 

VICENTE TEMA, escai tor , VALENCIA 

VELAS^DE CERA 

Rocomíiti(lames eJ nt i l ís imo libro in t i tu lado P a r a íma-
da r y dirigif los Sindicatos a$;7ico1&5, eíícrito por el 
STíperixaentado propagandis ta •>. Juan Francisco (Jo-
rrtías.—í>OS PfcSETAS, en casa de! autor , (Jaballero 

:de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de ffil I>ebat«. 

Acción Social Católica. 

f aU 'LKADO EBlado, ifl. 
üjojorabli-s i ' e f e r e n ' 3 í a a 
.<oi.>cita 

OFSí ' lcr .Sl!; .señorita dtp- | 
pend:eKta comercie;^ caba | 
íormal , educa r niúcá á I 

g^üí-'-.iíA, Pu .̂̂ nop, infor- aoomnañar s e ro r i t a s . San i 
me 5. Kii oíre'"p compañía Andrés , 1 dupib.'íido. i 
o íi-'jví't'on í-n c a s i c l tó i : -
f\ Cos'.ün.ila Desampara 
H~̂ ?, .5, bajo der*c-na, 

! ' ' 'U íK ' I l . ' íO í i p-áctico,. ivisía Cori-effS, 
¡•'./.i,ni,i i;L.i.jún. ofrÓLCse mero 1Ü.40S. 
li 'iía i«,'-iun<.s. Ei.jui, cé-i " - -
uaui 31UT1). 3 t . 2 ^ ' : . JOVEX, práiitico cuidar 

enfermos, c í rócese. floíc. 
COSTCilJ-'RA, "sab endo r e r t l a s inmejorables . Ja r -

.'ni-dibta, oírcceüü -i domi. diñes, 7, i ." izquiei-da. 
iil'joiiómita. Mora 

00. 4.» C K N T K O P O I ' V I i A i ; 
CATOíilCO l[>3 I J A I X - I 

JOVEN es tud ian te , MaRíAOUliAyA.—^Rey P^-an-j^i 
r&sursoB, venido provia - cisco, 3.—^Hay o fe r t a s de,' ! 
cías, desea sec re ta r í a pa r - ¡ t r aba jo pa ra los oS'Cios si-, j 

^sín. S e r a a r d i í a o , I S ( C o n í l t e n a ) » 

tJr ieni í ic iont is é ijidlca-
t ionos para la formación 
do yiiíOlO.ATOS ACrRl-

COLAS. 

Ei aKricnlior y el o b r e r o 
on el Sindicato A.grícola. 
.Mírun.Ts i n s t r u c c i o n e s 
para utüi'/.ar KUS vent.-ijas 

' I 

administraciones. P A T E I O T I S M O Y CIVISMO, 
cédtila aJí- So ha PUC&LO á la venta , ai precio do JO cénlimo-i:, 

ia Coníoroneia i naugura l del cur.so orgaJt.''.Kado por^ 
¡a J u v e n t u d j lauír is ta , pro-nunviada po;- e l ib i í t r í s i -
mo L r̂. I>. Antonio 0-ni'f".o«'^hea sobre ol tcio» "Pa -
triotlbino y civismo". 

So veíKlo en ol Kio.'sco d e ¥.í¡ T»E'HAT-fí. 

P O R D O N ANTO.NÍO M O X B D f í K O M A R T I N 

A<?RICPLTW{ r»B RT'EÑ'.'VS (PALIOfiX.̂ ) 

F R E C I O í 0 , 2 5 

B e v e n t a <m e l k i o s c o d-e E L D E B A T B 

" 
cilio. 

rt^ I t C<i€XlKisil\ coa itií-Jr. Dicular ó insprxciSn oolo-¡,<íu:;>nro«: o t i t i a l t s y ay i 
g i o , a y u d a r s e '—-•-••---
£'iioii;s,arraL 22 

3 ^ e = 3 Q e ¿ : i3BB=3,l=3~ 

linea, o'ú"£cv-sc Moraí ín , 33 
•Roartot / " " • - - , ,^ 

c s , T r c r a . d a n t c i do carp in te ros en-
por tar ía , rtaximatiares. . - "— '̂  

ñ HÍSñ DE U ESPEEMZr 
3 MSBTIS 

-fc 
P O i l D O N J O SIS 
ANTONIO BALBÜNTIX 

S E V E N ^ A EN E L KIOSCO de «|L BBfldTS 

'•«f 
=*» .«ssa 

[iif[i[|II propmtci^a en la Semana 

«Social de Paitiplana -A 

por B! reverendo oadre 

FR PEDRO OeiARO 

Sr r í t ^ ¿ ^ ^ Precio: aM peseta 

líiNESA B.K BUENOS A Í B E S 
Servicio menswal sa l iendo de Barce lona el 4, de Málaga e l 5 y d© Cédiz e l 7, 

p a r a Santa Cruz de Tenerife , M,0'ntevi djeo y Buenos Airf>s; empT!enidi.e»do e l 
viaje de reg-peeo desd'e .Buenos Aires el día 2 y d e Montewdeo -el 3. 

LI.3sr'ílA B.E N E 1 V - Y 0 B : K , O C B A Y S J É ^ U O O 
Servicio mensua l sa l iendo de GónoVa él 2 1 , do Barce lana •ei 3S5, éñ Málaga 

el 3« y de Cádiz el 3i0, pa ra N^w-York, Haba.na, Veraepua y P'uerfco Méjico. Re­
greso de Voraenia el 27 y de H a b a n a el 30 d e cada mes. , , 

M'KIBA 1>E3 OÜBA MEJ íOO 
Servicio m'ensual, sa l iendo de Bi lbao el 17 , do Sa-ntander e l t 9 , d© Gfi'Jóij' 

ftl ao y 'd* Oorufia e l 24, pa ra H a b a n a y Veracruz. Sal idas d e V^anasaz ©1 ISl', 
y de H a b a n a e l 20 de cada m'es^ para Coruña y Santaaider. , '• 

M.MI5.A 1») 'vmHwmmísA.cmjcmsí.A ; 
Servicio -nüensual s.alie'ndo d'e Baroelo.na el 10, e l 11 d* Vafeníete, e l 13 'de í 

Málaga, y d e Cíádin el 15 do canila mes , p a r a i^as Pa lmas , San ta Cruz d« T«ne-
rifie, Santa 'Ciini.z d'e la Pal'ma, P u e r t o R k o , H a b a n a Pu,erto Ltimióai, Oolén, Sa-i 
bami'lla, Oura-oao, Pu,erto Cabello, y La CMayra. Se" a d m i t e pasa je y .canga coii.' 
t r a sbordo p a r a Verax-.rua, Tampico, P u e r t o Bar r ios (Jarta-gena do Iiad-ias, Ma-i 
racalbo, Coro, Oumaná, Ciírúpano, Tr in idad y puei*c-8 .deil Pajeífl-ea, ¡ 

lit-N'teA B.l!) I P l l i í P K A S •'! 
Troce Tta.tes anuiftles, aTi.-an.fta'ndo do Liverpool y haéi«)'rKÍ>o .las e s o a J ^ de Co-' 

ruña , Viígo, Msboa , ¡Oádiz, Car tagena y Vale-acia, .para sal i r .de Barcoloaa eáda, 
cuatno mléneolei», 6 sea: 6 Enero , 3 Pebroro , '.i y i',! Ivi&r'm, 2.8 Abril , 2i6 Mayo, 
23 Jutiio, 21 Juillo, 18 Áign0to, 15 SeptíemSíre, IS Octubre, 10 Novieanbre y i 
IM.iC'iom.bre; para Port-,Sald_ Suez, Ooioiu'bo, Sin-ga.pore, l-lo l io y Ma.ntla. Ssili-
d8,s d'e Mani la eada cua t ro 'martes , 6 s-ea: ?,6 Eí iero, 2S Feb re ro , 23 M.arao 20 
Abril , 18 Mayo, 15 Jiuni.o_ í'¿ Julio, 10 A.gO'ífto, 7 Septie.iMjbr-o, 5 G-ctubre, '2 y 
30 "N'Opí«mbre y 2S Dicie'm.bre. para Singapore y d.em¿s «íícaJias inteBm.edia,s qnws 
á Ja ida batita Barcelona, prossigulíaidó e l viaje pa ra Oádi-z Lisboa, Sa-ntandír 
y LjiV«r.poOl. Sorvicio por trasbord.o p a r a y de los p-aoit'OS d© ila costa oriental-
de A-írioa, de la India, .lava, Saiaatrái, Ohjna, J a p ó n y Anslrrariia,. 

U N B A B E l<'£aS:AJS3>0 IXK) 
Servicio moBíi'ua' sa l iendo d-e Barce lona el 2, d.e Valenicia e l 3, 4 e Alioanto 

6l 4, de Cádiz el 7, p a r * Tánger , iCasablaniCa, MazagáB, Las Pa lmas , Santa 
Cruz de Tener i fe , iSánta Cruz de la P a l m a y pu6si».3 d̂ e la cos.ta occidental do 
Afriíia.. 

Re.gTeso de f e m a n ' d o P60 «; 2, l iaciondo las escalas ñe C«,i!js,Tlas y .fie Sa 
Peai'ínsu'ia indicadas en el viaje de ida. 
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Sef\''í*lo toeiistial ssaliendo d e Bi lbao y San t ande r el 16, de Gijffift e l 17, 
d.e CornfSa ©1 18, de Vlg.o al 19, de Lisboa el 30 y do Ca.diz e l 23 para Río 

•Janeiro, MwHtevMeO y B'UeuiOB Aires ; e m p r e n d i e n d o el via je de res're.so desde 
B-uenos Alr^s el Ití pa ra Montevideo, Santos, R ío Jia-neiio, Ca-narias, Lisboa, 
Vigo. Cíonifiía, Gíjón, San tander y Bi lbao. 

EstO'S vapores adauiten ca.rga en las eondiciO'nes ¡más favorabies y pasajer.o.s, 
lu ienes la Compañía da ajlojatolento m,uy cóm.odio y t r a t o esmerado , como á quienes 

ba ac red i tado 
sin bi los. 

También so a d m i t e carga y se expiden nasaiSB para., tod-o-s ta 
mundo , servidos por l ineas iregulaxes. 

en su dilataid'O servicio. Toados los vapiores t i enen telegrafía 

IHi,erto§., fiel 


